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100: ICC seda ana 


Pelo Ministerio da Economia vai ser publicado 
um decreto-lei que regula 


os preços do trigo 


e os subsídios de cultura 
a atribuir aos lavradores 


Chefe Ju Megacção Hu “e 


Roene AVIVISOCOS ICMS sentes trt dude sd é 


Randolph Churchill 


vai testemunhar no 
julgamento de 


Elandin 


PARIS, 19 Randolph Churohi'l, 
filho de Wiston Churchhl, será teste- 
munha de deesa no julgamento do an 
tigo Presidento do Constlho do Mi 
nistros francês, Piorre Etiono Flandin 
O Julgamento começa, perante o Tri 
bunal Supremo, na próxima terça-fel- 
ra, segundo se sabe nos círculos bom 
Informado: 

Os mesmos circulos dizem que Flan- 
din tem no seu «dossier» ums carta 
de Winston Churchill em que este diz 
que acolhe, favoravelmente, a substl- 
tuição de Laval por Flandin à frente do 
Governo de Vinhy, om Dezembro ds 
1940, é oxprimindo a sua admiração 
pela conduto de Flandin durante a 
ocupação da França e no Norte de 
Atrica depois do desembarque atledo. 
— (Reuter). 


Carta do Brasil 


O Brasil hospedou o ex-presidente 
Herbert Hoover 


Problemas da alimentação mundial 


(Do correspondente de O Comercio do Porto no Rio de Janeiro) 


RIO DE JANEIRO, Junho — O j aquilo que eles não podem dar como 
Brasil teve, há dias, a honra e, certa- | desejariam, certamente. 
mente, o prazer de hospedar 0 ex-pre- As privações por que estão pas- 
sidente dos Estados Unidos da Amé- | sando as populações dos diversos. paises 
rica, Herbert Hoover, que chefia a| do Universo só desaparecerão, no dia 
missão da Comissão de Emergência | em que o trabalho e a produção alcan- 
contra a Fome, para remediar a crise | sarem o nível de antes da guerra. O 
mundial de alimentos. Herbert Hoover, | Brasil foi, antes de 1930, um celeiro 
a quem chamam «O bom samaritano» | em que se amontoavam géneros de toda 
percorreu já cinquenta e quatro mil| a qualidade em abundância. E, para o 
quilômetros, no desempenho da incum- | Brasil como para outros povos, dias 


e folo das sanções tendentes a reprimir as infracções 
dos industriais de padaria 


salários, das nações e das alfaias 


verificada desde a guerra. 

Ja no relatório do decreto-lei que 
aprovou o regime cercalífero do ultt 
ano se explicou que o referido preço 
médio, foi fixado tendo em atenção Os 
encargos normais de produção num ano 
médio e considerando a area de cultura 
que habitualmente é destinada à produ- 
ção do trigo, 

Com este preço a lavoura tem tido 


Um calculo aproximado 
prevê que haja, este 
ano, quinhentas mil to- 
neladas de trigo, das 


ni É 


rss. 


bência que lhe confiou o presidente | melhores virão, se aqueles que estão 


Truman e à qual tem dado o melhor 
do seu esforço e da sua dedicação, no 
objectivo de salvar a vida de milhares, 
de: milhões de seres humanos. Na en- 
trevista que concedeu aos jornalistas, 
declarou o homem sobre quem se con- 
centram as esperanças do Mundo que 
à guerra deixou sem recursos, às por- 
tas da morte : 


à frente dos governos nisso puserem 
— e quem duvida que o não farão — o 
melhor da sua boa vontade, a sua inte- 
ligência, do seu patriotismo e, acima 
de todas estas qualidades, a primeira 
de todas, o seu coração ! 


Teve de ser rebocaro 
para a Grã-Bretanha 


Raul Martins. 
———— rose 


em cada ano maiores ou menores recei 
tas consoante o volume da colheita; são 
as naturais consequências do risco da 
ploração, mas O sistema pertuite-lhe 
ve receba na média de alguns anos O 
que efectivamente é Justo que perceba 
como remuneração pela cuitura, 


quais trezentas mil se 
destinam ao consumo 
público 


Supõe-se que este ano a lavoura vai 
receber quatrocentos e cinquenta mil 
contos de preço do trigo, quando o 


e duzentas mil a semen- 
teiras e gastos das casas 


um navio 


cuja tripu ação 
se envo veu em desor.em, 


no alto mar 


LONDRES, 19. — A polícia de 
South End visitou, o navio britaniod 
«Victória Peaky — de 6.035 tonela- 
das — transportando o primeiro car- 
regamento de carvão da «UNRRAD 
da Holanda para Génova. O navio 
veio para South End escoltado pelo 
contra-torpedeiro britanico «Blens- 
dale», depois de o capitão ter feito 
| sinal pedindo auxilio em consequên- 


ano passado as quantidades ven 
das não ultrapassaram o valor de 
cento e oitenta mil contos 


xada estamos pesado ao prasi, o | À Vigilanca britânica da 


Brasil possui certa quantidade de exce- 
Golfo pérsi 


dentes de produção de milho, feijão e 
à sua população. Um dos nossos objecti- DD dano oridado 
país, temos muitas idades sem pão. Para | Pérsico, como um dos seus deveres, 
das democracias, porque as reclamações 

se 


agrícolas 


Pelo Ministério da Economia foi 
enviado para 0 «Diário do Governo» 
o seguinte decreto-le: 

1 — Viveu-se, dutante ette ano, 
na esperança de que fosse farta ia 
produção do trigo, tão farta que nos 
pusesse a coberto da necessidade de 
recorrer a compras no estrangeiro. A 
lavoura trabalhou a tenta com afin- 
co, imtensificando a cultura; e se 
procurou encontrar nos resultados da 
exploração a justa recompensa dos 
seus esforços, há que reconhecer te 

-se movido, igualmente, pela nítida 
noção de que coiaborava numa obra 
de interesse nacional e que tirar da 
terra a máxima quantidade possi- 
vel de trigo era um dever moral. 
Estão em curso os trabalhos da 
colheita e por isso é prematuro fazer 
um juizo seguro sobre o montante da 


Nem sempre este principio tem sido 
compreendido em anos maus, mas a jus 
do seu fundamento surge agora bem 

nte é clara, E' por força do referido 

pio que Se supõe que em 196 a 

E vai receber 450 mil contos de 
preço do trigo quando em 1946 as quan- 
des vendidas não ultrapassaram o 

180 um! contos, 

Por outro lado o subsídio de cultura 
tem sido dominado por princípio dife 
rente, Efectivamente, destinandose o 
mesmo a compensar” encargos excepelo- 
nais O seu montante deve aumentar ou 
diminutr consoante à curva de oscilação 
daqueles encargos combinada com o mon- 

dizer 
bsi- 


Imponente com a fortificação que o progresso destruiu, a Ribeira mostra, nesta gravura, a austeridade de tempos idos, 
quando as muralhas Fernandinas dominavam a cidade do Porto 


«Devem poupar-se, na Í 
reforma urbanística 


os restos arquitectó- 
nicos do velho Porto» 


—disse o director do Museu de 


Foi dada como válida 
a eleição de 


Daladier 


para a Assembleia 
Constituinte 


não trará qualquer prejuizo para a sua 
população. Nada pedimos, mas sabemos 
bem que os brasileiros desejam contri- 
dbuir para minorar a fome no Mundo. 
Não cogitamos absolutamente de tirar 
ao Brasi qualquer alimento necessário 
mento do pão. Sabemos que, com essa | de terem entrado, recentemente, num 
dear pdao Eus a no Mundo, o Bra-| porto pérsico, é cruzadores britani- 
sil não tem recebido a quota parte de i iz 
trigo, que devia receber. Mas todos, os | C05: A Marinha. britanica — dizem 
países têm, agora, menos pão do que | 45 autoridades inglesas — mantêm, 
lhes seria necessário. Em meu próprio | normalmente, a vigilancia do Golfo 

partirmos de Washington a esposa | fim de i 
de um dos meus colegas da missão teve | britanicos se ela estivesse em perigo. igual ao 
que correr 14 padarias para encontrar | Na verdade, neste momento, nenhum 

“à população de todos os países se | Navio dos que costumam fazer essa 
TEUS da inata ERR dada vigilancia, nem qualquer outro na- 
je géneros alimentícios. Essa liberdade | pj i : 
CR NRERca É rbrniçio: iuinsgmmentas |) Vic He guerra. britânico; foi enminão 
nara o Golfo Pérsico, — REUTER 


Em 1915, O subsid 
1815 por quilo de trigo, O seu total as 


cia de desordens entre fogueiros chi- 
meses e outros tripulantes. Do con- 
tratorpedeiro seguiu um destacamen- 
to de Marinha para bordo do navio. 


(Continua na secção de LISBOA) 


arroz. A exportação desses excedentes 

vos é,"atê, Contribuir para o. forneei- | Uritanicas negaram, hoje, a notícia 
actimios de Washington “a” esposa | afim de proteger a vida dos cidadãos 

são necessárias a fim de que possam 


A Assembleia Gonstl- 


PAR 


ser samados os males que as originam. Um funcionário da «Lambert Bro- Etnografia e História, durante tuto. Francesa declarou válida a eloi- | produção mas já se sabe que o ano, a 
Por fo, não devemos, lamentar cesar Quinze mortos e doze | ihers», armadores do navio declarou, gão” para assa Asemblaia, (do artigo | ao contrário do que se esperava, não 
I di Dt A rp . hoje, que o capitão Miles pediru au . 2): tante pe minto » - | foi excepcional. emeri [5 
ves flucenar 0 próbiems a que em feridos, hoje, que o cantão Mes rice sq leitura dum trabalho inédito do dr. Pedro |“: “eo Com efeito, 2e condições do tem 
8 pór o navio a continuar viagem, pois 7 PARIS, 19 — O jornal moderado | po que até princípios de Abnil corr 
Ra E rec arertatátao | RA DE LIAGUIA Ae: Às cdldeiros: tinham “sido apagadas Vitorino sobre as muralhas Fernandinos rotloatindo a oninião da máio- | ram extremamente Lavoráveis, modi- 
par dos mais instantes problemas da e as fogueiros chineses recusam-se MV, piaHR imp ramaaa o omenta o SAT Licaram-se depois dessa data e as 


Assombleia Francesa sobre a pronoste 
comunista para invalidar a eloição dp 
Edouard Daladior, dizendo: «A valida- 
igão de Edouard Daladier não 

da política de 


alimentação mundial, E são, sem dú- PRAGA, 19-—Morreram 15 pessoa; 
ineluindo i2 mulheres, quando um aut- 


vida alguma, interessantes e valem por | bus” cheio de” soldados! russos" chocou 
depoimentos para a história que selcom o expresso de Praga, nas proxi- 
escrever sobre o último conflito armado | midades de Ryhoro, no Óeste da Boé- 
as suas declarações : mia. O numera de feridos e muito eje- 


a acendê-las de novo. Mais tarde, os 
fogueiros voltaram ao trabalho e o 
navio fez a viagem pelos seus pró- 
prios meios. A tripulação é constitui- 
da por 54 chineses e não inclui ofi- 


«huvas que persistentemente caíram 
em Abril e Maio prejudicaram a evo- 
lução da planta por não estar nessa 
altura já granado o trigo. 


A Junta de Provincia do Douro 
Litoral, iniciou, ontem, no Museu de 
Eincgratia e História, no Largo de 
S. João Novo, uma série de reuniões, 


rino, um trabalho do eminente in- 
vestigador — trabalho que foi lido 
pelo director do Museu sr. dr. Au- 
gusto César Pires de Lima. Na pe- 


portuguesas 


paia pestando alguns em estado grave. | ciais ingleses. — REUTER. escolhendo, para a inauguração des-| quena sala de conferências, cheia Não será optimista quem disser que 
Essa cnise teve origem, disse Hoover, Rr se eiclo cultural e como homenagem | por auditório representativo e dis- | Govrno di Pa e a estamos num bom ano de trigo 
não só ma, destruição q dra Rca pe i É alnénimo . duma E do val 


vi a a colheita em 
500 mil toneladas, das quais a la- 
voura deve destinar 300 mil ao 
consumo publico e 200 mil a semen- 
teina e a gastos das casas agrícolas. 

Se assim acontecer não será opti- 
mista quem disser, tendo em aten- 
ção anos anteriores, que estamos 
perante um bom ano de trigo. Na 
verdade, desde 1934 só nesse ano e em 


história mundial, se verificou 
nómeno da coincidência de 5 
secas. 

Houve uma grande seca que abran- 
geu todo o Mediterrâneo Ocidental, afec- 
tando as colheitas da França, da Espa- 
nha, Portugal, Norte da Africa, Itália, 
Grécia e Dalmacia. 

Há, também, uma situação de fome 
na India, afectando 200 milhões de pes- 
soas, As colheitas ma India dependem 


é, infelizmente, bem conhecido pelos 
portuenses. 

Presidiu o sr. dr. Almeida Garret: 
ladeado pelos srs. coronel Joviano 
Lapes, chete do distrito, e dr, Carlos 
Costa, vereador da Camara Munici- 
pal do Porto. Nas primeiras filas 
sentaram-se os srs. major Ferreira 


Sendo a religião católica a 
professada pela grande maioria 
dos portugueses, perfeito cabi- 
mento tem, nestas efemérides, 
a morte de um Sumo Pontífice, 
chefe da Cristandade. 

Foi em 20 de Julho de 1603 


Exército 


da monsão, isto é. da estação de chu- 
vas, que vai de Outubro à Dezembro e 
não houve chuvas nesse período no ano 
tindo. 
No Centro da China mais de 100 mi- 
lhões de pessoas estão morrendo de 
fome 

Vemficou-se, também, uma seca de- 
sostrosa na Africa do Sul, que normal- 
mente exporta grande quantidade de 
géneros alimentícios e este ano tem que 
importar. 

Houve, ainda, redução das colheitas 
na Argentina e no Uruguai. Os exérci- 
tos de ocupação contribuiram para a 

geral, vivendo da produção dos 
países ocupados, resultante das colhei- 
tas, de Julho e Agosto últimos. Na 
Mandchuria, os exéretos russos ao reti- 
rarem-se levaram grandes quantidades 
de gémcros o que aumentou, também, 
à fome na Coréa, China e Japão. 

No Mediterrâneo ocidental, as colhei- 
tas, embora não muito boas, serão me- 
lhores do que no ano passado. Na China 
a expectativa é favorável. Na India e 
no Sul da Africa ainda é cedo para qual- 
quer propósito. Nas colheitas no Norte 
do nosso hemisfério as perspectivas são 
boas. 

Podemos, assim, contar com uma 
sensível melhoria da situação actual, 
depois das colheitas de Agosto e Setem- 
bro, Não há dúvida de que dentro de 
90 dias haverá uma melhoria geral da 
situação, O noseo problema é atravessar 
esse período alimentando a população 
dos países famintos. Não há uma só das 
20 nações que se acham nessas condi- 
ções, que possua suprimentos para maís 
de trinta dias. Isto exige a remessa de 
3 a 4 milhões de toneladas mensais de 
géneros alimentícios e o seu transporte 
através dos mares, a fim de que esses 
povos possam apenas sobreviver. 

Se paramos amanhã os embarques ne- 
cessários teremos de 300 a 400 milhões 
de pesscas sem alimento o que tornaria 
impossível manter a estrutura governa- 
mental e económica desses povos. Fica- 
riam estes com a mesma penúria de 
alimentação, que se verificou nos famo- 
sos Campos de Concentração alemães da 
Benchenwald e Belsen, onde os prísto- 
neiros dos racistas eram submetidos ao 
suplício lento da morte à míngua de 
alimento. Em tais circunstâncias, ne- 
nhum governo poderia manter a sua 
estrutura política e social. 


Não ficou por aqui a entrevista. O 
sr. Herbert Hoover referiu-se aos ata- 
ques dos que afirmam que ele vem 
aos países da América latina buscar 


PRE oa 
E 


Pormenor panorâm.<o, focada dos restos da muralha existentes nas trazeiras do Museu de Etnograria e História 


(E E Pa teamo 


O rei Gustavo |Inaugurou-se uma ponte que liga 


os territórios 


brasileiro 


tem de abandonar 
a prática do ténis 


ESTOCOLMO, 19 — O médico 
do rei Gustavo da Suécia anun- 
ciou que o soberano, devido a 
certo enfraquecimento no cora- 
ção, foi forçado, aos 88 anos, a 
abandonar a prética do jogo de 
tenis. — UP. 


Argentina. sobre o rio Urugual, 


Libres, no segundo daqueles países. 


ram-se nas respectivas entradas 


Com toda a solenidade, inaugurou-se 
uma ponte que liga o Brasil à República 
entre 
Uruguaiana, no primeiro, e Paso de los 


As autoridades civis, militares e ecle- 
stásticas, brasieiras e argentinas, reuni- 
da 
&ponte. Pouco depois, a comitiva argen- 


Braga, comandante da P. S. P.; dr. 
Americo Pires de Lima, dr. Marques 
Teixeira, dr. Emanuel Ribeiro, Conde 
de Vilas Boas, rev. cónego dr. Ferrei- 
ra Pinto, reitor do Seminário de Teo- 
logia; «maestro» Afonso Valentim 
pintor Mendes da Silva, dr. Carlos 
Lima, dr. Bertino Daciano, dr. Ma- 
galhães Basto, etc. 

Ao iniciar a sessão, o sr. dr. AI- 
meida Garrett prestou homenagem 
so dr. Pedro Vitorino, «sima da cria- 
ção do Museu Etnográfico e cuja me- 
mória nos é muito grata». 

A seguir deu à palavra ao sr. dr. 
Augusto César Pires de Lima, Que, 
referindo-se à personalidade moral e 
urtelectual do dr. Pedro Vitorino 
disse: 

— Tendo em conta a sua ener- 
gia e as suas qualidades de soldado, 
ae bombeiro, de investigador e de 
cidadão que passava, modestamente, 
nas ruas da cidade, convenço-me que 
essa figura inolvidável de homem 
foi arrancada a uma das muitas p 
ginas das magníficas e eternas cró- 
nicas de Fernão Lopes. 

O trabalho inédito do dr. Pedro 
Vitorino abarca um reclame histó- 
rico sóbre as muralhas e algumas 
ideias gerais sobre as fortificações 
na Idade Média. 

Na leitura que fez da primeira 
parte do apreciável trabalho, o di- 
rector do Museu deu a conhecer que 
não houve, em tempo algum, um ver- 
dadeiro cêrco à cidade do Porto e 
contou episódios nos quais Fernão 
Lopes fez ressaltar, com eloquência 
o bairrismo dos portuenses. 


(Continua na 4.º página) 


da itália 


LONDRES, 19. — A emissora de 
Roma anunciou, hoje, que o novo 
ministro da Guerra da Itália, Ci- 
priano Facchinetti, afirmou que o 
Exército italiano vai ser reorgani- 
zado «em bases estritamente demo- 
cráticas e dentro dos limites impos- 
tos pelas cireunstancias e a situa- 
cão pa — REUTER. 

LONDRES, 19. — A Assembleia 
Constituinte italiana elegeu Achille 
Grandi para novo vice-presidente da 
Assembleia, sucedendo a Giuseppe 
Micheli que, actualmente, faz parte 
do Ministério. — REUTER 


Noutros tempos, os principes her- 
deiros do trono dos seus maiores rodea- 
vam-se de ambiente especial, eram 
educados como que numa espécie de 
isolamento, entregues a professores e a 
perceptores que lhes recheavam o cére- 


e argentino 


tina, presidida pelo general! Laureano 
Anaya, constituída por civis e militares 
e acompanhada de muito publico, dir 
giu-se ão centro da nova ponte, ao en- 
contro da comitiva brasileira, de que 
faziam parte o ministro da Agricultura 
Apolónio Sales, o embaixador do Brasil 
em Buenos Alres, dr. João Baptista Lu- 
sardo, o interventor do Estado do Rio 
Grande do Sul, Ernesto Dornelles, e v 
genera: Edgardo Amaral, comandante da 
guarnição de Uruguaiana, acompanhados 
por oficiais do Exército brasileiro e 
muito público, também.. Ao encontrarem- 
-se no meio da ponte, a banda militar 
brasileira, situada na parte argentina 
executou o hino nacional argentino, que 
foi entoado pelo público Por sua vez, 
a banda militar argentina, situada ro 
sector brasileiro, tocou o hino nacional 
brasileiro, que também foi cantado com 
expressivo entusiasmo. Pouco depois, “o 
embaixador do Brasil na Argentina, em. 
nome do Governo do seu país, pronunciou 
um discurso, deciarando inaugurada 
parte brasileira da nova ponte, O admi- 
nistrador da Viação Naciona!, em repre- 
sentação do Governo argentino, respon- 
deu a esse discurso. Em seguida, o 
embaixador do Brasil em Buenos Aires 
dirigiu-se ao público, propondo aos 
brasileiros e argentinos ali presentes que 
se dessem um abraço fraternal e, dizendo 
isto, abraçou o general Laureano Anoya. 
A seguir, ante o entusiasmo do público, 
autorizou-se a passagem pela ponfe às 
fileiras de automóveis que esperavam nas 
extremidades. A comitiva argentina atra- 
vessou a parte brasileira e visitou a 
cidade de Uruguaiana, enquanto a cara- 
vana brasiteira fazia uma excursão nesta 
cldade, finalizando. assim, a cerimónia 
De tarde, Inaugurou-se a Exposição Inter. 
nacional em Uruguaiana. 

A gravura que ilustra estas palavras 
mostra a nova ponte internacional vista 
do território brasileiro. 


———— jose 


«As nossas relações 


com os Estados Unidos 
e a Rússia 


pioraram» — afirmou, ontem, 


CHURCHILL 


LONDRES, 19. — Winston Chur- 
chill, falando, hoje, na campanha 
para a eleição suplementar de Bex- 
ley (Kent), disse, referindo-se ao Go- 
verno trabalhista: «A arrogancia 
destes nossos dirigentes é quase in- 
suportável. Irritam-se com a mais 
pequena critica. Em toda a parte, 
estamos a perder influência e auto- 
ridade no mundo. Abandonamos o 
Egipto em face de ultrages, e as nos 
sas relações com os nossos grandes 
aliados — Russia e Estados Unidos 
— pioraram. Na Pátria, o povo esta 
a passar por maiores privações do 
que nunca passou durante a guerra, 
embora haja plena paz e os mares 
estejam livres de submarinos. So- 
mos tratados como se fóssemos es- 
trangeiros no nosso próprio pais. As 
pessoas vaidosas que alcançaram o 
Poder esquecem-se de que 10,5 mi- 
lhões de pessoas votara mcontra êles, 
Já estão a estender a mão contra a 
liberdade de Imprensa, não gostam 
de ser criticados. Sou partidário da 
palavra livre. Não julgo que os nos- 
sos senhores e dirigentes devam ser 
tão sensíveis como são». — REUTER. 


bro de ensinamentos teóricos. Faziam 
deles, quando o aluno era propenso ao 
estudo, sábios de gabinete, poços de 
ciência, é certo, mas ignorantes, em 
absoluto, da vida prática. Entendia-se 
que o futuro rei não podia colocar-se 
a par dos seus subditos, defendido 
pelas prerogativas que lhe competiam. 
Isto, na velha Europa, porque lá para 
o Oriente, no Japão, o imperador era 
considerado como entidade divina e o 
seu povo, nem mesmo podia olhá-lo 
de frente. 

Tudo desapareceu e se persiste o 
natural respeito, é certo que essa ido- 
latria se evaporou, Hoje, nem os reis 
são divinos, nem têm direitos absolu- 
tos sobre os seus governados. Do abso- 
lutismo passou-se ao constitucionalismo. 
e, volvido um século, a tarefa de rei- 
nar sobre nação mais ou menos pode- 
rosa, modificou-se totalmente. Os cui- 
dados e as preocupações ficaram, 
mesmo agravadas, mas aquela superio- 


À educação dos principes 


que, em Portugal, constou haver 
acabado de falecer o Papa Ledo 
XIII, com a idade de 93 anos, 
e ocupando a cadeira de São Pe- 
dro, desde 1878, em sucessão a 
Pia IX. O cardeal Joaquim Vi- 
cente Pecci, foi, por mais de ti- 
tuto, figura de incomparável re- 
levo no Mundo. Nas exéquias 
solenes, realizadas na nossa Sé 
no 30. dia da sua morte, o dr. 
Alves dos Santos proferiu o elo- 
mo fúnebre, cujas primeiras pa- 
lavras retratam o finado nos 
termos que transcrevemos, pois 
nenhuns outros, melhor o fa- 
riam: «Homem extraordinário, 
génio incomparável que, con- 
substanciando quaso todas as 
perfeições do que é susceptível 
a natureza humana, foi o mais 
alto é o mais nobre, a mais aus- 
tera e a mais amorável a mais 
prestigiosa e a mats integra, a 
mais Intensamente amada e a 
mais vivamente controvertida, 
a mais perfulgente e inconfun- 
dível personalidade do nosso 
tempos, 

Ao ascender Leão XIII, ao 
sólido pontíficio, o Papado pa- 
recla vencido e destroçado, es- 
tando amterrompidas as relações 
da Santa Sé com quase todas as 
nações da Europa; viveu numa 
spoca difícil, mas em que toda 
a sua actividade se exerceu para 
fazer reinar a paz e a justiça 
entre os homens, 

No jubileu sacerdotal de 1857, 
episcopal de 1893, e no ano ju- 
bilar de 1900, Ledo XIII não re- 
cebeu apenas, de longe, as ho- 
menagens de soberanos e che- 
fes de Estado, cujos governos 
recorreram, por vezes, à sua ar- 
bitragem; houve-as e foi acla- 
mado por multidões, até de não 
católicos, porque as suas enci- 
clicas «Rerum Novarum e 
«Praeclaras lhe grangearam o 
direito a serem prestadas. —J. O. 


fer d nam d 


1935 e 1939 se excedeu tal quanti- 
dade. Isto quererá dizer que não po- 
deremos contar normalmente com o 
trigo nacional para inteira satisfa- 
ção das necessidades do Pais e em 
relação a 1946-47 quer ainda dizer 
— o que é pior dadas as dificulda- 
des presentemente opostas as com- 
pras no estrangeiro — que não é 
possível deixar de recorrer mais uma 
vez a importação. 

2 — Desde 1938 que o preço mé- 
dio é de 1550 mas para se saber 
quanto recebe a lavoura a este pre- 
ço terá que acrescentar-se o subsi- 
dio de cultura que juntamente com 
os bonus dos adubos se destina a 
compensar os encargos excepcionais 
resultantes da alta dos adubos, dos 


ERRA AA ee 


ridade de outrora deixou de contar. 
Actualmente, a maioria dos soberanos 
está no exilio, o que não deve causar- 
-lhe prejuízo, antes lhe proporciona 
vida mais tranquila, e os seus filhos 
'preparam-se para enfrentar a vida de 


ae | À 
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tornando-se 


maneira prática e real, 
verdadeiros cidadãos aptos a lutar. Evi 
dentemente, o cultivo do espirito não 
se enjeita, mas as profissões manuais 
fazem, agora, parte Integrante da edu- 
cação principesca, de acordo com as 


tendências do interessado. Esta gra- 
vura é um exemplo. Nela se vê o 
filho mais velho do rei Humberto, 
quando estava ainda na Itália, profun- 
damente entretido a receber uma lição 
de mecânica automóvel. Sob o olhar do 
professor e seguindo as suas indicações, 
O jovem principe maneja, com desemba- 
raço, o desandador para ajustar bem 
um parafuso. Não quer isto dizer que 
ele vá tornar-se mecânico e trabalhar 
em qualquer oficina, mas habilita-se, 
pelo menos, a poder reparar, futura- 
mente, o seu automóvel, quando assim 
for preciso. E, sem dúvida, essa tarefa 
causar-lhe-á justificado orgulho. Sinais 
dos tempos... 


Não se esqueceram, por certo, os 
leitores de O Comercio do Porto das 
aventuras mirabolantes do endiabrado 
Ferd'nand. A guerra fê-lo desaparecer, 
durante alguns anos, mas Ferd'nand 
voltou, agora, a dar sinais de vida e, 
assim, de amanhã em diante, continuará 
a figurar n'O) Comercio to Porto e a 
facultar a boa disposição dos nossos 
leitores, com a sua graça, as suas pilhé- 
rias — e as suas proezas.. 


Z Sábado, Z0 de Julho de 1946 Li) 


Romarias de Viana 


VIANA DO CASTELO, 19 — Com a romaria de S. Silvestre, que, em 24 e 25 
deste mês se realiza em Cardielos, lindissima e esquecida aldeia dos arredores de 
Viana, começa a série das famosas romarias de Verão, da região de Viana. E' certo 
que já a Festa das Rosas, em Vila Franca « Perre, alvoraçou a mocidade folgasd 
das aldeias e da cidade, mas essas duas festas, mórmente a primeira, não a quere- 
mos considerar, própriamente, romaria — tão vasto e profundo é o seu significado 
e expressão, A Festa das Rosas, em Vila Franca, que ainda não atingiu as suas gran. 
des possibilidades, é uma coisa aparte, uma festa com características especiais, que 
transcedem as'duma romaria mtnhota. 

Romaria, é-esta de S. Silvestre, cem por cento romaria de Viana — com farto 
vinho verde, romeiros, cantigas e andores — e pouco mais, O sítio é de encanto, 
Aquele monte de S. Silvestre, rival modesto de Santa Luzia, é, verdadeiramente, 
a festa. E' dum panorama doce e suave, vergiliano, típico panorama da Ribeira 
Lima, com todas as suas delicadezas, A romaria é famosa, Viana do Castelo tem 
Por costume mandar lá a gente do bairro piscatório — e não há ali grupo de «nelos» 
e «micasy que se prese, que neste dia falte à festa. Regressam em bandos, à tardi- 
nha, trazendo ao pescoço enormes rosários de alhos e pregada ao chapeu a imagem 
do santo. Tradicionalmente tambem, vêm todos «tocados» e em larga cantoria, Tra- 
dicional é, tambem, a romagem da gente da Arcosa, em ranchos ruídosos, com suas 


E e 


Transportes colectivos 
da cidade 


Os transportes colectivos, de fun- 
damental importância para a cidade, 
constituem problema cada vez mais 
delicado perante o aumento constan- 
te da população local, além das cir- 
cunstâncias que ainda reduzem, de 
certo modo, outros meios de locomo- 
ção e de condução. Tratando do ser- 
viço da viação eléctrica, um nosso 
leitor diz-nos : 

Vê-se que a Câmara pretende melho- 
rar Os serviços dos carros eléctricos. 

Parece que era de sugerir-lhe a Ideia 
de, pelo menos nas linhas de grandes 


A Intenção é louvável e, pelo que 
Se refere os horários, há possibili- 
dade de os melhorar, de organizá-los 
mais de harmonia com os interesses 
do público. Por exemplo, não com- 
preendemos a razão porque se jun- 
tam, com frequência, na Praça da 
Liberdade, filas de carros parados, 
a impedirem, mesmo, o trânsito. Por 
que esperam estes carros? Qual a ra- 
zão porque, chegados aos terminus 
da linha e tomando novos passagei- 
ros não refazem, imediatamente, o 
caminho? Isto dá em resultado que, 


percursos, Os horários passarem a ser juntas de bois, atravessando a cidade em danças de aldeia, com «viras» estridentes 
mais apertados e, portanto, o serviço mais | to longo do percurso, o público se pelo meto. 
Fábeivos, due doria maior saida Ros pas- | aglômera, esperando durante dez,|| - Era primeira grande romaria do Verão, metia Viana de festas, Lá vem-a 


quinze e mesmo vinte minutos, o car- 
ro que lhe convém... enquanto ele 
está, imóvel, na Praça, a aguardar 
que o mandem seguir. Como estas, há 
outras anomalias fáceis de remediar 


seguir a Senhora das Areias, Santa Marta — preparação solene da grande romaria 
de Agosto que se aproxima, com toda q sugestiva beleza dos seus dons únicos e 
incomparaveis,.. 


Não faz sentido, no momento presente, 
demorar os carros por causa da cobrança, 
nem por motivo de fazer horas, na Praça, 
ainda que na hora de mais intenso movi- 
mento houvesse que utilizar dois cobra- 
dores, com o que os serviços não teriam, 


AS FESTAS DA SENHORA DA AGO- | futuro, o industrisl e armador desta ci- 


possivelmente, prejuizo, pois isto — aj pelos técnicos. Como q nossa Muni- | NIA — Embora ainda não esteja elabo- | dade, sr. João Alves Cerqueira. 
gespera doutro empregado — seria cober- | cipalidade tem, de facto, o propósito | tado em todo o seu pormenor, o pro-| SESSÃO DA CAMARA MUNICIPAL — 
ta pelos que escapam pelas «malhass e | lh > Er sbs mos | Sfama da grande tomaria de Agosto, que | Efectuou-se, ontem, a reunião da Câmara 
ainda porque o numero de passageiros | 0º Mémhorar o serviço, confiemos | este ano se realiza a 17, 18, 19 e 20, pode- | Municipal, kob à presidência do sr Josk 
seria maior se maior fosse a comodidade, | nela. mos, ja, noticiar, segundo as resoluções | de Castro, vice-presidente, 
tomadas pela respectiva comissão, que Foi lida a acta da sessão anterior, 
ro DA elas Consiarão dos seguintes números : fendo gido, depois, dado ao conhecimento 
A —— Dia 17, sábado, primeira feira franca, | da imara de versos requerimentos 
treat PURTOB SAQUEIXAS concertos musicais e arraial diurno, é à | para obras a efectuar em prédios da eis 
A sra D. Alda Marta Dias, da Rua de | qq APrtsentaram queixa na Polícia, os | hoite, na Avenida Marginal, festival com | dade é o relatório dos Bombeiros Munl- 
Fonseca Caidoso, 13, participou Polido | SS; o coricurso de bandas de música, ranchos | elpais acerca dum incêndio. Fof Ido, tam- 
«ue tendo mandado a sua Psenvical Nro | 0, Abilio Nunes da Rocha Brandão. como | regionais, feéricas Mumh fogo de | blm, um. ofício da. comissão. das festas 
ria Constanca da Silva, de 15 anos, elo | Eetente da Fabrica — Vital, à Afurada, | artifício, Possivelmente, nestes dias, ha- | da Senhora da Agonia, em que pede” à 
tuar Umas compras não Fono a iuice | Gaia contra tres empregados, cujos 110: | verá, ainda, outros números, Câmara que solicite ao Município do Por- 
Rar: did bi mes indica, acusando-as de terem furtado Dia ld, domingo, segunda felra fran- | to o empréstimo de galhardetes para or- 
CRIME GRAVE da fabrica cento e trinta sacos de linha- | ca, testa do traje, um dos mais belos | nomentacho da cidade, durante as festa 
gem. ho valor de 2000809, Os quais ven- | numeros das festas, imponente tourada, | Não havendo quaisquer outros assun- 
« deram e gastaram o dinheiro em proveito | com os melhores elementos nacionais, e, tos a tratar. foi ercerrada a sessão. 
Ontixou-se na Policia Maria da Concel- j próprio, à noite, na Avenida Marginal, a famosa | APREBNSOES DE GÊNEROS — Pela 


cão Silva, da Rua do Bomjardim, contra 
uma pessoa que Indica acusando-a de um 
erime grave. 


POR DELITO ANTI-ECONôMICO 


Pela secção de Justiça da Policia de 
Seguranca Publica foram presos Eduarda 
Augusta, de 48 amos. domestica, da Lr 
vessa de Latino Coelho, Gaia, Palmira 
Clara de Oliveira. de 35 anos, domestica, 
de Santo André de Canidelo, Gain, é An- 
tonio Joaquim Oliveira Nelva Lopes, de 
% anos: empregado comercial, de Barce- 
los. para averiguações de delito anti-eco- 
nomiro, 


CICLISMO DESASTROSO 


— Manuel Raimundo de Ollyeira, da 
Travessa das Almas. contra uma pessoa 
gue indica por ter furtado à mão do par- 
ticimante diversas peças de roupa, no va. 
lor de 500500. 


ACIDENTE DESASTROSO 

No Hospital Gera; de Santo “António 
to; socorrido, recusando-se a família a 
ficar internado, Fernando Alberto Fer- 
traz Correia Pinto, de 4 anos, da Rua 
do Monte dos Burgos, com uma ferida 
perfurante no couro cabeludo produzida 
por um prego que estava numa tábua. 


QUEDAS GRAVES 
Em consequência de quedas, recebe 


delegação distrital, foi enviado à Inten- 
dência Geral dos Abastecimentos. um 
processo referente a vinte e um quilos de 
café, que foram aproendidos pela bri- 
gada de fiscalização da P.S.P, desta ci- 
dade. na estação de caminho de ferro, 
quando seguiam para Lanhelas, num em- 
brulho com a denominação de «contém 
roupasy. 

Foram, também, apreendidos, na Ave- 
nida dos Combatentes, treze litros de 
azeite que alí se encontravam abando- 
nados. 

— A brigada de repressão da LG. 
apreendeu, ha estacão de Moncão, 6.385 
quilos de farinha que transitavam sem 

a. 

ABASTECIMENTO DE FARINHA F 


e surpreendente serenata, com fogos dos 
Castros. 

Dia 19, segunda-feir: além doutros 
números, terá lugar o grande arralal do 
Campo da Agonia, e a quelma do sur- 
preendente fogo do melo, a cargo dos 
Silvas. 

No dia 20, feriado municipal, terá lu- 
gar a tradicional procissão, durante a tar- 
de e outros números ainda não desti- 
nagos 

Durante as festas, estarão Iluminadas 
e ornamentadas as ruas Cândido Rel 
Manuel Espreguelra, Praça da República, 
Avenida Marginal, Praça do General Bar- 
bosa, Largo de São Domingos e Campo 
da Agonia. 

UM BOM COSTUME QUE SE PER- 


eu à enferma: t 1 i de San- | PECTUA — Neste «Diário» citamos, no | DE MILHO — No presente mês foram 
ori do fans ria Josi pia a | tor antênio o o E qe ano findo, a iniciativa, altamente inteli- | distribuídos. por todos os concelhos de 
droso é Armando Castro Vidal, de 7 anos, de | gente e tpicamente vianesa, de alguns | Viana, 10.000 quilos de farinha, amerl- 


Sousa. carregador, de Pedroso Gata, com 
fractura dos maxilares e escoriações nos 
labios, mãos e pernas, por ter caido da 
bicicleta que montaya. 


ABAIXO DUMA ARVORE 


Deu entrada na Sala de Observações, 
do Mospital Geral de Santo Antonio, Jon: 
Quim Pais da Silva, de 90 anos. empre 
mado de armazem, de Goudozendo, Ghia, 
com varias escoriações pelo corpo, por 
ter dado uma queda dum eucalipto, 


ACIDENTES NO TRABALHO 


professores e professoras do concelho, te- 
tem apresentado as suas alunas, a exame, 
envergando o fato à lavradetra. 

Hoje, tivemos ocasião de observar uma 
duantidade de garotas da freguesia de 
Férre, que vieram & exame com o seu 
traje de luxo, Os nossos louvores incon- 
dicionais aos respectivos professores. 

A RÉCITA DO DIA 27 — Estão, já, 
tomadas quase todas as frisas e múlios 
camarotes para a récita que se realiza 
no Teatro de Sá de Miranda, em 27 deste 
mês, dedicada ao S. C, Vianense. Tam- 
bém estão a chegar muitos pedidos para 
lugares de plateia. 

JOÃO ALVES CERQUEIRA — Regres- 


cana, 
Dentro de días deve cherar ao nosso 
borto um navio com um carregamento 
de 150 toneladas de milho colonial para 
abastecimento do concelho de Viana. 
DR. JOAO DA ROCHA PÁRIS — Em 
gõzo de férias, encontra-se em Esnanha. 
o sr. dr. Jojo da Rocha Páris Espre 
gueira, presidente da Câmara Municina) 
A TRAINEIRA APREENDIDA — Fol, 
ontem, conduzida para fora das nossas 
águas, pela vedeta «Corvinan, a traineira 
espanhola ave, conforme noticlámos, fot 
detida, há dias, e ue satistez o valor da 
muita na importância de 3188800. O 
peixe apreendido, num total de. 10.000 


Gervide, Oliveira do Douro, com frac- 
tura da” clavícula direit 

Helena Madureira, de 43 anos, car- 
rejona, da Calçada da Serra, com vá- 
rias contusões pelo corpo. Recusou lh- 
ternamento. 


—— poco 


Os serviços telefó- 
nicos dos €. T. T. 


— A ma ão s, fol ve [3] idade, caleulan- 

Detam entrada na enfermaria 3 do sou de Espanha, onde fóra em missão de | aúilos, foi vendido na ci 

Hosoital Geral de Santo Antonio, Carlos De vários pontos do País, rece- | propaganda do nosso porto e firmar con- | do-se o seu repdimênto em cerea de 
Antonio da Silva, de 23 anos chapeiro, | bemos, constantemente, reclamações | tratos da mator importância para o seu 18000800. — S, C. 


Ss Toão de Almeida Antunes Renato, de li | ra maneira como funcionam 08 


Comerrio do Porta 


Pela Cidade |P!ÁRIO DE viANA PEL 


Aparecimento 
de cadáver 


VALPAÇOS, 18, — Apareceu afo- 
gado no ribeiro do Calvo, junto à 
ponte da freguesia de Santa Valha, 
Agostinho José Avelelas, de 68 anos, 
viuvo, tamanqueiro e residente na 
povoação do Calvo. As autoridades 
investigam. 


Grande quantidade de 

trigo devorada pelo 

fogo, sendo os prejuí- 

zos calculados em 250 
contos 


ABRANTES, 19. — Cérca das 15 
horas e meia de hoje, no sítio do 
Vale dos Peixes, próximo da povoa- 
são do Pêgo, deste concelho, e na 
eira do proprietário António Tomaz 
Leitão, quando se procedia à debu- 
lha do trigo, devido á ventania, a 
respectiva máquina comunicou fogo 
ás mêdas de trigo que se encontra- 
vam na eira para debulhar. ' 

O pessoal da debulha tentou do- 
minar o fogo, mas, como fôssem 
infrutíferos os seus esforços, pediu 
auxílio á corporação dos Bombeiros 
Municipais de Abrantes, que com- 
pareceram no local, sob o comando 
do segundo comandante, sr. João 
Melícia. Ao fim de três horas de 
luta com as chamas, o incêndio es- 
tava extinto, 

O trigo queimado pertencia a 
vários proprietários, sendo os pre- 
juízos avaliados em cêrca de 250 
contos. Os bombeiros conseguiram 
salvar a máquina debulhadora. 


Mordida por um cão 


ELVAS, 19. — No Monte das Pe- 
reiras, foi mordida por um cão, Ma- 
ria do Carvalhal, casada, de 48 
anos, que veio receber curativo a 
esta cidade, por ficar muito ferida 
no braço direito. 


Mendigo encontrado 
morto 


VILAR DE MAÇADA, 19. — Num 
monte, que serve de atalho ao ca- 
minho que de Cheires conduz a Ca- 
bêda, lugar desta freguesia, foi en- 
contrado, em adiantado estado de 
decomposição, um mendigo de Souto 
Maior, Sabrosa, que, em tempo, foi 
mineiro e que era conhecido pela 
alcunha do «Rato». O infeliz, que 
estava irreconhecível, pôde ser iden- 
tificado pelo casaco que usava e que 
estava a poucos passos do Cadáver, 


Incêndio 


ELVAS, 19. — Manifestou-se In- 
cêndio em grande quantidade de 
trigo pertencente a Domingos Au- 
gusto Pratas, lavrador. Os prejuf- 
zos ascendem a cinco contos, mas 
estão cobertos pelo seguro. 

Quando compareceram os Bom- 
beiros Voluntários desta cidade, já 
o fogo estava localizado. 


Jornaleiro colhido, 
mortalmente, por 
um eucalipto 


RIO DE MOINHOS (Douro), 10. 
— Na freguesia de Vila Boa do Bi 
po, concelho do Marco de Canave- 
zes, quando o jornaleiro Joaquim 
Vieira da Cunha, casado, de 57 unos, 
natural e morador nesta localidade, 
Procedia ao arranque de um que 
lípto, foi por este, na sum queda, 
colhido, tendo morte instantânea. 
O cadáver, depois das formalidades 
legais, foi sepultado no cemitério 
daquela localidade. 


Criança queimada por 


electricidade 

COIMBRA, 19. Recolheu aos 
Hospitais da Universidade, Jorge 
Marques Machado, de 10 anos, ros 
sidente em Verride, onde subiu a 
um poste de alta-tensho e ficou gra- 
vemente queimado nas mãos e no 
braço direito. 


Com a coluna verte- 


bral fracturada 


COIMBRA, 19. — O pescador Al- 
bino Parracho, de 44 anos, da Lei- 
rosa, concelho da Figueira da Foz, 
quando se entregava à fuina da 
pesca, cafu no barco, do que lhe re- 
sultou fractura da Coluna vertebral, 
Conduzido para Coimbra, recolheu 
aos Hospitais da Universidade. 


Abaixo da bicicleta 


RIO DE MOINHOS (Douro), 19. 
— Quando regressava da romaria 
da, Senhor dos Aflitos, montada na 
sul bicicleta, deu uma queda, Ger- 
trudes Ferreira, casada o moradora 
no lugar de Cristovão, Boelhe, Ficou 
bastante ferida. 


Engano fatal 


ABRANTES, 19. — Alexandrina 
de Jesus Lopes, de 47 anos, taber- 
neira, casada com o comerciante 
António Lopes, e residente no lugar 
da Chaniça, freguesia de S. Vicente, 
deste concelho, ontem, por engano, 
julgando ser vinho, ingeriu dois 


A PROVINCIA |Diário de Braga 


AINDA O POVOAMENTO FLORESTAL DOS MONTES 
DO SAMEIRO E DA FALPERRA 


JULHO, 19 — Voltamos a falar acerca do povoamento florestal dos montes do 
Sameiro e da Falperra. Bem merece, o problema, que se.lhe dedique mats um pouco 
de atenção, que até permite uns tratos de história. Porque, este caso da arboriza- 
cão dos montes vizinhos de Braga, tem, já, à sua história. Quando ele começou a 
apresentar-se, há uns trinta anos, o sr. dr, Manuel Monteiro, então ministro do 
Fomento, subscreveu um Decreto que colocava os referidos montes, para o efeito, 
sob à jurisdição do Estado. As flutuações da política, impondo constantes substi- 
tulções de pessoas e modificações de critérios, condenaram, praticamente, a eflciên- 
cia do Decreto, Não me perdeu, todavia, à tdela, e, em 1922, por ocasião do HI Con- 
aresso Econúmivo Naclonal, realizado nesta cidade, o então secretário da Associação 
Comercial de Braga, sr. Casimiro da Cunha « Silva, numa tese apresentada, dizia 
textualmente : «A arborização geral dos montes do Sameiro e da Falperra, é assunto 
Já há longos anos resolvido pelo poder control em Decreto que entregou a montanha. 
«o regime floresta! do Estado. Impõe-se dar efectivação a esta medida de tão largo 
alcance», E terminava pela seguinte conclusão, que o Congresso aprovou por unani- 


midade : «Considerar como de inadiavel necessidade a arborização da zona com- 
preendída entre os sentuários do Bom Sameiro e Santa Marta, e promover 
a rápida “execução Decreto que entregou a montanha ao regime florestal 


do Estados 

Radaram os anos, e tudo continuou na mesma, até que, após vagas tentativas, 
surgiram, com a criação da Liga de Defesa da Região de Braga, diligências mais 
poderomis, que se têm mantido. Contra elas se levantaram as habituais oposições, 
mas, felizmente, na Liga, estão pessocs que não recuam facilmente. Dela fazem 
parte 0 sr. dr, Manuel Monteiro, autor do Decreto de há 30 anos, o sr. Casimiro 
Silva, artífice da tese de 1922, 08 srs. drs, Machado Vilela e Duarte Carrilho e outras 
vontades decididas. O problema, neste momento, está a ser acarinhado por con- 
junto de dedicações que permite vastas esperanças na «ua solução, Hoje mesmo 
recebemos notícia de que alguem, em nome da Liga, tendo insistido, junto do Direc- 
tor Geral dos Serviços Florestais, pela satisfação desta importante aspiração braca- 
rense, recebeu a garantia de que cla, sem menosprezar quaisquer interesses, sem 
agravo de direitos e com vantagens pára todos, seria, em breve, resolvida, Oxald 
assim aconteça ! 


Arquidiocese, pelo arcebispo D. João Crl- 
sóstemo de Amorim Pessoa. 

Aniversários — Hoje fazem anos, as 
sr*r: D. Carolina Cândida de Castro, D. 
Marin dns Neves Ferreita de Macedo, D. 
Ana de Oliveira Mota Belo e D. Elisa da 
Silva Gonçalves. 

Farmácias de serviço — Hoje estão de 
serviço permanente as farmácias: eSou- 
sa Gomes, na Rua de D. Frel Caetano 
Brandão; «Martins, na Avenida Central, 
é «Roma, na Rua dos Chãos. — 4. M. 
— se 


Incendiou=se lenha 
numo fábrica do 
Freixo 


causando alarme a 
fumarada 


Ontem. pouco depois das 21 horas, 
espessa fumarada começou a saír pelas 
portas e telhados da Fábrica de Esmal- 
tagem de J. Minchin e Mário Navega, 
da Rua do Freixo, pouco abaixo das pon- 
tes do caminho de ferro. 

O guarda da fábrica, sr. Manuel de 
Sousa, deu O alarme, comparecendo pron- 
tamente os Bombeiros Voluntários Por- 
tuenses, Savadores Bombeiros e Volun- 
tários do Porto, O pessoal da fábrica, 
em Número de vinte é dois, que traba 
lhavam no turno da nolte, acorreu | 
restar o seu auxílio, Entretanto, os 
Bombeiros Portuenses montavam dui 
agulhetas, os Sapadores Uma e os Volt 
tários do Porto outras duas, A água não 
faltava, fellzmente, e em poucos minutos 
estava encharcado o foco do Incêndio, 
Porém. o fumo continuava a alarmar 0 
povo que se aglomerava na rua, eontido, 
à distância pela polícia, Até das pontes, 


A ESTRADA BARCELOS-ESPO- 
ZENDE NECESSITA DE 
GRANDE REPARAÇÃO 


Temos recebido várias reclamações de 
condutores e passageiros de veículos, 
quanto ao mau estado da estrada nacio- 
nal que liga Barcelos a Esposende, Essas 
seclamações, começaram, Já, no Verão de 
1945, mas, agora, subiram de vulto, o que 
so explica pelo facto de ser muitô maior 
o número de pessoas que vinjam nesse 
percurso, única via de ligação directa 
antre a parte central do distrito e a zona 
do seu litoral, Esta circunstância devia 
contribuir para que a estrada merecesse 
melhor atenção, para que o seu pavi- 
mento fosse cuidado, de maneira à não 
deixar quem por ela viaja, feito autên- 
tico moleiro, tantas e tão densas são as 
núvens de poeira que tem a suportar... 
Houve tempo em que o intercâmblo en- 
tre o concelho de Esposende e a sede 
do distrito foi muito reduzido. Mas, nos 
ultimos anos, as relações entre as duas 
terras tiveram enorme desenvolvimento, 
que tende, ainda, a obter poderoso nu- 
mento, Os progressos verificados em Es- 
posende, em Fão e na Apúlia, fornecem, 
quanto à esse numento, segura garantia, 
jazão de sobra, portanto, para que a re- 
ferida estrada, destinada à intenso trân- 
sito, mereça às atenções Que merece AO 
sr. engenheiro Armando Martins Moret- 
za ,delegado distrital da Junta Autóno- 
ma, recomendamos o assunto, certos de 
que lhe vai ser dispensado o indispensa- 
vel carinho 


DELIBERAÇÕES DA CAMARA 
MUNICIPAL 


A Câmara Municipal reuniu-se, ontem, 
em sessão ordinária, sob a presidência 
do ar. dr. Machado Owen. e com n pre- 
sença dos srs. capitão Augusto Neves. 
vice-presidente o vereadores srs. António 
Santos da Cunha, José Maria Rodrigues 
e Fernando Salgado. Despachado vário 
expediente. a Câmara. resolveu : — man- 


anos. ajudante de chapeiro, ambos do lu- 
gar do Souto Vila da Feira, atingidos 
vela explosão dum tambor do cartuneiro 
gue estavam a consertar, softendo O pri 
meto. fractura da nema esquerda e quel- 
maduras nos olhos e o segundo, fractura 
do antebraço esquerdo. 

— Tambem foi socorrido, no mesmo hos- 
vital. Serafim Moreira de 91 anos, jar- 
dineiro. da Rua Particular de Diamant- 
na. dor se ter feiido num né com unia 
lousa que 0 atinkiu, 


a AGRESSÃO COM UMA PEDRA 


Rrcolheu & enfermaria 2, do Hospital 
Geral de Santo Antonio. o montanta As: 


serviços telefónicos dos C, T, Ty 
nomeadamente no que se refere às 
demoras que se verificam para obter 
as respectivas ligações. São muitos 
e variados os casos que nos apon- 
tam, e que não mencionamos porque 
são do conhecimento de todos, pois, 
ao fim e ao cabo, cifram-se nisto : 
demoras aborrecidas com todos os 
seus inconvenientes. Ainda ante- 
-pntem, tivemos ocasião de verificar, 
da decorrer dos habituais serviços 


A a Foz, 
vara nos transmitir à notícia dum 
grave desastre al fdo, solicitou 
uma chamada telefónica pouco de- 
pois das 13 horas, e a respectiva 
ligação só veio a efectuar-se cerca 
das 21 horas. 

Em resposta a muitas reciama- 
ções deste género que temos formu- 
lado, a Administração Geral dos C. 
T. T. responde-nos, invariávelmen- 
te, que as deficiências verificadas só 
podem ser atribuidas à falta de ma- 
terial, originada pela guerra. Con- 
cordemos que assim seja, mas a 
Suíça, que observou, como nós, uma 


BICICLETA FURTADA 


Avelino Ferretra da Silva, de 8, Pedro 
de Avioso. Mata. comunicou à Policia 
que na Rúa de Ântero de Quental, fur. 
taram à sua Dicicleta à quai dá o valor 


de 1.900800, 
sa PRISÕES ; 


Pela P. S. P, forâm presos: 
Maris 
Rua 


Rita de 2 anos, seiviçal, da 
de Alvaro Castelões, por agressão, 
isco Pinto, de 35 anos, serviçal, 
ve de Abril, para averiguações 
do furto de cebolas. 

— Domihgos Adrião da Fonseca, mari- 
timo e José da Cruz Fonseca, empregado 
da mesa. ambos das Escadas do Barredo. 
vor embriaguês tendo o segundo captu 
rado agredido com um pontapé o guarda 


capíor posição de neutralidade durante o 
ATROPELAMENTOS último conflito, e que sofreu, por- 
Vitimas de atropelamentos receberam | tanto, em idênticas proporções, as 


curativo no Hospital Geral do Santo An 
tonio : 

Romualdo Goncalves, de 45 anos, tra 
balhador, sem morada certa ferido no 
suparcilio direito e com escorlações pelo 
Corno. apanhado por uma caminheta 

—iMaria Cnndida dos Santos, de 64 
anos, serviçal, de Serzedo, Olivelra de Aze- 
mels. com escoriações no atte-braço direi 
to e choque traumatico, atropelado por 
uma carroça. Recusou o Inteniamento, 

— Dealindo Auxusto, de 6 anos, do Lar 
Ro da Alfandega. com extenso ferimento 
Da perna direita, atropelado nor uma ca 
minheta. Recolheu à enfermaria 


MERCEARIA ASSALTADA 


O sr. Eduardo Teixeira Neto, comer 
cante. da Rua de Mira Flor, 5. queixou. 
se na Policia que os gatunos, na noite de 
18 do corrente assaltaram O seu estabes 
Jecimento de mercearia, situado na Rua 
de Benjota, 652 & furtaram dinheiro. ta. 
Dacor no valor de 250080, e alguns do 
cumêntos, que dizem respeito Aquele esta. 
belecimento. 


mesmas consequências, tem a fun- 
clonar, com toda a perfeição, à sua 
réde telefónica interna e externa. 
Um comerciante portuense, que nos 
merece toda a confiança, há pouco 
regressado do País helvético, assim 
no-lo assegurou, pois ficou maravi- 
lhado com a rapidez com que pôde 
tratar, teletônicamente, q maior 
parte dos assuntos que o levaram a 
efectuar essa viagem. Para o mes- 
mo País, partiu, há dias, uma missão 
dos C, T. T., que ali vai estudar o 
aperfeiçoamento do serviço telegrá- 
fico. Fazemos votos porque, a par 
do serviço telegráfico, essa missão 
estude, também. a maneira como 
funciona o serviço telefónico, na 
certeza de que, adaptando-o a Por- 
tugal, contribuirá para o aperfeiçoa- 
mento desse meio de comunicação, 
hoje indispensável e que necessária- 
mente tem de ser perfeito num País 
que deseja ser progressivo. 
re 


Passeio fluvial 


O Grupo Recreativo «Os Verdeais da 
Vitórias promove, amanhã, o seu 5. pas- 
selo fluvial ao Lugar da Escócia, sendo a 
partida do Cais da Ribeira, às & horas e 
meia em ponto. Os bilhetes dos numeros 
101 a 200 foram extraviados, pelo que 
ficam sem efeito, — (Ver «Caridaden). 


INCÊNDIO 


Crea das 18 horas e meia de ontem 
foram reclamados os socorros «tos bombel- 
ros bara o predio n.o 34 da Rua de An- 

dido, pertencente à sr.* D. Allce 
Meireles Feijó e onde es [ 
fabrica de tecidos A Nas 
manarias, da firma Morais & Marqui 
por ke ter manifestado Incêndio no 
faitorio da cantina, O fogo consumiv q 
tamamento e parte do teto, sebdo extinto 
Delos Sapadores Bombeiros, que empre: 
garam Daldes de Agua e uma bomba de 
mão, 

No local compareceram, tambem, os 
Voluntários do Porto e Portuenses, que 
não chegaram a trabalhar, 


MISTERIOSA AGRESSÃO 


No Hospital Geral da Santo Antonio 
toi socorrida Maria Augusta Campos. da 
Rua do Bonfim. 158 que, ào passar na 
Rua de Ferreira Cardoso, foi amedida 
Dor uma mulher e dois homens que sáL 
ram dum antomovel que parou Junto da 

«da. ADOS à procza os agrossores a 
Dara o veiculo, que se por em 


De uma anónima, para o enxoval do 
missionária 


FoLHetiM DE O Gamereio do Porto —-ábado, 20 de Julho de 1946 25 


Pouco tempo depois do regresso de meu marido, a Quina pôs em 
execução o seu desgraçado projecto. 

Veio encontrar o Dinis na saleta de fumo, no momento em que 
eu me encontrava no aposento contiguo, sofrendo sempre, estendida 
numa «chaise longue», ) 

= Meu senhor — disse-lhe a velha engomadeira — podia fazer 
favor de me dar duas palavrinhas em particular ? 

—/O que é que a Quina me quer? — perguntou imediatamente, 
com certa curiosidade, pois que, por uma singular contradição, meu 
marido continuava a simpatizar com a feia criatura. 

— Eu lhe digo— começou a Quina encorajada pelo favorável 
acolhimento com que o Dinis a recebeu — desconfio que nos vamos 
entender, Será possivel, meu bom senhor, que não ame a sua mulher 
«mo cla merece? Só uma pessoa que não regulasse bem da cabeça 
podia fazer tal coisa. Mas enfim tenho visto muitos homens cometerem 
erros parecidos e talvez que a culpa seja menos deles do que de certas 


CARIDAD 


Transporte dos donativos recebidos desde Janeiro .. 


A transportar ... 


Realizam-se, amanhã, «Bodas de Prata» 
em Cortegaça DOS BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS 


DE ERMEZINDE 
GRANDES FESTIVIDADES 
RELIGIOSAS ERMESINDE, 19. — Continuam com. 


9 málor ehtusiasmo, cs preparativos para 
ER -se, no pró- | à comemoração do 25º aniversário 
q o progneaise! Pepre: | Bombelros Voluntários desta vila; a efee- 
sia, à festa da comunhão solene das 

crianças, com à presença do sr. Bispo 
do Porto, havendo, simultâneamente, os 


nova residência paroquial. D 
multiplamente festivo para todos os cor- 
tegacenses, que se preparam, culdadosa- 
mente, para mostrar o seu tradicional 
brio e bairrismo em festas desta natu- 
reza. 

O prelado da diocese chegará às 8 ho- 
ras e meia, ao largo do Souto, em cuja 
capela lhe serão dadas, por uma menina 
neo-comungante, as boas-vindas. Organi- 
zar-se-á, em seguida, a procissão das 
crianças da comunhão solene até à igreja 
matriz, com a participação de todas as 
irmandades, confrarias e associações rel!- 
glosas da freguesia. Na Igreja, terão lu- 
Ear as cerimónias costumadas da comu- 
nhão solene das crianças, seguidas de 
pequeno almoço, oferecido, no arraial, a 
todos os neo-comungantes, Seguidamente, 
ao Crisma de todas as crianças e adultos 
devidamente preparados, começará a 
missa solene a grande instrumental por 
uma conhecida banda. Por volta das 13 
horas haverá a cerimónia da bênção da 
nova residência pelo prelado. e, em se- 
gulda, um almoço na mesma residência, 
oferecido do sr. Bispo do Porto, às auto- 
ridades da freguesia e aos membros pro- 
motores da comissão pró-residência. 

O sr. Bispo do Porto retirará da fre- 
guesia ao começo da tarde, A's 17 horas 
terá lugar o exercício religioso dos neo- 
-comungantes na igreja, com «oferta das 
florinhass à Virgem Maria e, seguida- 
mente, imponente procissão eucarística, 
que percorrerá as principais ruas e Ju- 
gares da freguesia e na qual se encor- 
porarão as meninas e meninos da comu- 
nhão, a Cruzada Eucarística é todos os 
organismos religiosos da freguesia 

Será orndor das festas o sr, dr, Ma- 
nuel Valente Pombo, professor do Semi- 
nário do Porto. — €. 


T ' ve 


glnis : dove 
Câmara, inspec! 
Norte, comandante da Regio. bisno do 
Porto, bem como o8 comandantes de tor 
das s& corporações do distrito. — C. 


Federação das Colecti- 
vidades do Distrito 
do Porto 


ao g7d 
Amanhã, domingo, às 15 horas, renlt- 
za-se uma grande festa na Associação 


>—- 6 o <- Humanitária dos Bombeiros Voluntários 

de Ermesthde, filiada EM DARIA ae: 

1ã fei deração, pelo que as colectividades fe- 
União dos Tarcícios | deação Meo qe a esta 
do Porto > O Grupo Muslcal Excurslonista «Os 


Rabecas do Caneiron, de Rio Tinto, fe 
derada nº 86, realiza, também, amanhã, 
domingo, pelas 9 horas da manhã, uma 
romagem no cemitério e em seguida, 
tma Sessão solene, comemorativa do 7º 
aniversário da sua fundação. Foram dl- 
rgldos convites a todas as colectividades, 
esperando-se que elas compareçam com 
os seus estandartes. 

—A Federação das Colectividades ren- 
lizará, no dia 11 de Agosto próximo, uma 
srande festa no Palácio de Cristal. com 
a colaboração de todas às suas federndas, 

A direcção, que está a elaborar O 
programa dessa festa, resolveu avisar 
todas as colectividades para que hão mar- 
quem qualquer festa, excursão ou outra 
diversão, para aquele din, pois é dever 
de todas as colectividades compareter 
no Palácio de Cristal. Será prestada ho- 
menagem à bandeira da Federação, e A 
todas as bandeiras das colectividades se- 
rão oferecidas fitas, como recordação das 
festas do segundo aniversário da aprova- 
ção dos estatutos, 3 

— Na próxima quarta-feira, 24 do cor- 
tente, pelas 21 horas, na sede provisória 


Amanhã realizar-se-ão os seguintes 
uetos à que devem assistir todos os Tar- 
císios : às 9 horas, missa de reunião na 
capela do Monte Pedral: no fim, roma- 
gem de saudade à sepultura do rev. An- 
tónio Gomes da Silva, organizada pelas 
associações católicas do Monte Pedral, vl- 
sitando em sexulda, às campas dos Tar- 
elstos al! sepultados ; às 16 horas, sessão 
de cinema educativo no Candal; às 21 
horas sarau dramático no Círculo Católi- 
co dos Operários 

Todos os elementos do corpo cénico 
devem reunir-se na segunda-feira próxi- 
ma, às 21 horas, afim de tomarem conhe- 
cimento dos trabalhos a realizar. 


Donafivos recebidos 
ontem: 


da Federação, realizar-se-4 uma reunião, 
os grupos 


a que devem assistir todos 
associados, 

O «Alma Nova», grupo 
ta de Ermesinde, federado 
z8. no dia 28 do corrente, um passelo 
pelo rio acima, havendo um plque-nique 
e um baile campestre, numa quinta. 


145.554590 


rapazinho com vocação 


10$00 


145.564$90 


senhoras intrometidas que se põem a fazer olhinhos de carneiro mal 
morto a quem não lhes pertence nem pode pertencer. A eles ainda eu 
os compreendo, agora a elas... Cala-te boca, não me vá escapar o que 
penso das tais intrometidas, para não lhes chamar outra coisa, Agora 
o meu senhor bem podia ser bom para quem o amava tanto, para quem 
só a si amava, como eu posso jurar ! 

— Que tem que ver a Quina com o que se passa entre mim e a 
minha mulher? — gritou o Dinis cuja exaltação era já manifesta. 

— Já se sabe que não tenho nada que ver — respondeu a Quina 
Com energia. — A sua senhora vê-se só é não sabe a que santo se apegar. 
Ela é para mim tudo o que no mundo amo. Quero-lhe mais do que se 
fosse minha filha. Antes dela, já amava a mãe, que Deus tenha em sua 
santa glória, com todo o meu coração. Já vê, portanto, como me doi 
tudo o que à faça sofrer a ela. Vamos, meu senhor, é preciso não perder 
a cabeça por quem não o merece e qualquer mulher que queira ser 
respeitada se deve lembrar de que é casado para a vida e para a morte 
e que tem uma filha... Seja razoável, meu senhor, não faça sofrer mais 
a sua infeliz mulher. 


=— Acabou o sermão, mulherzinha ? — perguntou Dinis irôni- 
camente, 
— Mulherzinha? — repetiu a Quina com indignação. — Uma 


«mulherzinha» que tem o dobro da sua idade, meu senhor, e que pode 
muito bem dizer o que pensa a um moço que podia quase ser seu neto. 
—Já que tem tanta experiência da vida, Quina, devia também 
saber que a juventude não é dotada de grande paciência e põe pela porta 
fora tudo aquilo que a incomode — replicou Dinis em tom glacial, 

— Pode estar descansado que não o incomodarei muito tempo 
afirmou a Quina exasperada. — Mas não tem propósito nenhum imagi- 
nar que me impede de dizer o que eu quiser a favor desta pobre senhora 
que está a perder anos de vída por sua culpa. Isto brada aos ceus ! 

— Saia da minha vista, mulher ! — gritou-lhe Dinis furioso. 

— Pois saio, saio. Já viram o disparate? Fique então a saber que 
toda a gente o acusa, que não há ninguém que o não censure, quê dizem 
o pior mal de si. 


decilitros de formicida, pelo que 
morreu envenenada, 


Pela autópsia, verificaram as 
autoridades não haver crime, 


Festas e romarias 


A Senhora do Livramento, 
em Santo Ovidio 


€ segunda-feira, 


Vido elegante 


==) 
ANIVERSARIOS 


poi 


Amanhã, domingo 


erá, este ano ida 
r'lho, não se poupando a es- 
encontrou no sr. 
presidente da 
Camara, todas as facilidades. 

No domingo, às 7 horas, entrarão no 
arralal três excelentes bandas de mu- 
síca, 8 da Polícia de Segurança Publica 
do Porto, a do Terço e a de Rio Tinto, 
que tocarão até au pôr do sol; às 1 
horas, na capela, haverá missa solene 
e sermão pelo réy, Frei Jonquim Jer 
nimo do Souto; Às 17 horas, sairá ma- 
festosa procissão em que se incorpo- 
Tarão anjinhos, confraras, organismos 
católicos, etc, que percorrerá o ses 
fuinte, itinerário: Avenida da Repu 
les, Rua de Joaquim Nicolau Almeidi 
Largô de Estevão Torres. Rua de Pinto 
de Aguiar da Rosa Jardim de Soarer 


A grete, E ta | sn 
Candida de Sá e Melo da Silva Mo- | mand 
Feira, D. Maria do Mimelas pilva jo: | grande 
to da Silva, D. Graciela da Veiga Ra- 
malho Ortigão, D. Maria Luisa do 
Melo Travassos Valdes (Bonfim), 
Ana Maria de Morais Cardoso de" Mt 
hezes (Margartdo). 

E os senhores : 

Conde de Campo Belo, Alberto do 
Lima Figueirinhas, Jodo” Nicolau de 
Almeida, Manuel Antônio Dias Gui- 
marães, "Sebastião Gil de Gouveia Bol. 
trão, Joss do Mayoindes e Menezes 
Gomes de Abreu do Couto de Amorim 
Novais, Filipe Alesandro Gomes de 
Sousa Castilho Ferreira, 


NASCIMENTO 


Em casa de seus 


Basco um 


menino, filho da ara D. Maria da Gló- | dos Reis, Run de Sosres dos Reis, reco- 
ria Mefreles Sampaio de Morais Araus | ihendo hevamente à capeis de Santo 
jo Lima e do ar. dr, Alberto de Qli- | Ovidio. 

veira Dias de Araujo Lima, Segunda-feira, as 11 horas, missa so- 


tene é sermão pelo rev José Rodrigues 
dn Costa, pároco de Matamude: 
entrada das banda 


SALAS E SALOES 


No Clube do Leça — Reahsa-sa 
hoje, à noite, neste elegantissimo clube, 


mM concerto Il 
mais uma reunião dançante Caté dO pOr do gol ovo Pela 
ruas estão ornamentadas a ca- 


EM vIAGEM 


Estd em Santo Tiro, com q 
lhas, ars D, Maria Emilia q D. 
Livia, a art D. Livia de Olive 
reda. 

Com aua esposa, sra D, Cllina Ro- 
sas Botelho Ferreira, nstá em Calde- 
las, 0 ar. Rodrigo Ferreira. 

r 


CASAMENTOS 


Pelo sr. António Vaz Farla Monteiro, 
proprietário, residente nesta cidade, & 
por sua esposa, sr D. Rosa Faria Mo: 
teiro, foi pedida em casamento, para seu 
fitho. sr. Joaquim Vaz Faria Monteiro, a 
fentit menina Maria Alzira Almeida Fór- 
Tetra, prendada filha da sr+ D, Alaira 
Pinto de Almeida e do sr. Alvaro Lopés 


r. José de Olt- 
D. Ester da 


6 qua espos 
Siva Bravo Olivelra. 


A Santa Marinha, om Crostuma 


Infelam-se, hoj 
tuma, Gala, as festividades 
tinha, padroeira da frequenta. O programa 
deste ano, organizado a capricho por uma 
comissão de bairristas, bons amigos da 
mun terra, promete ntrafr Aquela fregue- 
sia um número desusado de pessoss, fac- 
to aliás sempre registado nestas já tão 
conhecidns festas de Crestuma. 

A's 7 horas de hoje, uma salva de fo- 
guotes anunciará o início dos festejos, 
e às 18 horas, as bandas de música de 


Ferreira. Crestuma e a antiga banda de Matosinhos 
O enlace deve realizar hreve- | executario um reportório variado nté 
menta do pôr do fo! iniciando, Assim, as festas 
Sta Amanhã, às 7 horas e meia, será re. 


zodz missa na igreja paroquial. seguin- 
do-je um pequeno concerto pelas duas 
bandas de música, A'k 11 horas, na mes- 
ma Igreja, será celebrada uma missa so- 
lene n grande instrumental pela banda 
de Crestuma, subindo ao púlpito o rev. 
Guilherme de Oliveira, abade de Lordelo 
do Ouro, que proferirá o sermão, No fi- 
al do mina sairá a procissão, em que 


Feira anual de Santana 
em Leça do Balio 


E' no dia 26 do corrente que se 1 
iza, nesta freguesia, a tradicional feir 
agricola de Santana — a maior feira 
anual do Norte. 


Feira extrãordinariamênte concorrida, | 8e Incorporarão multos andores e tanjl- 
all se realizam milhares de transacções | Nhosm « due percorrerá o itinerário dos 
nos anteriores, 


em sementes, alfaias agrícolas, ferramen- 
tas, ete. 

O local é servido pela linha eléctrica 
nº 7. por carreiras de caminhetas, Na 
capelinha, junto ao Parque, realiza-se 
nesso dia à festividade de Santana, De 
tarde, haverá arratal com musica é várias 
diversões populares, 
Dae 


Grupos Recreativos 


“OS CAPRICHOSOS» — Esto grupo, da 
Fonte do Cuto, Senhora da Horã, prômo- 
ve o seu primeiro passeio anual amanha, 
com o seguinte percurso ; Agueda, Curia, 
Luso, Bussaco, Coimbra e regresso pela 
Figueira da Foz. (Ver aCaridaden) 


De tarde, continua o festival, até no 
pôr do rol 

No din 2 — Qltimo din de festas — 
às 17 horas, terá Início um grandioso tese 
tival popular, com a colaboração da ban- 
da de Crestuma, do qual fazem parte os 
seguintos números; corridas de barcos, 
de bicicletas e de sacos, travessia do rlo 
com os olhos vendados, em barco, corrida 
pedestre, gincana de bicicletas, fogo da 
corda, ete. Para os vencedores estão des- 
tinados valiosos prémios, que via desde 
um carheiro nté à garrafa de vinho do 
Porto, A" noite, será queimado vistoso 
fogo de artifício. fornecido por um hábil 
pirotécnico de Vila da Feira, 


— Ponha-se lá fora, não me faça perder a cabeça ! 

— Estou muito velha, senhor, e os berros não me metem medo, 
Tem de ouvir o que me falta dizer. Vi a sua Adília, essa figurona que 
não tem perdão de Deus, e nem sei para que se há-de estomagar assim, 
porque não é só ao senhot que ela dá atenção. Há outros mais felizes ! 

. Uma exclamação furibunda de Dinis, impossível de repetir aqui, 
aterrorizou-a. Passou quase a correr pelo aposento em que eu estava 
e atravessou-o sem me ver, dizendo : 

— Que malcriado! aí que maleriado! que grande maleriado! 
parece que me queria comer ! 

Levanteiíme para ir atrás dela mas estaquei à porta do vestíbulo, 
porque um criado, que tinha ouvido ou adivinhado a discussão, retinha-a 
para lhe falar. 

= A senhora Joaquina andou muito mal em se meter em coisas 
qua não são da sua conta. «Entre casados não metas a mão», lá diz 
o ditado. 

— Cabeça de parvo! — respondeu a Quina, —Se fosse tua filha 
que é que tu fazias? Então faz de conta que é minha filha e não digas 
asneiras. Deixa-me... deixa-me... 

Esta intenvenção, cuja falta de êxito era bem visível, só serviu 
para envenenar mais a sifuação e acabar de me transformar a casa 
num inferno. 

Pensava já muito sêriamente em me refugiar com minha filha 
junto do velho senhor Moreira, mas hesitava ainda em recorrer a este 
extremo que repughava à minha dignidade, quando se deu um aconteci- 
mento absolutamente imprevisto, 

Dinis, a um apelo da atrevida Adília Souzel, 
Estreladas no intento de longa demora e, 
muitos meses, desta vez 


partiu das Lages 
na verdade, a ausência fol de 


vil 
Havia já muito tempo que eu me esforçava por suavizar a situa- 


ção falsa em que me encontrava perante amigos e conhecidos, repetindo, 
sempre que a ocasião se proporcionava, encontrar-se meu marido em 


dar proceder a obras na escola da Ave. 
leda; prorrogar, por sessenta dias, o pra- 
zo para conclusão das obras da primeira 
fase do Estádio 29 de Maio; autorizar a 
realização de festas em honra da Senho- 
ra da Saúde, em Santa Tecla, e mandar 
proceder a vários pagamentos, 


FESTIVIDADE AO SENHOR 
DA SAUDE 


Em Santa Tecla realiza-se, nos prox 
mos dias 20 e 31, luzida festa em honra 
do Senhor da Snúde, imagem que se ve- 
Fera, naquele, aprazível locar, 


aínda, nesse 


Denztda no 
dia, À noite, arraial, bazar de prendas, 
mústca e alto-falantes. No dia 21, co! 
tinuardo os festejos, havendo, de m: 


nhã. as cerimónias religiosas, missa e 
sermão, ficando a imagem, durante o dia, 
exposta à veneração dos fieis. Prossegul- 
rá, de tarde, o festival e, à nolte, haverá 
tima sessão de foro de artifício. 

Na segunda-feira, será mandada cele- 


brar, pelos devotos, uma missa, termi- 
nando os festejos. A noite, com novo 
testiyal, 


DUAS ARTERIAS QUE EXIGEM 


POLICIAMENTO INTENSIVO 
As avenidas Salazar e Porfirio da St- 
va estão a ser frequentadas, de nott 
por malandrins que se têm atrevido 
assaltar os transeuntes prontos, ngredin- 
do-os e tentando rotbá-los. Com luz In= 
suflelente e falta de policiamento, ae ro- 
reridas avenidas prestam-se para as ma- 
nobras dos mellantes, e são a horas 
adiantadas, enmpo aberto a Imoralidader 
que estão n tornar profbitiva a passagem 
As pessoas honestas que all e no batrro 
econômico residem. Isto podo parecem 
exagêro, mas não é, ninda, toda à ver- 
dade, como nos fol testemunhado nor 
ndividunltdades de categoria socfal. Pe- 
dimos, no er comandante da Polfeia, as 
providências endrgicas que os ahusos re- 
querem. 


CASO GRAVE A AVERIGUAR 


Quando, ontem, o ferreiro Jos Tei- 
xetra. residente no Lugar da Ponte, da 
freguesia do São Palo de Mereltm, en- 
trava nos seus aposentos, verificou que 
parte do mobiliário ardia e que alguém 
que mf se havia Introduzido tinha deitado 
foro, 

Enquanto que uns populares tratavam 
de apagar o Incêndio. o Insado velo 
esta cldade o ho Largo da Estação pediu 
no guarda da PSP, em serviço de pajru- 
lha, para prender Marta. Esneranoa Mo- 
retra, fornnletra, da freguesia de Calvelo, 
»oncelho de Ponte do Lima, argiindo-a 
de ter cometido tal delito 

'A* Maria Esperanca fot apreendida rou- 
pa e objectos furtados na casa do Josk 


Teixeira 
UMA AGRESSÃO 


Ao Hosnital de São Marcos fol rece. 
ber curativa de diversos ferimentos, Ma- 
nuel José Ferreira, de 56 anos de Idade 
enrgento-reformado, da Praça do Conde 
de São Joaquim, que havia sido neredido 
par Miquelina da Silva e mia mãe. Leo- 
boldina de Oliveira Araújo, também da 
Praca de São Joaquim 


DESASTRE 


Também no mesmo hosnital fof «o. 
corrido dum ferimento numa das mãos, 
o aprendiz do marceneiro José Fernan- 
des, de 16 anos de fdade, das Palhotas. 


DOENÇA SUBITA 


Acometido de doenca súbita, foi con- 
duzido ao Hospital de São Marcos, e 
jgtnaleiro, António Lopes. de (4 anos de 
(dade .do Lugar da Fonte Seca, de Fralão, 


BOLETIM DIARIO 


20-7-1875 — As procissões denomina- 


centenas de pessoas assistiam ao traba- 
ho dos bomneiros. 

O fogo. segundo nos revelou um te- 
nico da fábrica, teve origem na lenha 
que estava empilhada, a secar, sobre as 
condutas do calor que circula dos fornos 
da louca de esmalte. Temperaturas ele. 
vadíssimas de mil graus, aproximad; 
mente, aquecem de maneira demasiada 
as fundicões onde estão instalados. 

Os tifolos, assim recosidos pelo exces- 
ivo enlor, cederam, e com o peso da 
Tenha, fez abater as condutas, ficando 
esta, portanto, em contacto com o calor 
seco dos fornos, E comecou, por 1; 

à Incondiar-se à lenha, até então verde, 


— AE arulhel dos Bombeiros em pou- 
so tempo extihguiram o fogo... que era 
menos do que o fumo. e 


Os prejuizos são de nouca monta e 
estão cobertos pelo seguro, 


————— sas 
Furto de roupas por arrombamento 


Audaciosos larânioa aFrombardm am par 
as duma casa habitada pelo sr. José 
Fomes de Oliveira, barbeiro, da Rua de 
tos Pousada, Oliveira do Douro, fur- 
ando-lho roubas de cama e de tiso, en- 
tre as quais um fato azul marinho e um 
sobretudo. O valor total do furto foi cal- 
to em 4,0008090, 
O roubo foi participado à policia e 
1 as casas mrestamist 
— e se< 


Corpo Nacional 
de Escutas 


na sede regional, 
e meia, uma concentração de elemen- 
tos que tomarão parte no VIT Acampa- 
mento Noconal, para efeito dé Instr 
ço conjunta em campo. 

ALCATEIA nº 96—N* S* DA BOA 
NOVA (S. NICOLAU) — Og flitados des. 
ta unidade devem comparecer amanhi 
na sede regiona), às 8 horas e mei 
devidamente uniformizados. 


Fes 
Música 
|) 


Recital de Maria Filomena Pi- 
zarro Monteiro de Campos 


Mestte Luís Costa apresenta, hoje no 
Conservatório de Música do Porto, a ayA 
distinta discipula particular Maria Filo- 
mena Pizarro Monteiro de Campos, que, 


para € seu recital, organizou o seguinte 


ma : 


Bach («Prelúdio e Fuga em Solo, do 
Cravo bem tomper primeiro lugar: 
Sem ma- 
ta com tor» em Do 
Malorn) nun as infantis, op, 
Nm): Cm Mazurka, Op. 67 10 Ay É 


Mazur] 
tor 
bo 


n9W e Debussy (eDoc- 


fixado para 


feira, A noite, Mestre 
Luis Costa € esposa, sr.* D. Leontlda 
Morelra de Sá e Costa, apresentarão; no 
Conservatório de Musica do Porto, alguns 
dos sets discípulos de ensino particular. 


Curso de Musica Prof. Manuel 
Ruivo 


encerramanto no Curso de Música 
prot. Manuel Ruivo, realiza-se, hoje às 
horas e 15 minutos, no salão da Igreja 
ana do Redentor, um sarau com exe- 
do. individual e colect pelos alu- 


»: 


das «cercos», são proíbldas em toda a 


Lisboa a fim de regularizar negócios inadiáveis da nossa casa. Nunca 
procurei saber se as minhas palavras eram ou não objecto de crédito. 

O pior é que, enquanto eu me esforçava por salvar os restos do 
nosso reciproco orgulho, visto que a nenhum convinha dar pasto às más 
línguas, ele não sonhava senão em o fazer sossobrar inteiramente num 
escândalo público. 

Escrevera-me dizendo que, fatigado em extremo da vida monó- 
tona que levava nas Lages Estreladas, desejava empreender uma viagem 
de longa duração, mas não se dignou comunicar-me à destino. Não tardei, 
porém, a saber que se encontrava em Paris com Adília Souzel 

Tudo estava, pois, terminado. Eu era, sem dúvida alguma a mulher 
abandonada, em plena juventude, quando tinha todo o direito a esperar 
da vida bem diferente tratamento, Apesar de tudo estava ainda nos 
primeiros assaltos da dor e das desilusões, Mais adiante se saberá como 
o futuro me mimoseou com outras não menos violentas e difíceis de 
suportar, De momento, a minha indignação chegara ao rubro por me 
ver indefesa vitima de tão odiosa injustiça. 

Durante seis semanas, a minha porta esteve fechada a sete cha- 
ves para toda a gente, Numa única excepção consenti e essa foi a favor 
da velha Quina, aquela que não receou arrostar, por minha causa, com 
as más palavras que o tresloucado Dinis lhe atirou, Eu compreendia 
a necessidade premente de retomar posse de mim própria, de me impôr 
um perfeito auto-domínio, visto que, sem certa dose de serenidade, 
impossivel me seria organizar com dignidade a minha vida de solidão. 

Felizmente que as naturezas bem dotadas, com energia firme (e eu 
posso dizer, sem qualquer espécie de vanglória, que pertencia a esse 
número) encontram no mais íntimo de si próprias forças desconhecidas 
de cujo poder não suspeitavam, exactamente por não se terem aperce- 
bido da sua existência. Acontece também que a inteligência, estimulada. 
pela gravidade dos acontecimentos, adquire maior lucidez, e isso v-rmite- 
lhe analisar o dever até aos mínimos pormenores, dá perfeita noção 
de todas as responsabilidades. 


(Continua). 
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Noficiário estran 


DIA A DIA |Vai começar o julgamento, 
Comments (NO Rio de Janeiro, 


MUNDIAL - 
mma | dO Ultimo espião 
que o Reich mandou ao Brasil 


Na ascensão de toda a Asia para 
mais completa emancipação e au- 
tonomia, a independência da India 
é factor de capital importância. A 
península gangética situada, geo- 


detective José Francisco de Castro, com 


graficamente, mesmo no centro do 
velhíssimo continente, pode, em fu- 
turo mais ou menos próximo, trans- 
formar-se em potente foco irra- 
diante de consideráveis realizações, 
na esfera política, económica e so- 
cial. A missão parlamentar britá- 
nica que permaneceu, durante três 
meses, na India, acaba de expor os 
resultados obtidos, tanto na Câma- 
ra dos Comuns como na dos «Lords». 
As diferentes correntes politicas 
comentaram e criticaram as decla- 
rações feitas, mais ou menos ao 
sabor das suas maneiras de ver 
partidárias. Uns, optimística, ou- 
tros, pessimisticamente, Todavia a 
opinião média, imparcial, concorda 
que claro, franco e sincero passo 
foi dado pela Grã-Bretanha, no 
sentido da independência da India. 
Resta aos principais interessados 
aproveitar e desenvolver as circuns- 
tâncias criadas, 


Situação paradoxal 


Sempre se imaginou que os po- 
vos vencidos é que pagavam repa- 
rações aos vencedores. Já, na outra 
Grande Guerra, semelhante doutri- 
na foi duramente posta em cheque. 
Numerosos e fartos empréstimos 
foram feitos ao segundo «Reichr 
para que ele pudesse restaurar-se, 
financeira e econômicamente, fa- 
zendo face aos compromisso impos- 
tos, pelo Tratado de Versalhes. 
Pois, agora, as coisas vão pela 
mesma. Devido à separação econó- 
mica das quatro zonas de ocupação 
alemãs, o contribuinte britânico 
tem de gastar, anualmente, oitenta 
milhões de libras para que os ale- 
mães, sob a jurisdição inglesa, não 
morram à míngua de alimentação. 
Situação, na verdade, paradoxal. 
Para lhe achar remédio pronto e 
eficaz se esforça a política britã- 
nica. 


Empréstimo minguante 


Ao emprestimo concedido pelos 
Estados Unidos à Grã-Bretanha po- 
deria aplicar-se certa adjectivação 
peculiar às fases da Lua. Ele atra- 
vessaria evolução «minguante». Seu 
valor total já teria sido reduzido 
em 10 a 25 por cento. Devido à su- 
pressão da fiscalização dos preços, 
estes subiram, vertiginosamente, de 
tal maneira que os dólares perde- 
ram o seu poder aquisitivo nas 
percentagens acima indicadas. Con- 
tudo, a maré crescente das expor- 
tações britânicas mantém o opti- 
mismo. Em contra-partida, às ex- 
portações da Inglaterra para a 
Norte - América serão pagas em 
maior quantidade de dólares e, 

- também, os produtos ingleses esta- 
— Tão melh 


OS INGLESES ES- 
TÃO EM FACE 


do primeiro pro 
blema de 


+ + 
mEnoCuas 


criado pelos 
dinamarqueses-alemães 


que vivem na 


DINAMARÇA 


FLENSBURG, 19 — 14.000 na- 
oionais alemães que se apinham 
neste morto fronteiriço, «terra 
dos sudel dinamarqueses», 
que se estenda para o Sul é 
Sudoeste, estão a apresentar às 
autoridades britânicas de ocupa- 
ção da Alemanha, o primeiro 
problema de minorias com que 
terão de lidar e que terão de 
resolver. 

Recebem géneros de alimen- 
tação, petróleo e jornais da DI- 
nami foi-lhes permitido 
publicar o seu próprio Jornal, — 
o «Flenburg Aviso, — depois da 
ocupação, como único jornal não 
sujeito a fiscalização na zona 
britânica, e professores, padres 


jornalistas, têm sido autori- 
zados a visitá-los com relativa 
facilidade, durante os ultimos 
10 meses da ocupação hritá- 
nica, 

Embora dinamarqueses de 
origem e alemães sómente em 
virdude do plebiscito de 1920, 
não foram, ainda, oficialmonte 
«reclamados» pelo Governo di- 
namarquês, segundo revela um 


funcionário superior da Comis- 
são Pelítica de Fiscalização, 

A Dinamarca, segundo a 
mesma informação, não apresen- 
quaisquer reol 
para uma roi 
são de fronteiras, Nem mesmo 
apresentou uma reclamação so- 
bre Flensburg, embora esta 2 
na constitua o coração da pol 
tica e da nronaganda do Movi- 
mento Sohleswig do Sul e cons- 
titua, também, uma útil acqui- 
sição sob o ponto de vista co- 
mercial. 

Qualquer destas reclamações 
seria, porém, dificil de justiti- 
car. Mesmo antes da vaga de 
refugiados, ocorrida no ano 
passado, a minoria consistia ape- 
nas em 25 por cento dos 560.000 
alemães que formavam a sua 
população de antes e durante a 
guorri 

Um problema mais dificil 
surgiria so se tentasse uma 
transferência da população de 
Sohleswig do Sul para o outro 
lado da fronteira. Também so- 
bre este ponto, não houve, for- 
malmente. qualquer reclamação 
nem mesmo sugestão, até hojs. 
As reclamações do Schleswiz do 
Sul, apoiadas pelo Governo di- 
namarquês, têm-se concentrado 
numa administração semi-auto- 
noma, — (U. P) 


aa aaa ana aaa a “ua o ato ata aaa aa a! 


Vão ser evacuados 
da Austrália 


TODOS OS MILITARES E CIVIS 
HOLANDESES 


CANBERRA, 19. — Norman Makin, 
ministro da Marinha da Austrália, 
anunciou hojo que todos os militares 
e civis holandeses vão ser evacuados 
da Austrália sob a fiscalização do 
Comando do Sueste da Asia, Também 
todo o equipamento militar holandas 
será enviado da Austrália. Os primei- 
ros a embarcar serão os militares, se- 
guindo-se as mulheres e as crianças. 

Quando as Indias Orientais Neolan- 
desas foram invadidas pelos japoneses, 
a Holanda estabeleceu uma” base mi- 
Jitar e uma administração civil pró- 
Pe para os refugiados holandeses na 

ustrália. — REUTER. 


e que acahou por 
se esquecer 


da missão 


de que o haviam 
incumbido 


RIO DE JANEIRO, 19 — Vai ser 
julgado pela Justiça Militar do Brasil, 
dentro de poucos dias, o último espião 
que-o Reich enviou ao Brasil. Trata-se 
de Acácio Augusto Strecht Ribeiro, 
Chegou ao Rio em 10 de Outubro de 
1944, já quando a derrota do «Eixoy 
se apresentava inevitavel. Entretanto, a 
sua missão não se circunscrevia ao nos- 
so país. Tinha inatruções para deman- 
dar, mais tarde, a Argentina e os Esta- 
dos Unidos. O fanatismo alemão agar- 
rava-se às Últimas esperantas da vitória. 
Na sua luta, já então desesperada, os 
nazistas ainda confiavam no milagre das 


seria, afinal, a palavra decisiva, espec- 
tacular e misericordiosa contra as de- 
mocracias. Mas a bomba estava, afinal, 
em poder das democracias... 

A história desse português, derradei- 
ro emissário do serviço secreto alemão, 
não foi, até hoje, contada ao público. 
E" curioso divulgá-la, agora, que ele 
acaba de chegar da Ilha Grande, para 
comparecer diante do Conselho de 
Guerra, no Rio de Janeiro. Jovem ainda, 
apenas com 28 anos, desenhista e pos- 
suidor de boas qualidades, o maior de- 
sejo de Acácio Ribeiro era vir para o 
Brasil, onde contava prosperar, como 
tantos dos seus patrícios, de que ele 
tinha conhecimento. 

Simpático à causa do «Eixo, não lhe 
foi dificil insinuar-se junto aos ele- 
mentos da espionagem alemã que 
actuavam em Portugal, 

Convidado a ingressar no serviço 
secreto alemão, com possibilidades de 
vir para o Brasil, Acácio foi levado para 
o Reich e submetido a rigorosas instru- 
ções de ordem técnica, assenhoreando- 
-se dos segredos da espionagem. Tor- 
nou-se, ao mesmo tempo, conhecedor 
profundo de rádiotelegrafia, podendo 
montar e desmontar estações, operar, 
etc. 

E penetrou no mistério dos micro- 
pontos : um simples sinal quase invi- 
sivel, contendo verdadeiras mensagens. 
Soube, porem, a Polícia do Brasil, des- 
vendar o enigma desses micro-pontos, 
quando todas as organizações policiais 
da América se empenhavam em fazê-lo, 
Graças ao delegado Joaquim Antunes, 
ao comissário Pelaio Martins Vidal e ao 


Vão ser repatriados 


todos os austríacos que se 
refugiaram na Grã-Breta- 
nho, fugindo à opressão 


nazi 
LONDRES, 19. — O serviço de 
notícias britânico na Alemanha in- 


formou, hoje, que John B. Hynd, 
ministro britanico que tem a seu 
cargo as zonas de ocupação britani 
cas na Alemanha e na Austria, de- 
elarou, a noite passada, num dis- 
curso feito pela rádio de Viena, que 
se tinham completado agora os pre- 
parativos para repatriar os austria- 
cos que tinham fugido da opressão 
nazi, refugiando-se ma Grã-Breta- 
nha. A sua contribuição para a or 
ganização da nova Austria democrá: 
tica é urgente, disse ele. A maior 
parte dos prisioneiros de guerra aus 
triacos já saiu da Grã-Bretanha e 
estavam a regressar à Austria todos 
os dias muitos outros. A maior difi 
culdade que a Austria tem na sua 
frente é o problema da alimentação. 
Os esforços unidos de todos teriam, 
ainda, de dominar o azedume e os 
vestígios de desconfiança percepti- 
veio depois dos efeitos da guerra. 
— REUTER. 


a 

BUDAPESTE, 19. — Uma deie- 
gação hungara visitará, em breve, 
a Austria para tratar da restituição 
de bens hungaros roubados pelos ale- 
mães. As quatro potência ocupantes 
concordaram nestas negociações 
REUTER. 


VÃO SER NACIONALIZADAS, NA 
HUNGRIA, AS MINAS E AS IN: 
DUSTRIAS METALURGICAS 


BUDAPESTE, 19. — O Ministro 
da Industria está a preparar os pro- 
jectos de lei para a nacionalização 
das minas e das industrias metalur- 
gicas do país, segundo anuncia a 
agência noticiosa hungara. 

As grandes fábricas Ganz e Man- 
fred-Welss, de Budapeste, assim 
como outras fábricas de menor im- 
porfancia. em que as grandes com- 
panhias têm empenhados importan- 
tes capitais, vão ser fiscalizadas 
melo Governo. — REUTER. 


O Governo austriaco foi 
prevenido, pelas potên- 
cias ocidentais, de que 
não deve ceder a qual- 
quer imposição da 


Russia 


VIENA, 19,— O informador ofi- 
cial anunciou que o Governo aus- 
triaco foi avisado, pelas três potên- 
cias ocidentais ocupantes, de que não 
deve submeter-se a qualquer imposi- 
ção unilateral das quatro potências 
que presentemente ocupam a Aus- 
tria, 

Este aviso foi feito por causa da 
nota que o Comando Militar sovié- 
tico enviou ao Governo austriaco 
sobre os créditos alemães, a qual 
contem sete pontos, dos quais seis 
são absolutamente inaceitáveis. 

O referido informador concluiu 
dizendo que a aceitação dos seis 
pontos da nota soviética, transforma- 
ria a Austria num bastião avançado 
russo contra as potências ocidentais. 


— UP. 


suas armas secretas. À bomba atómica, 


a coaperação da Polícia Técnica, foi 
possivel descobrir o mais indesvendavel 
segredo da espionagem alemã, talvez o 
último segredo. 


FOI NO VAPOR «CABO DE HOR- 
NES» QUE O ESPIAO FEZ A 
VIAGEM PARA O BRASIL 


Um dia, o «Cabo de Hornos» trazia 
ao Rio o espião ao serviço dos alemães, 
À sua missão, aqui, era denunciar, em 
todos os pormenores, o esforço de guer- 
ra do Brasil, conhecer a organização da 
Força Expedicionária Brasileira, assina- 
lar as nossas possibilidades bélicas e co- 
lher tudo o que fosse possivel sobre os 
norte-americanos, as suas bases, etc. 

Devia insinuar-se junto das pessoas 
influentes, viver nos círculos sociais 
mais elevados e, se fosse possivel, en- 
trar em contacto com as autoridades 
militares brasileiras. Sendo português e 
com apresentação para várias figuras in= 
fluentes da colónia lusitana, supunham 
os alemães que o Ribeiro pudesse des- 
empenhar, muito melhor do que qual- 
quer alemão, as suas tarefas de espio- 
nagem no Brasil. 

Ao que parece, porem, o Acácio Ri- 
beiro queria apenas vir para o Brasil, 
embora alegue que não, Se não execu- 
tou o plano de espionagem que lhe 
fôra traçado, se não montou estações, 
etc., foi porque não viera o dinheiro 
suficiente que lhe haviam prometido. 

O facto é que, desembarcando no Rio 
com a avultada quantia que os alemães 
lhe deram, tratou de se enroupar e de 
arranjar uma boa colocação, Pouco de- 
pois, era notificado de que devia rece- 
ber doze mil cruzeiros, vindos de Lis- 
boa, na Casa Bancária Aliança. Recebeu 
o dinheiro, mas tratou de o gastar em 
tudo, menos em espionagem alemã... 
Afinal, foi preso e vai agora ser jul- 
gado. 

A sua prisão não resultou apenas a 
inactividade dum agente secreto do 
Reich, pôs tambem nas mãos da Polícia 
uma poderosa organização do «câmbio 
negro», que aotuava de há muito e im- 
punemente entre o Rio e Lisboa, Entre- 
tanto em diligências para saber como o 
Acácio levantara os doze mil cruzeiros 
na Casa Bancária Aliança, o delegado 
Antunes, o comissário Pelaio e o detec- 
tive Castro descobriram que naquele 
estabelecimento operavam clandestina- 
mente, traficantes do «câmbio negro». 
O valor das operações já subia a cerca 
de onze milhões de cruzeiros. Instau- 
rou-se o necessário inquérito. O caso 

afinal, para o Ministério da Fazenda 
e agora, na sua fase final, está entre- 
gue a uma comissão de inquérito. 
— UP. 


—— raso <— 


0 presidente Peron, 


admite, abertamente, 
a possibilidade de nova 


guerra mundial 


BUENOS AIRES, 19. — O pre- 
sidente Juan Peron, numa entrevista 
concedida ao jornal «La Prensa», 
admite, abertamente, à possibilidade 
duma terceira guerra mundial, dan- 
do a entender que está já a entrar 
em conta com essas possibilidades. 

O jornal apresenta o general Peron 
como tendo prometido que se tal 
guerra vier a ocorrer, a Argentina 
alinhará, imediatamente, com as ou- 
tras nações do hemisfério ocidental 
e não aguardará até ao último mo- 
mento, 

«La Prensa» atribui a Peron a 
declaração de que uma terceira 
guerra mundial terá de ser tomada 
Já em consideração e se ela vier a 
verificar-se a Argentina formara, 
imedintamente, ao lado dos Estados 
Unidos e dos outros países do Con- 
tinente, 

O jornal nota que, desde quo 
Peron assumiu a presidência, esta 
é à primeira vez que faz uma decia- 
são definindo qual a orientação da 
Argentina, — U.P. 


— u— 


O Brasil 


hão intensificará a suo 
produção de trigo 


para evitar complica- 
ções económicas 


com os Estados Unidos 
ea Argentina 


RIO DE JANEIRO, 19. — «Talvez não 
seja conveniente para o Brasil aumentar 
a sua produção de trigo afim de se lt- 
bertar dos mercados exportadores», disse, 
na Assembleia Nacional Constituinte, o 
deputado Aliomar Baleiro, da Untão 
Democratica Nacional. 

E acrescentou: «Se o Brasil insistir 
em tornar-se um pais produtor de trigo 
sem as condições naturais adequadas, 
viriam logo as medidas de represália 
económica por parte das grandes potênç 
cias que exploram esse produto, os Es- 
tados Unidos e a Argentina, nações que 
adoptaram. então tarifas aduaneiras s0- 
bre produtos brasileiros, fechando-lhe os 
mercados», 

O deputado Baleeiro afirmou, também, 
que o convénio firmado pelos ministros 
das Finanças do Brasil e da Argentina, 
em 8 de Outubro de 1940 foi, e continua 
a ser, altamente vantajoso para ambos 
os países, 

Recordou que o dito convênio esta- 
belece que o Brasil não poderá misturar 
outras farinhas à de trigo e que a Ar- 
gentina não poderá misturar cereais ou 
outros produtos ao café. — U. P. 


* 
RIO DE JANEIRO, 19. — Anuncia- 
-se que em Maneu, capital do Estado 
de Amazonas, serão, imediatamente, 
criadas mais 200 escolas, segundo de- 
termina um decreto que acaba de fir- 
mar o Interventor Federal. 
A criação destas escolas faz parte 
do programa de instrução da Adminis- 
tração Estadual. Pê P, 


RIO DE JANEIRO 19. — Um grupo 
de estudantes lançará, brevemente, um 
jornal de luta anti-comunista, deno- 
minado «Páginas de Combates», que se 
destina a ter a maior repercussão no 
selo da Juventude brasileira. 

Durante o mês corrente, realiza-se 
na capital cariosa o 1 Congresso da 
Juventude Anti-Comunista do Rio, que 
será um grande acontecimento civico. 

Outros congressos se sucederão, de- 
vendo ser organizada, sem demora, a 
representação em todos os ginásios e 
escolas superiores do Rio, bem como 
em oficinas onde haja jovens traba- 
lhando, — U.P. 


EXUANANAAAANAANAR A 
KHA, HOJE, NA 


ese releas 


três espécies dife- 
rentes de 


moeda 


CONSTANÇA, 19 — (De Ro- 
bort Musel, correspondente es- 
pecial da «U, Ps) 
O facto de a Alemanha ter, 

tu pócies de moeda, 

“Relohsmarko, o uWertom 
Decupation Marks é o «Russian 


ol 


Occupation Marks, ocasionam. 
mor vozes, surprêsas dosagradá- 
veis nos viajantes dosprevent- 
os, 

Quando, duma voz, tentei 
vagar um bilheto em Tuebingon, 
Wertembers, para Constança. 
(Lago Constança), ambas na 
zona francesa de ocupação, o 


cobrador recusou-se a recobor 
uma nota de 100 marcos, e mais 
sois que lhe ful apresentando, 
até que explicou: «São emitida 
pelos russos o os Bancos d 
Wertomborg não aceitam di 
nhetro emitido pelos sovietesa. 
que correu o boato de 
russos emitiram mais 
da ocupação do que ha- 
ido acordado entre os Alia- 
Segundo se anuncia, o 
cordo autorizou os americanos 
tr 4 biliões, os ingleses 4 
biliões, os francoses 3 biliões e 
os russos 4 biliões de marcos. 

O total exacto das notas do 
ocupação emitidas pelos russos 
e, actualmente em circulação, é 
desconhecido, mas o que se nota 
6 que, em cada 10 notas de 100 
marcos, 6 a 5 são, usualmente, 
de emissão soviética, Os ban- 
queiros alemães calculam que 
os russos tenham emitido, neto 
menos, 20 biliõos de marcos. 

O «mercado negro monota- 
rio nas zonas ocidentais 
glu rápidamente a 
res, cotando o dinheiro emitido 
melos russos muito mais baixo 
do que o dos aliados ocidentais 
o dos velhos «Reichsmarksu, 
Contudo, não se conhece caso 
algum em que, roalmento, um 
Banco alemão tenha recusado. 
aceitar dinheiro da emissão, 
russa, — (U. P) 


Annunananaaaaraanana 


Ontem, no Tribunal 
de Nuremberg, 
O advogado dr. Exner 


afirmou, em defesa 
do seu constituinte: 


“O general Jodl 


era um pouco mais de 


um amanuense 
ou carteiro, 


que transmitia as ordens 
ce Hitler» 


NUREMBERG, 19 — O dr. 
er, no final “do seu  alacurão 


LAMA pSA o dci ELA AA AAA AA MAMA AAA 


(Renda pra ra a (ABEL AASIIDASUAAAAAA. 
A AM AAA AN AMAM NDA 


os consideravam-se 
eles próprios ajogadoress quando, em 
1935, cumpriram as ordens de Hitler 
para a ocupação da Renania, O dr. Ex- 
ner declarou que nos anos que prece- 
deram a guerra nenhum dos generais 
alemães era «suficentemente utopistas 
para considerar possivel uma ofensiva 
da Alemanha. Prociamou que os pre- 
parativos para a guerra nos quais Jodl 
estava empenhado eram «meramente de. 
fensivosm. Jodi queria ter a certeza de 
que a Alemanha poderia defender a 
linha do Reno na hipótese duma ocu- 
pação francesa e teve conhecimento dos 
pianos de remilitarização de Hitler ape- 
nas cinco dias antes das tropas avan- 
carem 

O advogado de Jod! declarou que, 
em 193, a Alemanha não podia dispor 
de um sexio do numero de divisões que 


o inimigo pomsuis-—a França, a Che- 
coslováquia e a Polónia—para lançar 
na primeira fase das operações. O rear- 
mamento alemão só poderia estar con- 
cluido em 1942 e a «muralha ociden- 
tais completada dez anos depois. Na 


Alemanha faltava completamente a ar- 
tlharia pesada, os tanques estavam na 
fase das experiências e a escassês de 
munições era «catastrófica». Em 1937. 
os alemães não dispunham de um unico 
navio de grande tonelagem, e. em fins 
de 1959, não tinham mais de 6 subma- 
rinos prontos a enirar em acção. Esse 
numero era inferior a um dfcmo “do 
numero dos submarinos britanicos e 
franceses. O unico plano militar que 
existia era para a protecção da fron- 
tetra orienta! 

O dr. Exner declarou que, 
tôra convidado para defender 
pensou, no primeiro momento : 
valente soldado merece ser au; 
Contudo, tive duvidas se devia acelta! 
a sua defesa, visto que não sou advo- 
Eado profíssiôna.. Quando, porém, con- 
terenciei com Jodi, este dissipou' todas 
as minhas duvidas com a seguinte 
observação : «Pode ter a certeza, pro 
fessorde que se eu sentisse que tinha 
a mais ligeira culpa, não O teria esco- 
lhido para tomar à minha defesas 
'HOUVE ATRITOS E LISCUSSÕES 
SEMPRE QUE JODL SE OP0S A 

HITLER» 

Suponho que é um cavalheiro e não 
um criminoso que fala nestes termos. 
Este «bravo soldados, declarou não ter 
participado nos planos para a invasão 
da Polónia, visto que foi chamado do 
comando de Viena, poucos dias, ape- 
nas, antes da guerra ter rebentado — 
disse o seu advogado—e, os subse- 
quentes ataques a sete divrentos paí- 
ses, da Noruexa até à Grécia, foram «a 
corisequência lógica da guerra contra à 
Polónia e da interferência inglesas, 

O presidente do tribunal, Lawrence, 
perguntou ao advogado se era sua opi- 
não de que, no caso de o ar, por cima 
dum pais neutra, (a Bélgica) ter sido 
utilizado por um dos beligerantes, o 
outro bellgerante tinha o direito de in- 
vadir esse pais neutro sem qualquer 
aviso 7 a 

O advogado respondeu : «Deixa de 
ser neutral aquele que é atacado». 

O presidente: «V. sustenta que se 
pode atacar sem aviso 2», 

O advogado: «Não podem existir 
quaisquer obrigações a respelio de um 
Estado, porque ele fo! neutros, 

Segundo a argumentação do seu 
advogado, Jodl, ex-chefe da Estado 
Mator de operações da «Wehrmachtn, 
era um pouco mais do que um ama- 
nuense ou carteiro que transmitia as 
ordens de Hitler, moderando-as quando 
podia e ousando mais do que quaisquer 
outros na expressão directa ao Fuhrer 
dos seus escrupulos morais. Trabalhan- 
do ao indo de Hitler, era inevitável, 
disse o advogado, que Jod! sofresse a 
influência de Hitler; mas nunca houve 
verdadeira confança entre esses dois 
homens: porque Jodl não era homem 
para se submeter sem reacção, Houve 
atritos e discussões, sempre que Jodi 
se opôs a Hitler com rudeza, o que 
algumas vezes atingiu o limite do que 
era, militarmente, admissível. 


A DEFESA DE SEISS YNQUART 

Os argumentos finais a favor de Ar- 
tur Seiss Inquart, que tomou parte na 
anexação da Austria e foi comissário 
para à Holanda ocupada, foram apre- 
sentados pelo seu advogado, dr. Gus- 
av Steinbauer. Negou que Inquart tí- 
wesse sido um dos conspiradores para 
a queda da Austria, afirmando que o 
seu papel fôra de mediador, julgando 
sinceramente que o único motivo da 
Hitler era o amor pelo povo alemão. 
ENho toi «o Judas da Austriap, mas ape- 
nas uma das figuras no taboleiro de 
xadrez de Hitler e Goering, cujo de- 
sejo de absorver a Austria no momen- 


quanao 
Jodi, 


Na próxima 


quint 


eiro 


a-feira 


estarão terminados os 
preparativos 


para a segunda 


experiência 


com a bomba atómica | 


que vai ser lançada, dentro duma 
semana, na lagoa de Bikini 


BIKINI, 


19 — Os preparativos para a explosão da segunda bomba ató- 


mica debaixo de água, na lagoa de Bikini, estarão terminados na próxima quinta- 
-feira. O ponto culminante da experiência registar-se-á na sexta-feira, em que 
a chama e a lingua de fogo serão fotografadas por aparelhos fotográficos especiais 


colocados entre os navios 


O principal papel da experiência, 


uma espessa doca seca flutuante, da qi 


na sexta-feira, será desempenhado por 
ual penderá um dispositivo que tem em 


suspenso a bomba atómica, dentro da água 


A explosão da bomba será regist 


ada tambem por aparelhagem modernis- 


sima, para determinação do tempo exacto em que a explosão se verificará, — UP. 


BIKINI, 19. — O comandante 4. 
P. Simpson, chefe do grupo de dez 
mergulhadores, declarou que a pri- 
meira bomba atómica que rebentou 
no ar, no dia 1 de Julho, teve re- 
sultados surpreendentes, sob todos 
os pontos de vista e acima de to- 
das as espectativas . 

Este grupo de mergulhadores tem 
andado a fotografar os destroços dos 
cinco navios afundados na lagoa de 
Bikini, nestes ultimos quinze dias, 
desde a explosão da bomba atómica. 

<E' inacreditável» — acrescentou 
ele. O transporte de guerra «Gil- 
liam» está em piores condições, com 
à superestrutura arrancada e o casco 
estilhaçado em todos es sentidos. 
A popa do contra-torpedeiro <«Lam- 
pson> está separada e quase desfeita, 
ão lado do casco. 

A parte principal do transporte 
«Cardiales foi arrancada pela base, 
tal como se fosse um vime, O con- 
tra-torpedeiro «Anderson» está vol- 
tado, de casco para o ar. 

Uma panela de aço fino que foi 
trazida dos destroços do «Gilliam, 
dez dias depois da explosão da bom- 
ba atómica, continuava a ser peri- 
gosa para quem dela se aproximasse 
pela radioactividade que emanava. 

Uma nota curiosa é a existência, 
agora, na lagoa de Bikini de maior 
número de peixes do que antes da 
explosão atómica, Supõe-se que isso 
é devido ao facto de os peixes en- 
contrarem alimento no meio dos 
destroços. — U.P. 

FOI PROVOCADA A EXPLOSAO 
DUMA BOMBA DE MAGNESIO, 
EM BIKINI, PARA SEREM EXPE- 
RIMENTADAS AS MAQUINAS 


FOTOGRAFI RAS 
NOVA IORCA, 19. vice- 
«almirante William Blandy, a 


dante da Esquadra norte-americana 
incumbida das experiências da bom- 
ba atómica, desmentiu, hoje, as in- 
formações tornadas públicas de que 
io da bomba empregada no 
geral para a segunda expe- 
da bomba atômica ao largo | 404 4000202000408: 
xima quinta-feira, 


foi prematura. 

O almirante disse que essa ex- 
Plosão fôra provocada para experi- 
mentar as máquinas fotográficas, 
acrescentando que o ensaio da ex- 
Piosão da Dotibe, submersa decorreu 


Ad 
NOVA IORCA, 19. — A bomba 
empregada nos preparativos pura a 
segunda experiência atómica na 
baia de Bikini, na próxima quinta- 
-feira, explodiu vinte minutos antes 
do tempo, devido a um curto-circui- 
to, segundo informou ontem, à noite, 
a «American Broadcasting Compa- 
ny» citando uma informação de 
bordo do «Mc Kinley». navio-almi- 
rante do almirante William Blandy. 
A bomba que explodiu não era 
bomba atómica mas uma bemba de 
magnésio. Não causou estragos nem 
baixas. — RE 


Foram expulsos da 
Abissinia 
sessenta italionos 


LONDRES, 19 — Foram expulsos 
esta semana da Abissínia 60 italianos, 
por motivos de segurança nacional. Esta 
informação oficial foi feita hoje, em 
Londres, pela Logação da Abissínia. Foi 
permitido a esses italianos retirar do 
Banco da Etiópia os seus depósitos, e os 
seus outros bens foram postos à guarda 
do curador dos bens inimigos, acres- 
centa a mesma declaração, Notícias an- 
terioras haviam dito que 78 italianos, 
cluindo 19 mulheres e 9 crianças, 
tinham sido expulsos, c que estavam 
em campos de concentração da Eri- 
treia, esperando decisão sobre o seu 
destino. Alegaram que foram postas 
sentinelas armadas nas suas casas, e 
que as suas propriedades tinham sido 
confiscadas. — REUTER. 


0 presidente Truman 


desmentiu que ten- 
cionasse demitir o 
seu representante 
pessoal junto do 


Vaticano 


WASHINGTON, 19, — O prest- 
dente Truman qualificou de inexacta 
a declaração por ele feita há algumas 
semanas de que o embaixador ame 
ricano no Vaticano, Myron Taylor 
seria retirado uma vez assinado o 
tratado de paz com a Itália. O pre 
sidente disse que Taylor seria re 
tirado — não substituido — quando 
o mundo tivesse chegado a um acir- 
do sobre a paz. 

A «Reuter» acrescenta que Isto. 
possivelmente, deixa aberto o cam' 
nho a Truman para permitir que 
Taylor continui no Vaticano até en- 
trarem em vigor os tratados de paz 
com a Austria, com a Alemanha e o 
Tapão. — REUTER. 


segulu para lá com relutância, depois 
de Hitler ter rejeitado o seu pedido 
para ir servir na «frente», Nesse cargo. 
o seu papel no chamado «reino de ter- 
mor foi tentar modificar os pedidos de 
xepresália das «SS» contra os sabota- 
dores, Citando um exemplo nesse sen- 
tido, o advogado disse que, em con- 
Frequência da intervenção de Inquart 


to oportuno representava a realidade | «apenas foram fuzilados 117 refens, em 
da situação quanto ao «Anschluss» | lugar de 500) — como Himmler exigia 
Quando o «Anschlusss foi um facto | — pelo atentado contra à vida de um 
confirmado, o acusado efo! tratado com | chete superior das «ss». O tribunal 
indiferença e posto de lado», Seiss In- | adiou os seus trabalhos até segunda- 
quart nunca desejou ocupar o cargo feira. Amanhã, não se realizará au- 
na Holanda — disse o advogado — é diência, — (Reuter). 


. 


Não foi concluído 
qualquer 


Um soldado 
norte-americano 


csector 


conseguiu, duran- 
te seis meses, 


passar por tenente e cola- 
borar com o Exército 
francês 


PARIS, 19 — Um soldado 
norte-americano desertor que 
conseguiu passar 6 meses, com 
o maior sucesso, na França 
central, apresentando-se como 
tenente do Departamento de In- 
vestigação Criminal, e cooperan- 
do com a Policia francesa, vi- 
vendo dos emolumentos que co- 
brava, foi, agora, capturado pe- 
las autoridades militares norte- 
-americanas. 

O desertor, Louis Hammsr- 
ling, velo a ser notado pelo De- 
partamento de Investigação Cri- 
minal quando a sua ousadia O 
levou a escrever cartas assina- 
das por «tenente Hamilton — D. 
1. Go, para o Quartel General 
da Secção Ocidental, a pedir au- 
torização para requisitar gaso- 
fina para o seu grupo de «jcensy, 
dos depositos do Exército, 

Hammerling encontra-se, pre- 
temente, na cela de uma 
prisão de Paris, sendo formal- 
mente acusado de deserção, ter- 
-so arrogado de titulo de ofi- 
ioal, operações de «mercado 
negro» e ter-se evadido da área 
a que estava limitado. 

As autoridades declaram que. 
durante o curso destas suas 
actividades «legaiss, conseguiu 
apurar mais de 2000000 de 
francos (cerca de 18.000 dólaros) 
e apossar-se de 1.200 blusas do 
Exórcito, 1.600 toalhas e cinco 
«eensn. — (U, P) 


entre os Estados-Unidos 
ea Grã-Bretanha 


sôbre as dívidas britã- 
nicas em esterlino 


LONDRES, 19. — O secretário 
financeiro do Tesouro, Glavil Hall, 
negou, hoje, na Camara dos Comuns, 
que houvesse a menor sombra de 
verdade na notícia espalhada de que 
havia qualquer entendimento secre- 
to, entre o Governo da Grá-Breta- 
nha e o dos Estados Unidos, sobre 
as dividas da Grã-Bretanha em es- 
ferlino. Albert Boothby, protestando 
contra o empréstimo americano, per- 
guntara se havia qualquer entendi- 
mento secreto sobre a maneira como 
a Grã-Bretanha teria de satisfazer 
as suas dividas em esterlino e de 
que maneira, e, em que ritmo, essas 
dividas deveriam ser pagas, se a no- 
tícia era verdadeira, Hall acrescen- 
tou: «Não temos nada a esconder e 
não houve qualquer pacto secreto 
ou entendimento a este respeito». — 
REUTER. 


OS INGLESES NÃO CONCORDAM 
QUE OS CREDITOS ARGENTINOS 
EM LONDRES SEJAM TRANSFOR 

MADOS EM EMPRÉSTIMO 

BUENOS AIRES, 19, — A pro- 
vosta do Governo argentino para 
que os créditos da Argentina acu- 
mulados na Grã-Bretanha durante 
a guerra — num total de cento e 
vinte e cinco milhões de libras es- 
terlinas — sejam convertidos em um 
vencen- 
do o juro de 2 % % não foi aceite 
pela delegação comercial britanica 
que se encontra actualmente em 
Buenos Aires. 

Esta informação foi tornada pú- 
blica num comunicado depois de 
uma conferência dos delegados bri- 
tanicos com os representantes do 
Governo argentino. 

«Siry Wilired Cady, chefe da 
delegação britanica, declarou que o 
seu Governo não está disposto a 
pagar os juros propostos sobre cré- 
ditos em esterlino acumulados ape- 
nas pela circunstancia provocada 


pela guerra, 
Os delegados adiaram os seus 
trabalhos devendo recomeçar em 


data a fixar mais tarde. — REUTER. 
banda 
Uma delegação de 
jovens britânicos 
DE VISITA A POLÓNIA 


LONDRES, 19. — Uma delegação 
da Juventude britanica, chefiada por 
George Thomas, deputado trabalhista, 
satu hoje de Londr ra Varsóvia, 
afim de assistir à Conferência da Ju- 
ventude polaca, que terá lugar nos 
próximo domingo e segunda-feira, e 
fazer uma volta pelo pais, afim de 


observar 
polaca, 

Um dos delegados Kenne th Uphan, 
da Comissão da Juventude de Bristol, 
seguirá, depois, para Paris, afim dé 
assistir, ali à reunião da Federação 
Internacional dos Conselhos da Juven- 
tude Democrática. — REUTER. 


PARA PRAIAS, TERMAS 
CU CAMPO 


NINGUEM DEVE PARTIR sem levar 
tudo o que for necessário para a sua 
comodidade. 

Tratando-se de calçado, basta uma 
visita a um dos 25 Depósitos da Atlas 


as actividades da Juventude 


ho Porto, Lisboa. ou provincia, onde 
há sempre o maior sortido para quais- 
quer usos. 
DEPÓSITOS DO CALÇADO ATLAS 
NO PORTO 
ESTABELECIMENTOS DE LUXO 
Rua de Sá da Bandeira, 23-—Rua de 
Santo António, 140; UTILITÁRIOS : 
Rua de Sá da Bandeira, 32; Rua de 
Santa Catarina, 400; Rua de Cedo- 
feita, 46. 
4 
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Na zona britânica 


da Alemanha 


foi descoberto um 


valiosissímo tesouro 


- 
constituido por joias e 
papeis de crédito ê 

HERFORD (Alemanha), 19 — Foi revelado, hoje, aqui, que foi descoberto 


por funcianários do Governo Militar, em Luneberg, um tesourc avaliado em muitos 
milhões de libras, no qual se encontram joias e papeis de crédito, confiscados 


“ 


ande foram retiradas pelas autoridades 


diferentes nações. Depois disso, 
aos seus legitimos proprietários». 
foi entregue a funcionários do Governo 
livro encadernado em preto 


No livro, uma carta assinada por qua- 
tro oficiais das «SS», revelou que o 
texto era de. grande importância, «O 
Governo Militar relaciona o texto deste 
livro com o tesouro que foi agora des- 
coberto», disse o técnico. «Pelos regis- 
tos feitos no livro, que os nazis não 
conseguiram destruir, poder-se-á, ago- 
ra, encontrar os proprietários legitimos 
desses valores, ou os seus herdeiros, de 
modo que tudo poderá ser restituido 
ãos respectivos governos, Supõe-se que 
muitas das pessoas a quem foram rou- 
bados esses objectos se encontram já 
mortas. Entre outros, está citado o agri- 
cultos, oe nome Slagman, um holandês 
leal, que ajudou a fugirem da Holanda 
muitos aviadores da R. A. F. e aliados, 


A «rúdio» de Nova lorca 
informou que altos chefes 


milifares 
da Rússia 


incluíndo 0 ma- 
rechal Zhukov, 


foram transteridos 


para postos secundários 


NOVA IORCA, 19, — O mare- 
chal Zhukov e outros dos mais altos 
chefes militares russos, foram mus 
dados para postos obscuros, segundo 
anuncia a «rádio» de Nova lorca. 
— REUTEK. 


NOVA IORCA, 19. — Segundo 
informações autorizadas, recebidas 
nos Estados Unidos, o marechal Es- 
taline remodelou o Alto Comando 
do Exército Vermelho, tendo relega- 
do o marechal Georgik Zhukov, um 
dos grandes comandantes das tro- 
pas soviéticas durante a guerra e 
antigo comandante da zona russa 
na Alemanha, para um obscuro pos- 
p ovincial 


Informação oficial ao público russo, 
mas soube-se nesta cidade que esta 
remodelação foi já feita. 

A primeira informação sobre tal 
assunto veio num breve telegrama 
da «U. P.», que conseguiu escapar 
às malhas da censura soviética, que 
dizia : 

«Segundo noticias não confirma- 
das, o marechal Zhukov foi nomea- 
do para o comando do distrito mi- 
litar de Odessa». 

Sabe-se que aquele oficial não 
fot a unica vitima desta reorganiza- 
ção do comando supremo do Exér- 
cito Vermelho, Não há, contudo, 
ainda pormenores sobre as mudan- 
cas operadas. 

Não se encontra explicação plau- 
sivel para esta decisão inesperada 
dos sovietes, que veio pouco mais 
de três meses depois de o marechal 
Zhukov ter sido nomeado coman- 
dante das forças terrestres do Exér- 
cito Vermelho e elevado ao posto de 
membro do Supremo Presidium So- 
viético. 

Esta notícia vem depois de à 
Imprensa russa, especialmente o or- 
gão do Exército «Estrela Vermelha», 
ter lançado uma forte campanha no 
sentido de um revigoramento da 
disciplina no Exército e de um 
maior culdado pela segurança e pela 
preservação dos segredos de Estado 
contra as indiscrições estrangeiras. 

Embora pareça ter sido vigoroso 
este abalo ao Alto Comando russo, 
supõe-se, contudo, não se tratar de 
uma depuração tão severa como -a 
do Alto Comando. em 1937, quando 
a hierarquia suprema do Exército 
foi virtualmente liquidada, median- 
te execuções e sentenças severas, 
impostas sob a acusação de ligação 
com Estados estrangeiros e com o 
movimento de Trotsky. 

Começa a surgir certa especula- 
ção sobre o carácter desta depur; 
ção no Alto Comando soviético, 
aventando-se a hipótese de se tratar 
de qualquer conflito, porventura, 
surgido na esfera da política exter- 
na, onde a Rússia se encontra cada 
vez mais em conflito com os seus 
aliados de guerra. 

O embaixador dos Estados Uni- 
dos em Moscovo travou estreitas re- 
lações com o marechal Zhukov 
durante os dias em que este e 
Eisenhower prestaram serviço na 
Comissão de Fiscalização Aliada da 
Alemanha, —U. P. 


O DESAPARECIMENTO MIS- 
TERIOSO DE DOIS OFICIAIS 
AMERICANOS 


LONDRES, 19. — Dois oficiais 
americanos que se julga terem des- 
aparecido na zona soviética da Ale- 
manha foram ontem, à noite, pro- 
nunciados como tendo-so ausentado 
sem licença, depois de as autorida- 
des soviéticas terem dito que não 
haviam sido localizados na zona 
russa, segundo declara a «rádio» de 
Francfort, — REUTER. + 


AS ELEIÇÕES NA BULGARIA REA- 
LIZAM-SE EM 27 DE OUTUBRO 


SÓFIA, 19. — A comissão nacional 
da frente patriótica (coligação gover- 
namental) decidiu, nojo, que as cloi. 
ções para a Assemblei acional bl. 
gara se realicom em %7 do Outubro, 
é o referendo sobra a questão da pro: 
clamação da República na Bulgária, 
em 7 de Setembro. 

Os Partidos biilgaros da oposição, 
que “boicotaram as últimas “eleições 
gerais, realizadas em 18 de Novembro, 
tém gido novas eleições como con- 
dição para entrarem no Governo. A 
ampliação do Governo com a inclusão 
de representantes da oposição, e a rea- 
lização de eleições livres, foram as 
condições estabelecidas na Conferência 
de Moscovo dos ministros dos Estran- 
geiros, em Dezembro passado, para o 
reconhecimento do Governo búlgaro 
pela Grã-Bretanha e Estados Unidos. 

Por o Governo búlgaro se recusar 
a aceitar as condições da oposição, a 


pela «Gestapo» a indivíduos europeus de diferentes países perseguidos por ela. 
As caixas que continham este tesouro estavam escondidas na cave duma casa, de 


britânicas para cofres do Banco local, e 


onde, depois de examinadas as caixas que o continham, se verificou que eram «do 
mais alto valor». Um conhecedor britânico declarou 
representam a maior soma descoberta na zona britânica e contêm joias e pedras 
em valor fabuloso, ao mesmo tempo que grande quantidade de papeis de Bolsa 
negociaveis. Todo o achado está a ser avaliado por técnicos e representantes de 
será trazido para Hanover, antes de ser entregue 
Depois da descoberta deste misterioso tesouro, 


«Os valores encontrados 


britânico, por pessoas desconhecidas, um 


Por essa razão, foi fuzilado pelos nazis 
— REUTER. 


UM CHEFE POLITICO ALEMAO 
PEDE AOS ALIADOS A CRIAÇÃO 
DA FEDERAÇÃO EUROPEIA 


DO Q. G. BRITANICO NA ALE- 
MANHA, 19. — (De Ronald Clark, 
correspondente especial da «U.P.»): 

— O dr. Kurt Schumacher, chefe 
do Partido Social - Democrata nãs 
zonas ocidentais e uma das mais 
importantes figuras políticas da Ale- 
manha de hoje, deseja não só que 
a Alemanha seja unificada, mas, 
também, a constituição da Federa- 
ção Europeia, na qual o Reich go- 
zaria de iguais direitos. — U.P, 


e 
ampliação do Governo não se realizou 
e 0 reconhecimento — necessário antes 
do se poder assinar o tratado de paz 
com a Bulgária — continua em sus- 
penso. — REUTER. 


VAO REGRESSAR DA RUSSIA A 
ALEMANHA MAIS DE CENTO E 
INTE MIL PRISIONEIROS 
ALEMÃES 

BERLIM, 19, — (De Charles Ar- 
not, correspondente especial da 4U. 
P.») — Os jornais de Berlim anun- 
ciam, hoje, que mais de 120 mil pri- 
sioneiros de guerra alemães, agora 
licenciados, regressarão da União 
Soviética, entre meados de Agusto é 
meados de Outubro próximos. 

Embora as autoridades russas 
nunca tenham anunciado oficialmen- 
te quaisquer numeros, fontes alia- 
das, habitualmente bem informadas, 
são de parecer de que continuam 
ainda detidos na Russia entre três 
a quatro milhões de prisioneiros de 
guerra alemães. — U. P, 


PROTESTO DA POLÓNIA EM 
LONDRES SOBRE A DIVUL- 
GAÇÃO DE NOTICIAS 
LONDRES, 19, — O Encarrega- 
de Negócios britanico na Polé- 
nia, John Russell, recebeu, agora, 
instruções para responder à queixa 
do Governo polaco apresentada em 
12 de Junho, sob as informações dis- 

tribuidas pelo adido britanico da . 
Imprensa, em Varsóvia. 

O. Governo polaco mantinha que 
os boletins publicados pela Embai 
xada t 


xava-se, especialmente, de uma no- 
ticia tratando de assuntos da Poló- 
nia, extraida da BBC. e distribuida 
belo adido da Imprensa. 

A resposta britanica dirá que a 
Grã-Bretanha não pode concordar 
com que e: boletins contenham” 
apenas notícias britanicas e será 
aproveitada a oportunidade para 
chamar a atenção para muitas pu- 
blicações da Embaixada polaca e de 
outras origens polacas em Londres, 
que registam e comentam assuntos 
britanicos, — REUTER. 


OS DOIS OFICIAIS AMERICANOS 
DADOS COMO DESAPARECIDOS 
ESTÃO EM PODER DOS RUSSOS 

LONDRES, 19. — A «rádio» de Frane- 
fort disse que um alto funcionário ame- 
ricano, na Alemanha, manifestou hoje a 
convicção de que os dois oficiais ameri- 
canos que desapareceram desde 4 de 
Julho se encontram na zona soviética, 
embora as autoridades russas tenham de- 
clarado que eles não foram encontrados. 
Segundo a «rádio», o funcionário disse 
que o apélo do general Joseph MacNar- 
uey, vomandante das forças dos Estados 
Unidos na Alemanha, e do secretário 
de Estado dos Estados Unidos, James Byr- 
nes, seria, provavelmente, à unica ma- 
neira de se conseguir a libertação desses 
oficiais, A arádioo de Franctort disse an- 
terlormente que os dois oficiais — capitão 
Harold Cobin e o tenente George Wyatt 
— estavam sob a acusação de ausent 
sem licença. Sugerira-se, anteriorment 
que as autoridades soviéticas os manti- 
nham detidos até ao regresso dos três 
russos presos na zona dos Estados Unidos, 
em 16 de Junho, que já regressaram & 
zona soviética. — REUTER. 


O marechal Kuniev tam- 
bém foi abrangido pela 
recente remodelação 


militar na Russia? 

VIENA, 19. — A impressão do- 
minante nesta capital é de que o 
marechal Koniev, comandante das 
forças soviéticas na Austria, foi, 
também, abrangido pela remodel 
ção feita, recentemente, por Esta- 
line, no Alto Comando russo, e rele- 
gado para qualquer obscuro posto 
provincial, 

Como então foi anunciado, em , 
fins de Abril ou principios de Maio, 
Koniev abandonou a Austria sob q 
pretexto de ir passar umas férias à 
Russia e não há quaisquer indicações 
de que tenha regressado ao seu 
posto, 

No dia 10 de Maio, o general Ku- 
razoo, ajudante de Koniev, tomou 
parte no Conselho Aliado de Fisca- 
lização, Nesta ocasião, altos oficiais 
americanos perguntaram a Kurazoo 


quando é que Koniev retomaria o 
seu posto, mas não obtiveram qual- 
quer resposta. 

Porém, Kurazoo, ao publicar a 
recente ordem determinando que 
passassem para a posse dos russos 
todas as antigas propriedades ale- 
mãs no Oeste da Austria, assinou-a 
como comandante-thefe das forças 
soviéticas na Austria e não como 
substituto de Koniev, — UP, 


mes Mi 


Várias notícias 


DAMASCO. 19 — Abdullah Jahry, prt- 
metro ministro da Siria, declarou hoje 
que O seu Governo adquirira todas as íns- 


talacões militares britanicas no país por 
2 milhões de libras sirlas — 927.000 libras 
esterlinas. Acrescentou que muitos dos es 


tabelecimentos militares seriam adapta- 
das para herdades modelo, — Reuter. 
* 
NATROBI, 19 — O Conselho Legislativo E 


de Ke 
se ont 
das Na 
eanika 
tatuto de 


va aprovou, hoje, uma moção que 

aplicação do sistema de tutoria 
es Unidas nos territortos de Tan- 
prounciando-se a favor dum es 
colônia britanica—R, 

Sar ss v 

(Mais informes do ESTRANGEIRO 
na 6.º página) 
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Tolet, 2458 A's 4 da tarde e 9 e 30 da noite 
Conchita Cintron e o famoso «matador» mexicano Pepe Ortiz no filme de grande sucesso 
===—=—— . 


Michael Redgrave « Margaret Lockwood no. filme de grande beleza dramática 
TOUROS, SANGUE E GLÓRIA! 


Noite sem estrelas 
il No mesmo programa, o filme policial UM TIRO NO ESTUDIO 
ERRO AD LIGN de TORTO da RE 1 e cer ara DR Toda a beleza e emoção da Festa Brava Progroma Sonoro Filme pt 
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dig, 90 é 


cer À Casa de Frankenstein “usas! 
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e 


e Anne Gwynne 


é s sE, > EM 3.º SEMANA 
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Ts Tan Pp a ce TETE A alegre comédia-musical LUAR DE PRATA, com Leo Carrillo, as Irmãs Andrews aj: 
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Escola Comercial de Mousinho 
da Silveira 


TERÇA-FEIRA, ESTREIA DE UMA SENSACIONAL COMÉDIA DA «METRO» 


A's91/2 Amanha-—Tarde e Noite-O mesmo programa 
com ABBOTT e COSTELLO 


e SS progrem 
Esplanada do Carro 13--Santo Ovidio- GAIA -- Veler, 3725 A's 21,45 hn, 
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Inglês — Efect. 164, 174, 189 190, 191 | Di as Portuguta = Efectivos: | Las expostas e apontou à curiosida- E acentuou: ! g Comp. “venta Es vertebral ; Luis Cardoso, de 23 anos, ! importantes avarias. 
e 192 51,407 1, 0013, 42 o 194; suplontes ; 523, | de dos estudiosos livros que denun = À higiene pode estabelecer-se | S/Londres (cheque) s.... 09890 10085 DOURO E PI tar 
o 77.48, Gio, 1580 16 a; 5 i s e Mi 
— diistória — Efect, 391, 17, 185, Gê, 1580, 71619, 306 o 231 ciam factos ligados à cinta de mu-| dentro e fora das casas — algumas a ENTRADAS 
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167, 176 e 183. ioso, 1088 1903 1288, 1317, 1 11 e 45 a RS pi passadas AS quitectura. Limitada. 348 — Guerra, Rua de | | de Conchita Montenegro. Nos comple- 
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S as s obrigações — a todos | Notas e moedas estranteiras, ouro, prata. | Goo y eg, A mt | ohamados tiimes de terror ea” casa do E 
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AR A elgado; para Paredes, o sr, António ni a Ih de fi a — 85: y lu que. amoroso, quer tornar-se E 

o Sa Mi Da rrancio | Penedo phato; “para, ârmaniar 0,3. | foram sempre desteitas —o imvesti) BOLSA DO PORTO [into Principe! o um igual aos outros homens, uma cigana | E O GRÉMIO DOS 

eresto Vieira de Morais; para Gon- | gador concluiu: pe 
RP portrguls domar, o sr. Alfredo dos Santos Hen- 


bonita, em ambiente tétrico, com noites 


de chúva, tempestade e iua-cheia, a lua | HOTEIS DO NORTE 


PO a viques: “para Vila Marim, a sra D. — E não acertando ser o Porto Em 19 de Julho 


OBRIGAÇÕES 


FÃ, RAÇAS; da Ea mole iria 


- E z que incita o monstro e o obriga a sair 

Maria "Emilia de Lemos Varejão; para | teatro de lutas na guerra da Restau- TELEF 164, em busca das suas vítimas. Com tudo 

E São Jodo da Madeira, o sr, Ramiro | ração, e como depois, sob o ponto de Efectuado G; O. da Ferros 236-RUA or SÃva BANDEIRA-252 á 
Ebal ora LEREM ncia Leão; de Castelo de Paiva para Cal. Div. interna fundada ; 


isto fez-se um filme, ao qual não falta, | y; Na sede da União dos Grémios da In- 
vista militar, pelo aperfeiçoamento 


aelas, o sr. Adário de Sousa Rocha; 


N. de Portugal 5 % 1148 


: um fil dústria Hoteleira e Similares do Norte, 
em conjugação com cenas de mistério, 
Form ui " S frases | nesta cidade, procedeu-se, ontem-4 tarde, 
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bora nihguém possa contestar que, “em | tivo de trabalho entre o Sindicato Nacio- 
— 528 5278 | 1076, Telef, 9168. futuro mais ou menos distante, “haja | 74l dos Profissionais na Indústria Hote- 


INSTITUTO PASTEUR DE LIS.| possibilidade de tornar reais os  episó- | eit8 e Similares de Viana do Castelo e, 


ds Maia, o sr. Tomaz Francisco Lapa. | deram, os homens, hasteando o per 

ip EA Régressaram ao Porto: de Monte | dão duvidoso do «progresso», em der- 

139, 197 € 159: Inglês; 192, 139, 94 e Ia; | Real, O ar, José Marques Pinheiro de | rubá-la, com o entusiasmo de quem 
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Aguas Lisboa, 5 % 
Federaç. N. L Moa- 


gem, 5 % 


EE 


Electricidade” cp, 
Comp, coloniais 


— 10195 10205 


Peg — dios a; a: o Grémio dos Hoteis do Norte. O acto, 
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Seott ar-se-ão 
ar. Woodward. seu existente nos restos do antigo 


Cimento SO5S00  o00s0 RIVOLI — Tem hoje, as suas penúl- ley estao 
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O decreto-lei sobre 
os preços do trigo 


(CONTINUAÇÃO DA 1.º PÁGINA) 


cenden A 138 mil contos; em 1946 sa se 
mantiver o mesmo subsídio e vierem a 
vender-se as 30 ul! toneladas previstas, 
a receita será do 345 mil contos, quantia 
om multo superior aos encargos exce 
pelonais mesmo levando em conta al 
guns aumentos que se derem no ano 

alifero de 194516, E o subsídio será 
aimda abundantemente compensador mes- 
mo, que se corrija para menos o número 
de toneladas considerado, 

O raciocinto exposto ley; 
este ano, O subsídio, Assim, se 
riam os princípios que tem dominado os 
regimes cerealiferos o à sombra dos 
quais, nem se tem deixado de intensifl- 
car a cultura, nem menospresado a justa 
compensação dos que trabalham a ferra 

Simultaneamente haveria que atender 
a que à economia de uma exploração 
agricola é influenciada por um conjunto 
de rendimentos; ora circunstancias res 
tantes das condições climatéricas con 
no caso da avela, da cevada, das favas 
* dos fenos é de certas carencias — coro 
o das carnes e das gorduras de oi 
animal — fizeram com que este ang sa 
dispusesse de largas produções ou de re- 
celtas excepelonais, 


Mantem-se o mesmo subsídio de cul- 
tura, para estimulo da lavoura 


Estes seriam factores a ponderar em 
reforço da conclusão anterior. 

Não obstante, o Goyerno resolveu man 
ter O subsídio de 1815, procurando por 
esta forma estimular à lavoura em ordem 
a que não descure à cultura de um cerear 
indispensável à alimentação pública 
«ontribuir para a compensar da frregu- 


o fabrico de superiores tipos de pão, 
mas não há duvida que dentro do co 
dicionalismo actual é viável produzir 
melnor. 

Não obstante a intensa fiscalização 
exercida sobre as padarias, são de todos 
os dias, os autos levantados e as multas 
pagas por desrespeito à legislação regu- 
ladora do fabrico, quer por não ter o 
pão o peso legal. quer por ser fabricado 
com umidade, superior à consentida, quer 
por se adicionar farinha de segunda à de 
primeira. Dos factos tira-se a conclusão 
de que as sanções actuais são Insuficlen- 
tes para criarem no espírito do infractor 
o temor da pena, 

Porque se considera intolerável a si- 
tuação actual, reforça-se, no presente de- 
ereto-lei, o sistema de penas, chegando 
mesmo à prever-se a de encerramento de- 
finttivo do estabelecimento que tem mos- 
trado ser à sanção de melhores efeitos 
para evitar e repetir os actos de espe- 
culação. 

8 experiência tem demonstrado 
ser inconventente que o preço do centeto 
não mantenha em relação ao do trigo 
diferença proporcional à que antes da 
guerra se verif 

Aprovelta-se à oportunidade para res- 
tabelecer a diferença consagrada pela 
tradição, fazendo-se justiça aos produto- 
res de centelo e evitando que terras cen- 
teiras sejam desviadas para a cultura 
do trigo com prejuízo da população do 
Pafs, que não dispensa o pão fabricado 
com aquele cereal, mas ao mesmo tempo 
estende-se ao centeio a guerra em vigor 
para os outros cereaís adquiridos pela Fe- 
deração e que consiste no preço ser &t- 
xado para o cereal. posto sobre o vagão 


1946 só é pago pela Feder: Nacional 
dos Productores de Trigo, ão preço de 
1885 por quilograma de cereal posto no 
cais de embarque ou sobre vagão na es 
tação mais próxima. No preço do centeio 
está incluído o subsídio de $65. 

Parágrafo 1º — Este preço refere-se 
aos meses de Agosto e Setembro e serh 
acrescido nos meses seguintes, até Ju- 
nho inclusivé de $01 por quilograma e por 
mês: o preço no mês de Julho é iguai 
ao do mês anterior. 

Parágrafo 2 — Os preços de venda se: 
rão acrescidos de $03 por quilograma que 
constituem receita da Federação Nacional 
dos Productores de Trigo, 

Artigo 10 — Continuam em vigor o 
disposto no artigo 5º do decreto-lei 
4.737 de 6 de Julho de 1945. 

Artigo 11 — Às sobras em trigo e em 
centeio da sementeira e do consumo dus 
casas agricolas logo que se verifiquem 
mas nunca além de 15 de Maio de cada 
ano, serão indicadas pelo produtor aos 
Grémios de Lavoura que tenham a seu 
cargo O respectivo serviço ou às dele 
gações da F. N. P. T, sem necessidade 
de novos manifestos. 


As penalidades punitivas 
das infracções 


Artigo 12 — São elevados para 500500 
e 1000500 as multas estabelecidas no 
corpo do artigo 74 do decreto-lei n.+ 
2.672, de 24 de Julho de 1933, quando. 
infracção se verifique nas padarias, de: 
pósitos ou lugares de venda, 

Parágrafo 1º — Se a infracção fôr co- 
metida pelo proprietário, por seu -repre- 
sentante legal, pelo encarregado do esta- 
belecimento ou por familtar de qualquer 
deles, à pena de multa acrescerá sempre 
a de encerramento do estabelecimento ate 
30 dias; a mesma pena será aplicada se 
a infracção fôr praticada por pessoa di- 
versa desde que se prove ter havido por 
conta com ordem, determinação ou con- 
sentimento expresso ou tacito de qualquer 
das entidades atraz referidas, 

Parágrato 2º — O prazo de encerra 
mento do estabelecimento poderá ser 
prorrogado até 90 dias quando se veri- 
fique acumulação de iniracções e será 
de 180 dias em caso de reincidência; a 
segunda reincidência será sempre punida 


O Comerrio do Ports 


continva a bater o «Rêcord> na 
venda dos Prémios Grandes! 


Na extracção de ontem, vendeu o bilhete 
inteiro da 


SORTE GRANDE 
No 19456 -- 500.000$00 


O Quiosque Tivoli 


é o expoente máximo da felicidade, por isso, 
insistimos no nosso conselho: Hobilitem-se no 


Quiosque Tivoli 


PuRTO — Praça da Liberdade, 33 — LISBOA — Rua da Prata, 171 


N. B. — O bilhete da Sorte Grande, foi recebido 
da nossa colega, Casa Condeixa, de Lisboa. 


AS 
Tomou ontem posse 


onovo director do Ensino Liceal 


deu 
cargo de 


Fins de Semana 


GERE: 


ministro da Educação Nacional 

posse, no seu gabinete, 1 
director do Ensino Liceal, au 

dr. José Manuel da Cosik À cerimo. 
hua fOL multo concorrida 

O sr. dr, Manuel Cristiano de Sousa 
secrotário geral do Ministerio, procedeu 
a lenura do auto, findo o que O st. pro- 
tessor dr. Caeiro da Mata, ez, entre ou 
tas, as seguintes declaraçi 

“À posse que acaba de ser conferida 
não é uma posse banal; não O é pela na 
treza e importancia do cargo; e não o 
é. sobretudo, pela categoria da pessou 
quo ele é investida. Eu não preciso de 
acentuar, neste momento, a importancia 
as dificuldades e a responsabilidade uy 
cargo. O ensino liceal, ensino médio. 
sino da classe média, como sob um 
certo aspecto é com certa justeza lhe cha- 

uv pedagogo Octávio Grónrd, de Fran- 
çã, esse ensino pesa sobrumandira na 
Vida cultural do Pais, Atestam-no os 40 
will alunos do ensino liceal em Portugal 
em 4044, precisamente, 40,451 

Se lg ramos de ensino que exigo a 
pronta teforma é em alguns capítulos 
uma profunda reforma, é o ensino liceal 
E preciso reintegra-lo na função que por 
essencia lhe compete, 

fais adiante - 

As dificuldades acabam por 
ucidas, quando os homéns tom 
para “isso, E” O caso do dr, 

da Costa, desde agora, A 
frente dos serviços do ensino secundário 
aque, pelo seu talento, pela sua cultura, 
pelo se desejo de bém servir, pela sy 

mental e moral, pela sua di 

tem sabido marcar um lugar 
relevo, na elite intelectual 

social portuguesa. Posso mesmo dizer 


O sr 


Sábado, 20 de Julho de 1946 5 


NCIA DE MELO & HENRIQUES 


| 
Palácio Hotel — Póvoa de Varzim | 
de] 


Dão há compartimentos estanques no 
inda que em Portugal chegue 
parecer que sim—e porque o Pais, 
suporta o luxo de lr deixando peio 
caminho, informadas nas escolas como 
ordem de mendicantes a que bem podia 
ser orientada noutros sentidos pelas ei 
tradas largas do Império. 

O empossado prometeu a sua melhor 
colaboração e q sr. prof. Caeiro da 
Mata sabe que o faço não exclusiva- 
mente com o sentido do dever, mas 
com aquela conhecida e grata amizade 
de sempre e com o respeito que vem 


de longe, Já desde quando V .Ex.* fot | da 


bom professor de Direito de um mau 
escolar de leis Renovo a V. Ex”, os 
meus sinceros agradecimentos com leai! 
saudações a todos com que eu vou ser- 
vir e na mesma tonda das minhas pa- 
lavras de compromisso ao ritmo normal 
do meu coração de professor e de pat, 
faço minha, como lenda de educador, 
mais do que de funcionário em louvor 
do dia de hoje e por sintese, para ser 
breve, uma frase de Unamino: «Te- 
nhamos a nossa festa em paz e afo- 
guemos, em amor e caridade a pedago- 
giay 


it BORCES 


Sabado, jantar ; 


Fran 
do Norte, acompanhado 
embaixada comandante John William, do 


governo amer-cano, 


CARREIRAS AÉREAS 


Pilotado pelo major Hodges, das for- 
sas aéreas norte americanas, aterrou 
ontem, no aeroporto da Portela, um 
bimotor C 47 vindo de Paris, que trazia 

hordo o embaixador americano em 
parte hoje para a América 
pelo adido da 


2 rio e a esposa do 1º secre- 
No aeroporto apresentaram-lhe cum- 
primentos de boas vindas o embaixador 


dos Estados Unidos em Lisboa, general 


Kutter Pau! Coiberison secretário do 
Ministério dos Negócios Estrangeiros do 
eio, 

—De avião, vindo de Lonares, re- 
gressou a Buénos Aires o sr. Alíredo 

bat. representante da secretaria 
da Industria e Comércio da Agricultura 

Argentina, que velo à Europa em 
missão de estudo relacionada com à 
evolução das industrias agrícolas, 

No mesmo avião partiu para o Rio 
de Janeiro o dr. F. Azevedo, professor 
de direito no Brasil e juiz do Tribunal 
Internacional de Hata. 

vo aeroporto esteve a apresentar- 

he cumprimentos de despedida o em- 
aixador do Brasil em Lisboa. 

—Por via aérea regressou a Lisboa 
» eng" Gama Coutinho, adminisirador 
do Arsenal do Alfeite, que foi a Ingla- 
terra tratar da aquisição de material 
para aquele estabelcimento fabril do 
Estado, 

—Num avião segulram para Nove 
Torca, onde vão buscar O barco pana 
meano «North King», de 8500 toneia: 

e adquirido pela Sociedade de Nave 
gação Luso-Panamense, para carreiras 
entre Portuga! e Brasil, o capitão d 
marinha mercante sr. Francisco José de 

o; o imediato, sr. José Ribeiro Car- 
doso; e os maquinistas srs. Henrique 
de Paiva, António Moreira e José Can- 
dido Pinheiro. 


laridade excepcional dos últimos anos)ou no cais de embarque. Com -O enbersamento detnioao . » 3762 23818 23879 23971 23987 | que o di” Jos Manuel da Costa er à —Para Londres segulu, também por 
niniias, do ao [nei so Deselatá, certamente. o Pato sa: | “O Bgra eses afelos atas cigência so otaria aciona! | is cus cus cus cus Vessoni Mntiralmanta Indicada, Para estu MU Con E aa 

3º — Amiude se diz que O preço do e le 5 mu a de au Da nEn anaaho sanar Dao pelos seus conhecimentos piotun- com 0 b 
sixado no inicio de | o peso das restrições que em Marto Ule | Será de considerar em reiação a intras 24306 24350 24358 24376 24424 RL E tratar de trazer para Aveiro QUA. 


trigo, “deveria cer 
v «da. ano cercalifero e não no seu termo 
vata que mediante um juizo de interes 
es, 0 lavrador se decidisse pela cultura 
aquele cereal ou antes preferisse dar 


timo houve que tornar ainda mais se- 
veras. E” cedo para se fazer um juízo 
firme para se dar à pergunta uma res- 
posta tão exacta quanto o permite estes 


es cometidas no mesmo estabeleci- 
mento, 

Parágrato 3º — A infracção cometiau 
na venda ambulante por conta própria 
será de exclusiva responsabilidade do 


Os números premiados 


24489 24554 24605 24818 24946 


de interesse que as coisas da Justrução 


tro barcaças adqui em Inglaterra 
De avião partiram para Nova Jor- 


Os numeros de 19401 a 19500, 


serupre lhe têm merecido, 
Não felicito o sr. dr. José Mani 
«ia Costa. Felicito sim, aqueles que vi 


Realiza-se em Portugal, no 


em transito para o seu país, q dr. 
s J. Marino, Luis Cuervo é Julio 
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variar na relação de 1 para 9, E como 
não é possível fazer ideia no ano da 
forma como debaixo dos dois aspectos 
focados. o mesmo val decorrer sem qual- 
quer fixação prévia do subsídio de cul. 
ira ou teria que ser feita por Injusto 
excesso ou sempre haveria que sofrer 
correcções. a não ser que se deixasse a 
lavoura correr a sia Sorte, 0 que não 
corresponde av pensamento e doutrina do 
Governo, mem o que pretendem os de 
fensores do sistema. 

Estes os comentários de ordem econg- 
mica e prática que se podem opor à su- 
gectiva tese, mas sendo facto Incontro- 
verso que corresponde a um principio de 
justiça e de Interesse económico e social 
adoptado e seguido pelo Governo, remune- 
tar suficlentemento à cultura, Será caso 
de perguntar, transferida a dúvida para 
o dominio político, se a reserva que af 
nal representa a referida tese, se harmo- 
nisa com o Principio de que à proprieda. 
de deve desempenhar uma função soc 
quando 6 certo int ig 
mentação de mais de metade da popula- 
ção do pai: 


O aumento da taxa de laboração 
pedido pela industria de moagem 


Já se viu que não era legitimo esperar 
que a lavoura ficasse habilitada a vender 
mais do que trezentas mil toneladas de 
trigo. Se assim acontecer e tendo em 
atenção o consumo do continente, da 
Madeira. dos Açores e da Manutenção 
Militar falta-nos 173 mil toneladas de ce- 
real só para o complemento do neces. 
sário ao regresso à situação anterlor a 
Março, 

Não obstante estar garantido, o trans- 
porte de todas as quantidades disponíveis 
não parece que se possa contar com o 
substancial auxílio em mílho colonial 
dado que se sabe que a colheita foi fra- 
ca por ter sofrido a influência de uma 
dura seca 

Por outro lado, ainda é cedo, multo 
cedo mesmo, para se avaliar o montante 
da produção continental de mitho. mas 
seria excessivo optimismo julgar possível 

Istir um excesso para além do neces- 
sário ao fabrico de pão de milho des- 
viável para a encorporação nã farinha de 
rigo. 

Deste modo. não se vê que haja pro- 
cesso de dispensar compras de trigo no 
estranseiro, nem mesmo para mantermos 
no nível actual de consumo. 

Conhecido o estado de rarência dos 
países consumidores e a exiguldade das 


Artigo 14º — São elevados para esc. 
1.000500 e 4.000500 Os limites da multa es- 
| tabelecida no artigo 11º do decreto-lei 
31.449, de 6 de Agosto de 1941 

Parágrafo unico — Além da multa, po- 
derá ser aplicada a pena do encerramen- 
to do estabelecimento até 30 dias. Nos 
casos de acumulação de sanções e de 
reincidência observa-se-á o disposto no 
parágrafo 2.º do artigo 14 deste decreto- 
lei, 

Artigo 15* — O fabrico, a existência 
vara venda e a venda de pão com humi- 
dade superior ao limite legal, serão 
punidos com a multa de 1,000800. 

Parágrafo unico — Nos casos de aci 
mulação de infracções e bem assim nos 
de reincidência previstos no parágrafo 
1º do artigo 65 do decreto-lei n.º 25734, 


de 12 de Agosto de 1915, poderá igual- 
mente ser aplicada a pena de encerra- 
mento do estabelecimento até 30 dias. 
Artigo 16º — E” aplicável as intra 
ções por falsificação de farinhas ou de 
massas para pão, o disposto nos pará- 
grafos 1º e 2, do artigo deste decreto-l 
O encerramento não será porém aplici 
do por praso inferior a 30 dias e não 
será por prazo superior nos casos de 
simples desleixo ou incuria a que faz 
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PREMIADOS COM 300500 
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Lisboa : 

Linhas Aéreas Espanholas : Ibéria — 
Lisboa-Madrid, 907800 ; Lisboa-Barcelona, 
192500. 

Aéro - Portuguesa — 
1080500 ; Lisboa-Casablanca, 
K LM. 
Lisboa - Paris, 


Lisboa - Tânger, 
1,5905830, 
Lisboa-Amsterdão, 3.180800; 
Lisbon - Génova, 
3,490530. 


Snissair — Lisbot 
Panair do Brasil — Lisboa-Rio de Ja: 

netro, 13080800; Lisboa-Paris, 2,6508500 : 

Lisboa-Londres, “3.290500. 

Pan American Airways —L 
Torca, 8259897: Lisboa-Leopoldy 
do Belga), 14.726590. 

British South American — Lisboa-Lon- 
dres, 2752560; Lisboa-Natal, 9.25959 
boa-Rio de Janeiro, 12584850; Lisboa- 
- Montevideu, 15.339800 ; Lisboa - Buenos 
Aires, 15747810 ; Lisboa-Santiago do Chi- 
le, 17767850. 

Trans World Airline — Lisboa: 
1,1828550 ; Lisboa-Roma, 4291890 ; Lisboa- 
-Atenas, 6612880 ; Lisboa-Cairo, 9.108$80 
Lisboa-Nova Torca, 9.744540 ; Lisboa-Bos- 
ton, 9.514890 ; Lisboa-Filadéltia, 9.846540 ; 
Lisbon-Washington, 9.999850. 

British Overseas Airways — Lisboa- 


boa-Nova 
le (Con- 


tres dos planos de estudo, ao enciclo- 
pedismo e irresponsável dos progra- 
s à descuídosa formação e sejec- 
ção dos mestres à errada actuação das 
famílias, ao inreparável clima do tempo 
presente e às estranha ssolicitações. do 
ambiente Instável do mundo, tudo re: 
caiu sobre o departamento da escola 
mas directamente responsável, na for- 
mação do homem pela criação da per- 
sonalidade e pela definição do carácter. 
O aluno foi vítima disto tudo e, no 
entanto, por graça divina, por auto- 
-defesa ou até mesmo porque a crise 
deste ramo de ensino, sendo específica 
ão é primitivamente nossa, eles lá 
têm seguido, no desamparo sim, mas 
ece que sem grandes quebras co- 
s que impeçam, afinal, uma ge- 
de tomar pela sua parte, nas 
dores prováveis e nas desejadas ale- 
grtas dos tempos próximos. Aqui vem 
niguém dizer que a organização da 
Mocidade Portuguesa se não fez tudo 
sue devia, teve realmente o plano da 
actividade do Estudo, o quinhão mator 
ma secção formativa da juventude dos 
Ultimos anos. Foi malsinada, incom- 
preendida e até esquecida de muitos. 
E prosseguiu : 
— Sei sr. ministro, sem conheci 


Pais albergará representantes das 
corporações de bombeiros de todo o 
Mundo, devendo fazer-se representar 
cinquenta e oito países. 

A propósito, foi ontem recebido 
no gabinete do sr. Ministro do In- 
terior, o seguinte telegrama: «Pa- 
ris, 18. — Tenho a honra de comu- 
nicar a V. Ex* que na sessão de 
hoje do C! T. IF. foi aprovada, 
por aclamação, uma proposta nossa 
para que o próximo Congresso In- 
temacional se realize em Portugal, 
Saudemos em V. Ex. o grande ami- 


Gourinho e Braz». 
— 


aa) 


mil escudos 
para a Casa do Gaiato 


Fo! conoedido à instituição Obra da 


go dos bombeiros portugueses. — | devido ao de: 


Americo 


— De avião chegou a Lisboa o «maes. 
tro» italtano Pellignini. , 

—De avião regressou seu país 
o sr. Amado A. Araluce, membro da 
comissão cubana de fomento únter- 
-americano, que veio ao nosso pais, e 
a Espanha, em missão de estudo, rela- 
eionada com o mercado do açucar. 


Quatro pedreiros caí- 


ram dum andaime 
ficando dois hospitalizados 


um prédio em obras, na Rua José 
o das Neves dewse um desastre 
bamento de parte de um 
em virtude do que ficaram fe- 
quatro pedreiros, dois dos quais 
gravemente, 


andaime 
ridos 


Subsídio de trezentos | anSade'iios us foram prontamente con. 


tonto 


reira de Oliveira, de 33 anos, 
pedreiro; 


Americo Simões, de 33 anos, 
es da Cunha, de 17 anos e 

Luíz dé Carvalho, de 29 anos, todos s 

ventes de pedreiro. O primeiros o ultimo 


flearam Internados e os outtos recolhe- 


referência o artigo 58 do decreto nº cLondireai 260 
J2to, de mi de Agosto de 1651. 

arágrafo unico — posta Heste 
artigo não prejudica a atribui 
Sensebilidades pos [s,9'vnvição, destes 
infracções nos operários manipuladores 
de massas e aos encarregados do fabrico | . 

jo pão. 

Artigo 1 — A pena estabelecida no 
artigo 75.º do decreto-lei n.º 22.872, de 24 
de Julho acrescerá sempre de multa de 
1.000$00 a 5.000$00. 

Artigo 18º — São elevados para esc. 
200500 e 500800 os limites da multa esta- 


1988 Rua um subsídio de 300.000500 pelo | ram a casa. 


ú Meitas do 3 ' 
últimas colheitas dn Mundo, facilmente Fundo de Desemprego, como fompar se. 
1 


se avaliará dos obstáculos que haverá que 
transpor para tornar ta pesado o 
dr a 

Ei Rs ne ada [o Cla ferio navaa Coleta Tie 
Compi je rendimentos além | e o Canadá terão novas colheitas: fá se 

E pe a PANE EPE 
mento das actividades e a sua ruína, mas | Que poderemos contar com o trigo e o 
mão menos condenável seria a que pecas- | Milho nacionais — e só neste cereais pa- 
se pelo excesso contrário, mormente quan- aaa se fala morque os outros por 
to em relação à indúsiria directamente | Melhor que sejam às nroduções não in- 
Lgada go custo do vida que cada vez | fluem no conjunto. Será esse o momento 
de t. E” | oportuno para dar um balanço ao pro- 

male interesca telmosamento defender, E" | oportuno Bara dar um Balanço ao pro- 


40 — A Indústria de moagem vem 
insistentemente pedindo um biênio Ro 


Em A aaa A. B. Aerotransport — Lishos-Paris, | mento, nem generalidade, nem do por- 
2548850 : Lisboa-Estocolm>, 8.638850. menor. que V. Ex* tem 'em elaboração | ticipação nos encargos" com & cont 


21 au =] 275 a jo 

ago 24do aba? E op pots? festa — | Mornas, do ensino médio, cel e Ágão, de. iveraoa edificios am Casa, do 
2695 2852 2858 Lisboa-Porto, 306800, Tenho-as por indispensáveis, porque “de Sousa, 
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3645 3704 3722 
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4288 4319 4337 
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à luz destas regras que o pedido da in- 
dústria de moagem deve ser apreciado. 
Convem recordar que e taxa de moagem 
fixada em 1986 em 8324 por quilo de 
trigo já beneficiou, a partir de imp e 
por força dos decretos.leis n.os 99,180 6 
3.182 de aumento equivalente a 98 por 
sento. O aumento real, é no entanto su- 
penfor a esta percentagem, não só por- 
que a taxa fot calculada pára laborações 
inferiores às praticadas, mas tambem, 
porque a industria tem legitimamente 
podido fazer certas economias com as 
que Jhe resultaram do aumento da ex- 
tranção afectiva, consequência da ut 
zação de trigos' exóticos, da zeducação 
dos encargos com a laboração das fart- 
nhas, da diminuição dos fretes internos 
por menos utilização de trigos nacionais 
do que à calculada 

E' certo que a indústria em 1956, vlu 
aumentados ários do seu pessoal 
ue tem laborado neste ano, menos trigo 


rança e com respeito a solidariedade mo- 

ral que devemos aos outros povos, é viá- 

vel obter, fornecimentos mais largos. 
Nestes' ternos: 


A tabela reguladora dos preços tio 
trigo e as diferentes qualidades 


Usando da faculdade conferida pela 
primeira parte do número dois do artigo 
109, o Governo decreta e eu promulgo 
para valer como Tel, o seguinte : 

Artigo 1º — Continua em vigor a ta- 
bela reguladora dos preços do trigo cons- 
tante do artigo 1.º do decreto-le! n.º 28.906, 
de 11 de Agosto de 1938. 

S único. —Os preços da tabela serão 
acrescidos de um subsídio de cultura de 
1816 por quilograma, em relação à co- 
lheita de 1946. 

Art 2º— Os trigos serão facturados 
às empresas de moagem e pagos por estas 


belecidos no artigo 27: do decreto-lei 
nº 32.189, de 11 de Agosto de 1942. 

Artigo 197 — Er fixado em 30 dias o 
prazo estabelecido no artigo 12 do de- 
reto 19.615. de 18 de Abril de 1931. 

Artigo 20º — A falta ou Inexactidão 
dos manifestos de trigo e de centeio é 
bem assim as infracções ao disposto no 
artigo 11 do decreto n.º 34815, de 4 de 
Agosto de 1945 serão punidas pela for- 
ma estabelecida no artigo e parágraio 
1º do decreto-lei n.º 31.564, de 10 de Ou- 
tubro de 1941, 

Artigo 21 — A infracção 
no artigo 7 do decreto n.º 19668, de 40 de 
Abril de 1931, dará lugar a apreensão dos 
produtos encontrados em contravensão da 
lei e à multa correspondente ao valor 
dos mesmos produtos não podendo esta 
ser inferior à 300800. 

Artigo 22 — À falta do cartão protis- 
sional à que se refere o artigo 12 do de- 
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A CRIANÇA 
E A ESCOLA | 


Organização de Domingos Evangelista 


N.º 1 


Inicia, hoje, O Cometcio do Porto uma secção quinzenal sob a enigraje 


do que anteriormente, e que prevê deixar ão Nac creto-lel n.º 25733, de 12 de Agosto de fo K iane stina-: 7 7 z 
do Sou parent adia, mec não | ederação Nacional, dos Induniras de ) isso del Pi, SS 7%, de tá de agonia ce 0500  96a5 4 criança e a escola». Destina-se ela q dar relevo e a apresentar à luz da 
para o empregado ou operário é de esc. critica os problemas pedagógicos que, dia a dia, se apresentam a todos 


atraz apontada relativa à verba de fretes, 

São estas a só estas, as alterações de 
posição verificadas desde o nitimo ano 
e que se acelta, possam ser evocadas em 
defesa do pretendido aumento 

Não se considera, no entanto, que 
qualquer dos factos atraz apontados, pos- 
sa justificar uma revisão da taxa. 


«Desatendendo-se o pedido da indus- 

tria de moagem, não se tem a cons- 

ciência de não querer ver os factos 
tal qual eles são» 


tabela, acrescida de 1815. 

$ 1:—0 pagamento dos trigos pela 
FANIM. à Federação Nacional dos Pro- 
dutores de Trigo será efectuado ao preço 
da tabela com o mesmo acréscimo de 
1$15 por quilograma. 

£ 2*— Os trigos requisitados pela Co- 
missão Reguladora das Moagens de Rama 
à Federação Nacional dos Produtores de 
Trigo serão facturados às empresas de 
moagem de rama e pagos por estas ao 
preço único de 2860 por quilogrami 

Art. 3º— À farinha de primeira para 
panificação, usos culinários, confeitaria 
* pastelaria e a farinha de trigo que 


1.500800 para o dono da padaria que uti- 
lzar pessoal sem cartão profissional. 


Poláce Hotel da Curia 


Paláce Hotel do Buçaco 
Hotel Miradouro do Buçaco 


A Direcção dêstes hoteis in- 
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10445 
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12008 
12202 
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12535 
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13748 


conhecimento resumido e ocasional 
seja pelo seu valor intrinseco, seja 
prática. Secção de cultura educativa 


quantos pelas coisas do ensino se interessam, Não move o organizador desta 
pequena secção outro desejo que não seja o de proporcionar aos leitores 
de O Comercio do Porto em geral e aos professores primários em especial o 


dos factos educativos, dignos de nota, 
pela sua oportunidade ou eficiência 
e, do mesmo tempo, de técnica peda- 


gógica, tentaremos, também, dar aos assuntos tratados nela o vinco forte 
dum equilibrado, conveniente e honesto utilitarismo. Não é ocioso lembrar 
que sempre O Comercio do Porto dedicou aos problemas educativos as aum. 


Sábado, 20 de Julho de 1946 


IN ILLO 


Distantes vão os tempos em que o 
educador era o ridículo mestre-escola, 
chujado pelas anedotas, escarnecido 
pelo burguês, desprezado pelo homem 
de governo. Sim; distantes vão esses 
tempos. Distantes não tanto pelo rumor 
dos anos que passaram mas principal- 
mente pelo suceder das ideologias e das 
técnicas do ensino. O instruir e o edu- 


querer para depois poder, Ao educador 
incumbe assim erguer a arquitectura 
dum ideal grandioso, perdendo-se nas 
núvens embora, mas seguro nos funda- 
mentos das nossas realidades nacionais, 
nas condições da nossa vida moral e 
social, E, como o edifício se constroi 
de baixo para cima, o realizador ele- 
vá-lo-á até onde lho permitam o arrat- 


Com efeito, o que se refere aos fre- | tra na composição da de segunda qui a E Es A Ê car centraram, mercê do sentido espe- | gado da sua fé e o «endurecimento» das 
tos é , circunstância que (dó ho futaro lidade, serão fabricadas, simultâneamen- fárnia Ea os preços são os 13758 Ragao 13849 13860 | ções convenientes à posição que ocupam na vida social e política; sob ol cial atribuído a cada conceito, duas | suas qualidades de lutador. 
ver se 50 Ve) e ui -|Em s 2 3 E Gia - 

se EE ne Ee E ue tes com: base na tabela de extracções se smos do ano passado. 14048 E 14384 aspecto prático das realizações educativas O Comercio do Porto tomou parse | fases educativas profundamente dife- E' este espirito de ideal e esta ri- 


economias. A redução de laboração é 
facto transitório; inevitável perante as 
aletuais dificuldades de aquisições de 
trigos no estrangeiro e que não legi- 
Aima o aumento de taxas, como seria, 
sem justificação, atribuir-se à moagem 
um subsídio no caso de a guerra a ter 
forçado a uma paralização total ou 
auase total; bem pode considerar-se a 


Proporção na extracção de farinha de 
primeira e segunda qualidades : 3:1, 1:1, 
1:3 e 1:7. Acréscimo na extracção total 
sopre o pes do hectolítro de trigo: 6, 
8, 10 e 11 quilogramas, respectivamente. 

E único. — à extracção da farinha 
de primeira e segunda qualidades, tsola- 
damente. será efectuada com o acrésci- 
mo de á quilogramas e 12 quilogramas, 


O Presidente da 
Republica 


vai visitar a Colónia Balnear 
Infantil de «O Século 


14738 
14912 
15270 
15731 
16001 
16653 
16886 
17105 


15037 


15291 
15821 


16050 


16686 


14815 
15157 
15333 
15855 
16218 
16689 
16946 
17269 


16864 
16961 
17288 


-lhe, assim, uma feição orientadora 


honrosa nalgumas iniciativas de gramde relevo e significado. Recordemo- 
-nos da «Tarde da Criança», que, em muitas cidades e vilas do Pais, foi 
realizada com inexcedível brilho. Professores primários e de todos os outros 
graus de ensino têm trazido a este jornal os frutos do seu labor, incutindo- 


e educativa de certo modo notável. 


E é por isto que pensamos ficar bem nas páginas de O Comercio do Porto 


renciadas e que, por vezes, foram anta- 
gónicas, Outrora, o instruir; hoje O 
educar. O mestre-escola foi o antepas- 
sado do educador. Mas, foi um ante- 
passado que podemos denominar «fóssily, 
tão grande é o avanço da ideologia pe- 
dagógica nesta centena de anos que vai 


queza de técnica que tornam o educa- 
dor de hoje um poder real, emanci- 
pado do ridículo doutros tempos. O edu- 
cador necessita, hoje, de possuir uma 
vasta cultura, não tanto para a trans- 
mitir como para com ela alicerçar, sôli- 
damente, as suas técnicas e justificar, 


rota parte da indústria no sacrifício | respectivamente, além do peso do hecto- 7 E do meio do século XIX ao meio do sé- | completamente, as doutrinas, Tud 

igeral e pesado é o de o País não ter | litro do trigo. A ColoniagBainear Infantil de «O Secu. | 17337 17415 17427 esta secção dedicada a todos os educadores de Portugal. õ ria pie br ltete ! vá 

Rodo o pão de que necessita. Art 4'— Os teores de cinzas nas ta- | lo». magnifica obra de assistencia infan: | 17484 17505 17511 Há d ê Ê culo XX. Mas a tradição vive sempre, ) quanto é espírito, interrogação fllosó- 

Finalmente, a verba de salarios rinhás espoeadas serão or seguintes: DTL qua Aquele nosso, Presado colega man | 17527 17599 17679 à uma pedagogia portuguesa, nacional, entroncada na psicologia | graças ao renovamento incessante das| fica, ansiedade, merece do educador 

metualmente fixada ainda composta a) 1º—Farinha de primeira qualidade : | tém cm S, Pedro do Estoril 6 Gisitadi 759% 3 e na tradição da nossa grei. Se quisermos fazer bi ção, nã virtudes da grei, à permanente inspi- | aquela atenção sempre necessária aos 
é 4 ; a r diversas individualidades “no proximo 7 799 ” z oa educação, não nos 939... 

giltima elevação, pois a mesma é de | máximo, 0,9 por cento; mínimo, 0,15 por | nor diversas individualidades no psd À 17871 17994 18025 oderanrao raca serao dna LR pd ia pesa 


quatro centavos quando os respectivos 
encargos ascendem a 5384. 
Desatendendo-se o pedido da indústria 
de moagem não se tem a consciência 
fe não querer ver os factos tal qual 
eles são. Acima e à margem da aná 
lise de cada uma das verbas em que 
se decompõem a taxa, está a situação 
real das empresas e estas continuam a 
aliviar-se de encargos financeiros, a 
eealizar lucros e a distribuir dividen- 
«los Temuneradores, ao mesmo tempo 
mus o público não deixa de procurar 
» seú papel, vendo nele uma segura 
aplicação para os seus capitais e se 
sabe que a indústria trabalha com res- 


cento. 

2º— Farinha de segunda qualtaage 
máximo, 1,% por cento; mínimo, 1.2 por 
cento. 

3 — Farinhas para o fabrico de mas- 
sas alimentícias de bolachas de consumo 
rorrente máximo, 1 por centc; mínimo, 
0.85 por cento. 

4— Farinha para o fabrico de massas 
alimentícias e de bolachas de qualidades 
superior: máximo 0,75; mínimo 0,8 por 
cento. 

Parágrafo unico — Os limites do teor 
de cinzas referem-se às farinhas com 14 
por cento de humidade. 

Artigo 5 — Os preços máximos das ta- 


dia 23, às 17 horas, 
assistirá à visita. 


ee 
A burla do estanho 


HA 34 sessões que se vem discutindo o 
processo da falsificação do estanho. no 
Tribunal da Boa Hora, 

Na sessão de ontem, prossegulu no uso 
da palavra o dr. Fernando Caetano Pe- 
tetra, patrono do arguído Luís Maia Co 
laco. O advogado começou por fazer uma 
análise completa da confissão do seu cons- 
tituínte. que está junto aos autos, feita 
em circunstancias especiais, e conclui 
que ela não tem valor algum Jurídico. 


O Chefe do Estado 


18153 
18721 
18916 
19102 
19443 
19695 
19912 
20468 
21201 
21483 
21803 
21980 


18935 


19448 
19786 
19921 
20471 
21285 
21519 
21880 
22073 


18464 
18785 
18965 
19271 
19526 
19811 
20001 
20744 
21321 
21594 
21884 
22081 


18481 
18857 
18974 
19391 
19577 
19851 
20368 
21088 
21357 
21679 
21920 
22088 


tendências sociais, as possibili- 


dades educativas, os factores económico e religioso caracterizam, profun- 


damente, os «valores» espirituais do 


nosso povo. Façamos, pois, educação 


sincera, mas não esqueçamos que ela, em primeiro lugar, tem que ser, para 


isso, portuguesa. E ei 


, em breves palavras, expressas as nossas intenções. 


PEDAGOGIA 


a nacionalidade. Outrora, a tradição 
vivia no marasmo romântico e saudosis- 
ta dos sonhos, no córtex das literaturas 
contemplativas e dos ideais que só eram 
belos, porque eram trrealizáveis e utó- 
picos. O educador, hoje, eleva a sua 
vertebração de construtor de espíritos 
acima da do construtor de impérios ; o 
humilde mestre-escola tornou-se no ct- 
clope que fez verdadeira aquela frase 
de Danton: «As nações serão aquilo 
que o professor quiser que elas sejam». 


j almas. Para se formar bem um espírito 
cumpre conhecé-lo, na generalidade dos 
seus atributos e na diferenciação espe- 
cífica das suas anstedades. E só assim 
a planta crescerá, vivedotra e bela, ele 
gante e alegre ao sol triunfal da vida. 

Educar é criar. E' criar e não apenas 
transformar. Ndo é só desenvolver o 
embrião que contém em st a força la- 
tente da vida, não é só propiciar nos 
momentos oportunos a lição que o pro- 
grama indica, o exercício que melhor 


das rinhas destinadas ao fabrico de pão nas 22 22193 20948 29256 299) o f 
Ss rios do aa | fábricas € sobre. vagão são os ssguintes | Em seguida. entrou ta analiso Mo pes Pata Per ri mes O «VALOR» DOS CONHECIMENTOS Ideologia sã e técnica ctentífica — eis | concretiza a lição feita. E" mais do que 
aumentados por forma sensível desde | Por quilogramas: E Ro virei og o] 29] 99979 29089 os dois polos sobre os quais gravita o | isso porque é carrilar, dirigir; e diri- 
& Sitimo, ano e porque é dista à verba) 1 De ASS para a de 1º qualidade. | | ya documental ou testamunha, que com- | 22574 22601 TU nm progresso, E o educador de hoje possui | gir é. como quere um insigne pedago- 

— De ara a de 2º ade | prometa s ; sino a ANO di - ; : ; so, i 7 1 
Cedar que o inata da opa PRC AICHO SD grana doa Eloa oa eta ancontintia Mole nO uso da palavra O] Sogos sovis codes Soda GOLA Propôs Inglis três critérios para | outros há que «todos» devem possuir. | estes dois polos; por estas duas forças | gista, «eriars um sentido, um "hábito, 
«bra em larga escala, há que melhor, | de Panificação do Porto, Coimbra e Lis- | A(lvozad ando Caetano Pereira 23235 estabelecer o quilate do conhecimento | Daqui resulta que há dois valores a | SE faz a revolução nas almas aquecen-| uma tendência, Verdade, grande ver 


a respectiva taxa sob pena de um agra- 
ivamento das suas condições de vida, 


vlém do razoável e do que lhe é pos- 
Fivel suportar. Exactamente por isso, 
«oncede-se à panificação um aumento 
<e cinco centavos por quilo de fari- 
mha à suportar por um fundo de com- 


boa, salvo O caso previsto no parágrafo 
unico deste artigo. 

3 — De 2561 para a de 2.º qualidade 
nas áreas dos Grémios dos Industriais 
de Panificação de Evora e Faro. 

Parágrafo unico — O preço máximo da 
farinha de 2 qualidade vendida aos in- 
dustriais de panificação da cidade de Lis- 


Extracção de 19-7-46 
OUTRO PRÉMIO GRANDE 


dentro dum critério absoluto de valor. 
Pelo critério social, o conhecimento 
vale em face da sua eficiência mais ou 
menos positiva dentro do todo colec- 


considerar : vajor de produção e valor 
de consumo. Mais radical é a forma 
como Leonard Koos divide os conhe- 
cimentos : académicos, como as ciên- 


do-as a novas esperanças, iluminando-as 
com os clarões duma grande fé. Não é 
9 «ler, o escrever e q contar» a finali- 
dade da escola. O que importa à Huma- 
nidade é a «direcção» dos espíritos, a 
ansiedade dos corações, a compreensão 


dade, é o dizer-se que ser educador é 
ser apóstolo. Apóstolo do melhor apos- 
tolado. Apóstolo que não olha para as 
recompeiisas e para as ingratidões ; 
apóstolo que não vê as incompreensões 
e as perseguições; apóstolo que tem 


ipensação em ordem a que tal aumento Co tivo, favorecendo as atitudes naturais | cias n i j á 
vã 9 Que é de por em relêvo — não se | bo3,8, conceihos de Oeiras, de Cascais é y a a furals “essocials, “as Matemáticas | gos fins nobres pari, Integralmente; se como incentivo, não o Estado nem os 
Riredectir no preço: do pão que por a eita Ê 1 de cooperação, o hábito da responsa- | e as linguas ; e espaciais, como a Arte, | rem vividos, Contiguo ao ideal, cortis- | pote dos ani alunos, mas apenas a sua 
Esta forma, é possa, doa PÃO Que, por | dE Aço gor o vendido pela Do E ns à 9 . 

próços CNA sImERtas po esnntan a ÃO ilidade e o sentido da justiça. Pelo) a agricultura, a economia domésti- | tindo com ele, está a fé. S6 se «quere» | consciência de cristão, e como lábaro 


fctual, 


«Não obstante a intensa fiscalização 
exercida sobre as padarias, são de 
todos os dias os autos levantados e 
as multas pagas por desrespeito à 
tegislação reguladora do fabrico 


As elevadas percentagens de extrac- 
São que as circunstâncias obrigam a 
adoptar e a encorporação de milho na 
farinha de trigo não se molde a permitir 


artigo 6 e seus parágrafos do decretó-lel 
n. 33,782, de 8 de Julho de 1944, 

Artigo 7 — A diferença entre o pre- 
go médio de compra do trigo e o preçu 
de venda às moagens de rama, referidos 
no parágrafo 2º do artigo 2º deste de. 
ereto-lei constituem encargo do fundo, 
caso especial de compensação. 

Artigo 8 — Mantem-se a taxa de moi 
gem resultante do disposto no artigo 3. 
do decreto-lei n.º 32.189, de 11 de Agosto 
de 1942. 

Artigo 9 — O centeio da colheita ae 


ALMOÇOS 


PISCINA DA GRA 


ES Ee 
Agua salgada - Renovação constante 


PRIMOROSO SERVIÇO DE BAR 


NJA 


— CHÁS ETC, 


VISITE A PRAIA DA GRANJA 


( Cosino — Ténis — Espiêndiio Hotel — Golf — Ares de campo ) 


Casa da Sorte 
21157 


= E 
2.º Prémio — 100 contos 
E' um dos bilhetes com o CARIMBO da 


que se pedem para 


PORTO 


“ 


LISBOA 


Casa da Sorte 


BRAGA 
Sampaio Bruno, 37-39 — Rossio, 119-120 — S. Francisco, 9 


a 7? 


critério económico, o conhecimento 
possui um certo Índice valorativo, con- 
forme a possibilidade utilitária de que 
é revestido, dando a compreensão da 
economia, das actividades produtoras 
de riqueza e dos ideais técnicos. Pelo 
critério individualista o conhecimento 
vale tanto mais quanto mais valer o 
seu sentido cultural — o aperfeiçoa- 
mento moral, o gosto artistico, a con- 
veniente utilização das forças espi 
tuais serão o escopo do conhecimento 
sob este ponto de vista. 


E' ainda interessante a forma como 
Inglis considera a maior ou menor 
extensão do conhecimento. E diz que 
há conhecimentos que «alguns» devem 
ter e que são úteis à colectividade, e 


ca, etc. E" sabido que o conceito de 
«valor» no conhecimento depende das 
fórmulas políticas, sociais e religiosas 
de cada povo e dele resulta o reajusta- 
mento dos graus de ensino, a arquitec- 
tura dos programas, o sentido dos re- 
gulamentos, a formação, espiritual e 
mental dos agentes de ensino. 


Diz Rein que o problema da se- 
lecção das matérias de ensino ocupa 
importante lugar nas considerações 
didácticas e aconselha a que se esco- 
lham apenas as matérias que se reco- 
nheça serem permanentemente inte- 
ressantes para a criança. A opinião de 
Rein faz ressaltar a preocupação di- 
dáctica do velho conceito formal do 
interesse, O interesse não é já consi- 


quando se «crê. Crer para querer. E 


derado uma condição intrínseca do pró- 
prio objecto de ensino, uma atitude ou 
aspecto das rubricas programáticas. E" 
antes uma atitude do educando em 
face do «processo» usado pelo educa- 
dor. O edifício dos «valores»: educati- 
vos sofre, de longe em longe, pro- 
fundas remodelações. Por vezes a 
transformação é tal que o centro de 
gravidade é deslocado e substituído e a 
disciplina-eixo, dominante, é uma das 
disciplinas satélites do sistema ante- 
rior. Assim aconteceu com o latim, com 
a leitura, com a educação moral, etc. 
Quanto a nós pensamos que os conhe- 


«a escola e as crianças». 


cimentos só são valoráveis, quando são 
educativos, quando respondem às ne- 
cessidades sociais e morais do Indivi- 
duo, E ninguem como Herbart, na sua 
Pedagogia Geral, soube em tão poucas 
palavras definir a relação entre o in- 
teresse, o valor do conhecimento e a 
atitude da criança: «Quando se sabe 
levar à alma juvenil um grande circulo 
de ideiás unidas interiormente em todas 
as suas partes, ideias capazes de ven- 
cer o desfavorável do meio ambiente e 
de apropriar-se do favorável do mes- 
mo, só então se pode dizer que se é 
dono da educação». 


6 Sábado, 20 de Julho de 1946 
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NOTICIÁRIO ESTRANGEIRO |Falecmentos|DE LISBOA 


Em Londres, 
salienta-se o facto 


de a intervenção da Fússia 
nos assuntos internos 


da Hungria 


constituir voclução do 
ocôrdo de Potsaam 


LONDRES, 19. O redacior 
diplomático do jornal «Times» diz 
que o protesto britanico àcêrca da 
exigência russa para a demissão do 
subsecretário da Justiça do Governo 
hungaro e a suspensão de três depu- 
tados parece ser, «apenas, uma ques- 
tão de principios e não a pretenção 
de solucionar determinado inciden- 
tep. O articulista continua: «Esta 
insólita intervenção nos assuntos in- 
ternos da Hungria é, evidentemente, 
contrária aos estatutos da Comissão 
de Fiscalização Aliada, cujos termos 
foram estabelecidos na conferência 
de Potsdam». Referindo-se aos inci- 
dentes que levaram a Russia a fa- 
zer as suas exigências, o articulista 
diz que, depois da noticia do assassi- 
nio de um oficial russo em Buda- 


No julgamento da 


Corunha 


forom pronunciados 
duas condenações 
à morte 


MADRID. 19. — No julgamento 
de 57 supostos comunistas, acusados 
ae constituirem uma organização 
clandestina, no Tribunal Marcial aa 
Corunha, foram, ontem, pronuncia- 
das duas sentenças de morte e três 
de trinta anos de prisão. 

Henriqueta Otero Blanco, a pro- 
fessora, que é a principal figura do 
julgamento foi condenada a trinta 
enos de prisão, As sentenças, pro- 
nunciadas depois do Tribunal ter 
estado reunido doze horas, estão su- 
jeltas à confirmação do capitão 
general da região militar. 

Os dois condenados à morte são 
Ramon Videro, Giada e Julio Nieto 
Lopez. Marcelo Vilares um dos con- 
denados a trinta anos, é cidadão 
uruguaiano. 

O representante consular do Uru- 
gual, que assistiu ao julgamento, 
escreveu uma carta ao capitão gene- 
ral em que diz que a acusação con- 


peste, o general Eviridov, presidente) tra Vilares não era criminal, mas 
da Comissão Aliada em Budapeste, | sim puramente política. 
enviou um ultimato exigindo a de-) Assistiram. também, ao julga- 


missão de membros do Governo hun- 
garo sem consultar os seus colegas 
ingleses e americanos. Parece que O 
Governo hungaro respondeu que essa 
exigência era inaceitável e que, re- 
lativamente aos deputados, a cons 
tuição não permitia que fóssem sus- 
pensos. — REUTER. 


Últimas noticias 


mento representantes consulares da 
Grã-Bretanha, Estados Unidos e 
Cuba. Sete dos acusados foram con- 
denados a vinte e cinco anos de 
prisão; sete a quinze anos; dez a 
doze anos; quatro a seis anos; trê 
a três anos, e um a um ano. — REU- 
TER. 


Dizem da Turquia 
QUE LAVRA UMA 


vaga de terror 
na Bulgágjvia 


autoridades soviéticas na Hungria. O 
protesto foi apresentado pelo repre- 
sentante dos Estados Unidos na Co- 
missão de Fiscalização. Este protes- 
to refere-se às ordens para dissolver 
as organizações católicas na Hun- 
gria. 

Diz, também, respeito às autorl- 
dades russas para que o vice-minis- 
tro da Justiça, que é membro do par- 
tido dos pequenos proprietários seja 
afastado do seu posto e que três 
membros apanhados como adversá- 
rios da Russia sejam privados das 
suas imunidades parlamentares. — 


ANKARA, 19 — Hã informações se- 
guras de que os russos estão a prende 
ma Bulgária, muitos oficiais gene: 
búlgaros, simpatizantes com a Inglater- 
ra e Estados Unidos. 

Diz-se, ainda, que os russos prendem 
e perseguem na Bulgária todos aqueles 
que demonstrem a sua cimpatia pelas 
patências ocidentais e que lavra ali uma 
vaga de verdadeiro terror. — UP. 


PROTESTO DOS ESTADOS UNI- 
DOS JUNTO DA RUSSIA 


WASHINGTON, 19. — Segundo 


fontes fidedignas, O Governo dos Es-| TP, 
tados Unidos protestou junto da Rus-| TRUMAN VAI CONFERENCIAR 
s.a contra as recentes ordens de ca- COM BYRNES 

rácter religioso e político dadas pelas WASHINGTON, 19 —Truman teve 


NUMERO 1 
esses | À CRIANÇ 


Didáctica e Psicologia 
A REDACÇÃO 


Não estamos ionge da verdade, se dissermos que a redacção é, nas 
escolas, a «gata borralheira» da escrita, talqualmente a 1.* classe é q 
«gata borralheira» das escolas, no dizer de alguém. E, não obstante, 
a redacção é o mais rico dos exercicios escritos, pois por ele e pode ava- 
liar a caligrafia, a ortografia, as tendências psicológicas do aluno, o nivel 
dos seus conhecimentos, o seu desenvolvimento estético, o seu sentido 
moral, etc, Os programas indicam, desde a 1.º classe, a redacção oral, 
E' evidente que a criança (e mesmo o adulto), antes de passar ao papel 
o seu pensamento, formulou-o em palavras interiores. A redacção oral 
precede, assim, a redacção escrita, 

Cada classe primária tem o seu âmbito de conhecimentos próprios 
dados pelos livros, pelo professor, pela família, pelos condiscípulos e pela 
grande mestra que é a experiência e a vida de todos os dias. Dentro desse 
âmbito, que o professor deve conhecer no todo global da classe, e, o mais 
aproximadamente possível, em cada um dos seus alunos, é que versarão 
os assuntos de redacção. E' frequente as crianças lutarem com a ii te 
do ideário referente aos temas que lhes são oferecidos. Isto só pode ser 
o resultado dum ensino mal feito. Não pode exigir-se que elas escrevam 
sobre assuntos que conhecem apenas suficientemente, pouco mais que 
aperceptivamente, O ideário tem que ser abundante, a fim de facultar 
à criança a escolha, a ordenação das ideias e a redacção poder acusar, 
ssim, um certo poder de síntese e de selecção. E só assim será verdadeiro 
aquele asserto de Lombardo-Radice: «Redigir é organizar as próprias 
ideias, aclará-las, ordená-las e ainda atormentar-se para as expressar.» 

Ortográficamente, as redacções têm um valor indiscutível. A criança 
não escreve já palavras impostas como no ditado ou na cópia mas apenas 
aquelas que estão catalogadas no seu pequeno dicionário mental. E essas, 
mais que quaisquer outras, têm que ser ortográficamente perfeitas; as 
outras, aquelas cujo significado não está ainda bem determinado na mente 
do aluno, adquirirão a sua feição ortográfica definitiva quando fizerem 
completamente parte do seu vocabulário. Se, desde a 1.º classe, se deve 
redigir oral e graficamente, que o professor se esforce por corrigir sempre 
o dizer do aluno; se os pais, por não poderem ou não saberem, deixam 
os filhos falar viciosamente, que o professor procure persistentemente 
criar hábitos de boa dicção e de bom arranjo lógico nas ideias. E' pela 
redacção (oral ou escrita) que se veiculam os nossos pensamentos. Se 
o homem vale o que valer a sua expressão, esta vale o que valer o seu 
poder de redigir. Não nos referimos à roupagem literária com que os 
estetas da palavra vestem as suas ideias, mas ao dizer simples, correcto, 
gracioso, português, com que todos nós temos necessidade de moldar os 
nossos pensamentos para agradável e facilmente os comunicar aos outros. 

O problema da redacção, quere-nos parecer, é um problema impoz- 
tantissimo em educação e técnica educativa, mas, por vezes, muito mal 
compreendido e mal resolvido. Há ainda na forma como, nas provas de 
exame, são apreciada as redacções uma certa incongruência. Enquanto 
que na prova do exame elementar a redacção é eliminatória quando nela 
sejam excedidos cinco erros de sintaxe, na prova de exame do 2.º grau 
a redacção apenas influi muito ligeiramente na apreciação e classificação 
final. 

Cumpre harmonizar estas disposições algo contraditórias, tendo-se 
em vista sempre que a redacção deve ter o seu ideário dentro do limite 
médio dos conhecimentos do aluno. A redacção é um exercício de «apli- 
cação.» Nela se revelam os conhecimentos ; não é por ela que, geralmente, 
os conhecimentos se adquirem, Por isso é erro fornecer ideário à criança 
ao mesmo tempo que se dá o tema para o exercício. Esse ideário não 
deve ser dado como «aposição» ao tema, mas sim ocasionalmente apresen- 
tado, em globo ou fragmentâriamente, durante as lições que precederam 
o exercício. E, desta forma, a redacção fica sendo um exercício escolar 
inquiridor de cultura, por vezes, aperceptiva, mas sempre de sentido geral. 

E' por isto que a existência dos «cadernos de redacção», de que se 
encontra inçado o nosso mercado de livros didácticos, é uma aberração 
pedagógica. Ou esses cadernos são uma mera lista de temas a serem desen- 
volvidos ou são esses temas acompanhados de ideário ou seu equivalente. 
No primeiro caso são quase inúteis tais listas, pois que ninguém melhor 
que o professor sabe o que convem aos seus alunos de conformidade com 
a sua psicologia própria e a altura do ano lectivo. No segundo caso » 
caderno não possui razão didáctica, pois o ideário é um produto de assimi- 
lação menta! anteriormente realizada, o resultado de várias lições, o sedi- 
mento intelectual de lições, exercícios vários e até de outras redacções 
já realizadas, 


António Afonso de Azevedo 


Na sua residência, à Rua de 5 
de Outubro, n.º 116, faleceu, ontem, 
o sr. António Afonso de Azevedo, 
considerado guarda-livros da casa 
Cardoso, Rêgo & C., Lda. 

O saudoso extinto era marido da 
sr* D. Maria Vasques de Sousa e 
pai das sr.** D, Maria Vitória Aze- 
vedo, Maria Sara Azevedo e da me- 
nina Diamantina Rosa Azevedo. 

O seu funeral, a cargo da antiga 
casa José Maria da Silva, Sucrs,, 
realiza-se hoje, às 16 horas, na ca- 
pela do cemitério de Agramonte, 
saindo da residência acima indicada 
às 15 horas e meia, 


ei O ra) 


uma demorada conferência com Byrnes 
sobre importantes problemas relacio- 
mados com a Conferência da Paz que 
se realiza em Paris no dia 29 do cor- 
rente. —U, P, 


Os americanos estão a 
estudar a maneira de 
enviar a bomba ató- 
mica, por meio de fo- 
guetões, á distância de 
metade da circunferên- 


cia da Terra 

NOVA IORCA. 19 — O secretário 
da Guerra dos Estados Unidos, Robert 
Paterson, declarou hoje em Whitesands, 
Novo México, que a construção de 
foguetões capazes de levarem a bomba 
atômica à distância de metade da cir- 
cunferên da Terra é o objectivo do 
programa de projecteis dirigidos do 
Exército dos Estados Unidos. «Não ouvi 
ainda falar de quaisquer experiências 
práticas de foguetões com carga ató- 
mica, mas isso faz parte do programa» 
lisse Paterson. — REUTER. 

O PROBLEMA DOS PREÇOS 

NA AMERICA 

NOVA IORCA, 19, — O presidente 
Truman discutiu hoje com o seu gabi- 
nete a sugestão das «Trade Unions» 
para uma conferência entre os patrões 
é operários para se considerar" o am 
mento ediato de salários, de acordo 


com a elevação dos preços na Amé- 
rica. — REUTER o P 


A ROMÉNIA QUER MELHORAR 
AS SUAS RELAÇÕES COMERCIAIS 


COM A GRA-BRETANHA 

LONDRES, 19. — (Do correspondente 
da «Reuters, Robert Lloyd): «Foi, hoje, 
anunciado em Londres, pelo professor 
Petre Constantinescu Jassy. ministro 
das Informações romeno, de visita à 
esta capital para melhorar as relações 
anglo-romenas, a próxima conclusão 
do primeiro Acordo comercial anglo- 
-"omeno, depois da guerr; 


Inocente lida Soares de Moura 
Marques 


Com nove meses apenas, na re- 
sidência de seus extremosos pais, 
sr. D. Ana Cândida Soares de Mou- 
ra Marques e do sr. José Pereira 
Marques, ao lugar da Carvalha, em 
Fânzeres, faleceu a inocente Ilda 
Soares de Moura Marques. 
| Os pais da saudosa menina par- 
ticipam às pessoas da sua estima 
que o funeral se realiza hoje, dia 20, 
pelas 20 horas, da sua residência 
para a igreja de Fânzeres, confes- 
sando-se muito gratos pela sua 
assistência. 

Os serviços estão confiados à 
Casa Saramago. 


CANTANHEDE, 19. — Faleceu, nesta 
vila, o sr Alberto Cruz, casado com a 
sr! D. Maria Fernanda Cruz, filho do 
sr. José Carlos, industrial, irmão do sr 
Carlos Cruz e cunhado do sr. Moisés 
Pascoal, industriais. O falecido, que cone 
tava 33 anos de Idade, era proprietário 
Sa Auto-Reparadora, desta vila, e deixa 
dois filhos menores, 
O, funeral foi bastante concorrido. 

à” família enlutada, sentidos pêsames 


BRAGA, 19. — Na vizinha frequesta 
de Tadim da Graça, faleceu a sr* D. Ann 
Gonsalves Quintas, de 68 anos de idade. 
casada com o proprietário naquela fre 
guesia, sr. Manuel da Costa e Silva, 

As nossas condolências, 


GUIMARÃES, 19. — Na sua residência, 
à Rua da Raínha Dona Maria II faleceu, 
com 74 anos de idade, a sr.* D. Marta dx 
Conceição de Brito Araújo Dantas, viúva 
do saudoso António Luís da Silva Dan- 
tas e mãe das sr. D. Aurélia de Araújo 
Dantas de Oliveira, D. Maria da Ador: 
cão Dantas Gonçalves, D. Sara de Araújo 
Dantas e dos ers. Antônio de Araújo Dan- 
tas, residente em Vila Nova de Gala, 
Avelino e Salvador de Araújo Dantas e 
sogra do professor sr. António Martins 
Goncalves. 

—'Também faleceu a gr* D. France- 
Una de Faria Nogueira Graca, trmã da 
sr* D. Mercedes Nogueira Barbosa. 

A's famílias doridas apresentamos sen- 
tidos pêsames, — €. 


COIMBRA, 19, — Na sua residência, 
na Rua dos Combatentes da Grande 
Guerra. faleceu o sr. Laudelino Carlos 


TEMPERATURA 


SB0A nro 


i o da Fonseca Ribeiro. escrifurário de prl- 
Máxima io 238 001,5 |meiro cintao da” Diseccão” Pronior Pre 
Minima... 14,4 11,1 | Coimbra, Era casado rom a sr* D. Marta 

Marés | Preamar. 05 -20 | Rerine Correia de Senueira Ribeiro. e 

Ei] O e E ER DEU E E 
êm 20 | Balxamar. 1:20, 13:40 | Ocório, primeiro ailcial da escretario da 

Quarto minguante a ...... 1 | Câmara Municipal de Coimbra. 

Lua nova a Sentidos pêsames, — € 
ua nova a .. 28 


Tempo provável 


pura hoje 

NORTE — Ceu por vezes bas- 
tante coberto e nevoeiros locais. 
Vento predominante dos quadrantes 
de W, moderado. 

CENTRO e SUL —Bom tempo. 
Vento NW, moderado a fresco. 

Em todas as 'zonas, temperatura 
serr grande alteração. (ausente). 


tintormacar vo Serviço Moteorologin A toda a família, os nossos 
do Exórnito) ! c. aa ge? 


PAÇOS DE BRANDÃO, 19. — Por no- 
tícias recebidas pela família, acaba de 

ber-se, aqui. que faleceu, no Bra- 
sil, onde se encontrava, há bastantes 
anos, o sr. Eugénio André Carvalho, filho 
da sr* D. Justina de Sá Alves Carvalho, 
ce Aldeia, desta localidade, irmão dos 
comerciantes loca!s srs, Joaquim e Carlos 
André Carvalho, & cunhado dos também 
industriais desta localidade, srs. Alfredo 
Joaquim Pais e Augusto Pereira de Sou- 
sa, e aínda do &r. José Alves da Silva 


E A ESCOLA |====—————— 
Sábado, 20 de Julho de 1946 


ECOS & NOTAS 


devem ocupar-se de minicias inúteis ; 
e) o examinador deve mudar de assunto, 
toda a vez que tiver verificado que o 
aluno o desconhece ; 1) evitar-se-á que 
a atenção do examinando seja abrupta- 
mente chamada para assuntos que entre 
si não tenham relação; q) os interro- 
gatórios devem ser feitos com lentidão 
suficiente para que os examinandos te- 
nham tempo de reflectir antes de re: 
ponder: h) o examinador deve condu- 
=ir-se com lealdade e carinho, sendo-lhe 
expressamente proibido fazer comentá- 
rios jocosos, irónicos ou acrtmontosos às 
respostas dos examinandos e, bem assim, 
manifestar estranheza por qualquer erro 
por mais grave que ele pareça; 1) é 
proibido ao examinador fazer quaisquer 
referências à forma por que, segundo o 
exame revela, houver sido ministrado o 
eiisino ao examinando; 4) a prova de 
leitura é prestada pelo livro que q era- 
minando apresentar como adoptado na 
escola que frequenta. 

(Art 26%, 2 e 28º 
nº 18418), 


do 2º grau. Lida, nervosismo, preocupa- 
ções para quem os faz e... para quem 
os manda fazer, Os velhos exames, tão 
combatidos por certos luminares extre- 
mistas da Escola Nova, continuam a 
existir, preenchendo o melhor possível 
a sua finalidade. E não é só cá que eles 
resistem ao camartelo do modernismo 
pedagógico; lá fora, continuam eles 
ainda a seleccionar e a catalogar os 
escolares. A substituição do exame pelo 
«testo foi um problema posto cedo de 
mais. A psicometria, neste capítulo, não 
pôde ainda chegar a soluções utiliza- 
veis 


Estamos na maré plena dos exames | 


Avizinha-se, também, o fim do ano 
lectivo, As praias e campos convidam 
o trabalhador da escola a tr retemperar 
o espírito e o corpo combalidos por um 
ano de labor fecundo e intenso. Após a 
colheita, o trabalhador descansa. E o 
professor é um seareiro daquela sedra 
loira e esperançosa, onde crescem almas do decreto 
para Deus e corações fortes para a 
Pátria. 

a 


Não se esqueça que: a) cada exami- 
nando é interrogado pelos dois vogais 
do júri, pelo menos, não devendo todo 
o interrogatório durar menos de trinta 
nem mais de quarenta minutos ; b) ter- 
-se-á em conta a ortentação própria de 
cada disciplina, tal como a definem os 
respectivos programas e instruções; c) 
devem ser consideradas as circunstân- 
cias do meio em que foi ensinado o 
examinando ; d) os interrogatórios não 


EE e 
DIVERSOS 
ú 


x 

Foi determinado, como se sabe, que 
nas provas de exames primários não 
fosse exigida a ortografia determinada 
pelo recente acordo luso-brasileiro. 
Achamos justíssima tal determinação. E 
achamos que é uma necessidade a publi- 
cação imediata do vocabulário oficial, 
para que acabem, de vez, as hesitações 
ortográficas naqueles que querem escre- 
ver português. 


O PRECEPTOR 


Modelar uma estátua e dar-lhe vida é belo ; mas 
modelar uma inteligência e dar-lhe verdade é 
mais belo ainda. 


(V. Hugo). 


Aristóteles, mestre idoso do guerreiro 
Que vencera em Arbela o grande rei Dario, 
Soltava mansamente o alento derradeiro 
À luz crepuscular duma manhã de estio. 


E o rei chorou 
Conduzira da Mísia ao afastado rio 
Que corre ao Eritreu, indómito, altaneiro, 


o rei que um sonho aventureiro 


Ansioso por dormir no verde mar macio. 


E o rei, o deus de Ammon, o alto filho dos cumes 
Que do Cáucaso indiano ultrapassara os cumes, 
Pranteava a morte do aio, amaldiçoando os céus; 


E aos chefes, capitáis da sua imensa grei, 

Dizia : «Se meu pai me fez homem e rei, 

Meu Mestre deu-me a ideia, a alma e me fez deus! 
Avelino Ayres. 


«Les véritables bases psychologiques de Vinstruction et de Véduca- 
tion sont indépendantes des programmes et applicables avec tous les pro- 
grammes. On ne les trouve pas formulées dans les livres, mais beaucoup 
déducateurs étrangers ont su les deviner et les appliquer. C'est justement 
pour cette raison que nous voyons les mêmes programmes produire, sui- 
van les peuples et les lieux, des résultats extrêmement différents. Rien ne 
diffêre en apparence, puisque les programmes sont les mêmes, mais tout 
diftêre en réalité. 

Gustave Le Bon. 


Prosseguem os 
trabalhos 


do | Curso Internacional de Medi- 
cina e Cirurgia de Urgência 


No salão no 


do Hospital de S. Josy 


continuaram as lições do | Curso Interna, 
elonal de 
bri 


Medain 
nte Ile 


e Cirurgia 
ativa do 


de 
dr 


Ur 
Aline 


cia 


TAS, O sy 
dos hosoitais de Paris 
dade de Transfusões d 
secretario geral da Socted 
nar de Trantfusões de 
reDresenta ademia de 


dicina, Fran 


cosa. disse sobre «Bases fislológicas 
da reanimaç 

Asa e, João Cid dos 
Santos. prof « Propedêutica Cirgr 
elca e clrurg Ho 0 Lo falou de 


Pratamentos 
dites azudas 


nela das tombofie 
mbros inferiores, 


dos E. 0, 1 
velho urinário 
Hole, às 10 horas 


do «Traumatismos do apa 

os medicos que tos 
mam parte no curso são recebidos, no na 
co ducal de Vila Vicosa, pela comissão 
administrativa da Fnndação da Casa Bra. 
anca, que às lhes oferecerá, nos 
tardins, um recital de danças e cantares 
alentejanos, 


isitas do professor Wattenw! 


Acompanhado melo sr. professor Freitas 
Slmoe: rio da Ordem dos Med 
cos » director da Maternidade de Maga 

ee Coutinho. o professor Wattenwill, 


ve tocolora da Maternidade Univers 


de Zurique. visitou O hospital da 

na Cova da Moi onde foi re 
cebido velo divector clínico, sr, dr. Au 
relio Lelo Portela, » pelos outros med! 


cos, » aquela Matermidade 
dava o respectivo 


onde O aguar 
no clínico, 


O bairro dos pescadores 


a construir em Setubal 

Na 3 Central das Casas dos les 
cadores. realizou-se ontem a abertura das 
Provostas para o concurso de construção. 
numa encosta de Setubal, de um bairro 
para pescadores, «ompreenilendo 
Está nrevista lambem a constr 
duas escolas, um centro social & 


uma 


Noticiário Religioso 


Julho, 21 — Domingo 6.º depois 
de Pentecostes. Missa própria, ora- 
ção 2* de Santa Praxedes, 3* A 
cunctis. Credo. 

Paramentos de côr verde, 


Lausperenes — Nas igrejas: de 
São Francisco, das 10 e meia às 12 e 
meia; Trindade, das 11 às 13 horas; 
São Joaquim, das 10 e meia às 12 ho- 
ras; Santa Clara, das 10 e meia às 16 
horas; Cedofeita, das 12 às 15 horas; 
Lapa, das 11 às 15 horas; Carmo, das 
12 às 15 horas; Hospital de Crianças 
Maria Pia. das 6 e meia às 17 horas 


IGREJA DOS CARMELITAS — A fes- 
tividade em honra de Nossa Senhora do 
Carmo realiza-se amanhã, com o seguinte 
programa: ás J1 e meia, missa solene 
com exposição do Santíssimo Sacra- 
mento até á tarde ; ás 15 e meia, admis- 
são de Filhas de Maria; ás 16 horas, 
benditos, terço, sermão, benção e can- 
ticos 

A- musica, Eronde instrumental, 
tanto de manhã como de tarde, será des- 
empenhada pe'a Capela Plo X e a deco- 
ração do templo está confiada ao arma- 
dor Barros. 

Quem visitar este templo, no dia da 
festa, poderá lucrar a indulgência plená- 
ria «toties quotiesy exactamente como na 
Porciuncula, isfeitas as mesmas con- 
dições isto é: conti 
rezar seis Pai Nossos 
deispralórias em ca 


SE CATEDRAL Realizar-se-á 
amanhã a reunião mensal dos Filhos 
de Maria. que constará de missa Te- 
zada, às 9 horas, com prática, cânticos, 
comunhão, benção e encernação do 
Santíssimo Sacramento, 

FESTA AO SENHOR DA VERA 
CRUZ, NO CANDAL — Na capela do 
Senhor da Vera Cruz, ao Candal 
Gala — realiza-se amanhã, domingo, a 
festividade religiosa em honra do Se- 
nhor da Vera Cruz, que a Mesa Admi- 
nistrativa da Confraria do mesmo no- 
me manda celebrar anualmente ao seu 
augusto padroeiro, constando do 
guinte programa às 8 horas, missa re. 
zada acompanhada a orgão; às 10 ho- 
ras e meia, missa solene a instrumen- 
tal, com sermão ao Evangelho pelo 
rev. Américo Ferreira Alves, professor 
do Seminário do Porto, estando a par 
te coral confiada ao Gruno Coral de 
Santa Marinha. sob a regência do Ar 
professor Julio Santos 

IMELDISTAS DE NOSSA SENHORA 
DO ROSARIO — Amanhã, realiza-se n 
reunião mensal, como encerração do 
ano imeldista. A's O horas haverá 
missa de comunhão geral, novas adm: 
aões e alguns avisos importantes 
tarde, distribuição de prêmios 

PEREGRINAÇÃO A FATIMA 
Presidida pelo rev. capelão de Mira 
mar. parte desta cidade uma, peregri- 
mação a Fátima no próximo dia 12 de 
lAgosto. Todas as pessoas que deseja- 
rem inscrever-se, devem faze-lo dires- 
tamente à Capela 4» Miramar, 


são e comunhão e! 
seis Avé Marias & 
visita. à 


o 


Festividade ao Santissimo Sacra- 
mento, em Lavra 


LAVRA, 19— No próximo domingo, na 
igreja paroquia! desta freguesia, rea! 
za-se grandiosa festividade ao Santíssimo 
Sacramento. a qual será revestida de 
grande luzimento. 

O programa geral desta festa é o se- 
guinte: às 7 horas, entrada das bandas 
de musica dos Bombeiros Voluntários de 
Moreira da Maia e Bombeiros Voluntá- 
rios de Leixões ; às 8 horas, missa con- 
ventual, acompanhada a vozes pelos jo- 
cistas e jacístas, que abrilhantarão este 
acto: ás 11 horas, missa solene a grande 
instrumental, exposição do Santíssimo 
Sacramento e, ao Evangelho, sermão por 
distinto orador: ás 17 horas, sairá do 
majestoso templo tuzida procissão, cons- 
tituída por duas bandas de musica, vários 
estandartes, «anjinhos», irmandades e 
confrarias e a qual percorrerá o Itinerá- 
rio dos anos anteriores, 

Recolhida a procissão, continuará o 
arrafal. sendo todo este acto abrilhan- 
tado pelas duas bandas de musica refe- 
ridas.— C, 


Ed 
PUlLIDS | | [ 
o Vo ha 
caspa mmsemece 
SABADO 
EMISSORA NACIONAL : 
4769 m. Lisboa 629 Kos. 
A's 8,30: Abertura da estação. «Bom 


dia» : ás 840: «A voz da manhã» ; às 8,45 


Ginástica, pelo capitão Marques Pereira ; 
ás 9: Sinal horário. — Guia das donas de 
casa; às 9,15: «A Senhora Dona Agen- 
da»; às 9,30: O que dizem os jornais ; ás 
9,35 : «Ecos da Ribeiros ; às 9,40 ; «Acerca 
de um disco»; ás 9,45: «Loucuras radio- 


fónicas» ; às 10; Interrupção da emissão 
ás 12: Reabertura da estação. — Canço- 
netas portuguesas e brasileiras ; ás 12,15: 
Concerto pelo sexteto de artistas cegos, 
dirigido pelo violinista Augusto Coelho ; 
às 12,45 : Trechos de zarzuelas ; ás 13: St- 
nal horário, — 2º noticiário ; ás 13,15: 
Musica de salão: ás 1430: «Crônica de 
cinema», por Orlando Victorino ; ás 1 
«O compositor da semana» : João S 
tião Bach ; ás 14 : Interrupção ; ás 18,30 
Reabertura da estação. — Danças ; ás 19 
Sinal horário. — 3º noticiário; ás 19,05 
Emissão Infantil: 10. e ultimo episódio 
do romance de Julio Verne «Dois anos 
de férias» adaptado à rádio por Adolfo 
Simões Muller; às 1945: Musica coral 
sinfônica ; ás 20: «O caso do diam ; ás 20 
e 10: Musica de arco; às 20,30: «Que 
quer ouvir?» programa organizado por 
Artur Agostinho, com discos pedidos pelos 
radio-ouvintes ; 4s 21: Sinal horário, — 
4º noticiário ; ás 21,15: Folclore mu: 
cal; ús 21,30 : Musica de salão ; às 21 
Serão cultural-recreativo para trabaiha- 
dores, organizado pela E. N. e F, N. A. T, 
dedicado ao Grupo Desportivo da Compa- 
nhia Nacional de Navegação e transmitl- 
do do Ginásio do Liceu de Camões, Cola- 
boram a Orquestra Sinfónica Popular, di- 
rigida pelo emaestro» Frederico de Frel- 
tas e o soprano Maria Justina Pereira ; 
ás 22,30 : «Palavras leva-as o vento», diá- 
logo de Mário Marques, interpretado por 


"que velo 


Hole às 2 o dr, Blechman vt 
presiden Sociedade Medica Cirur 

Is de França. em repre 

sentacão da Socledade de Pediatria de Pa 
ris. ocunou-se do tema «Medicina de ur 
Concia my ra infancias: e às 23 6 
dr Arm igal Luzes, cirurgião 


— ACC a erre em 


cavela. As obras deverão estar concluldas 
setecontos dias danois da adjudicação, 

A base de licitação é de 3.87 contos 
o amIeSontaram-se quatro concorrentes, 
ao!s dos quais com propostas orçamen: 
tadas cm 3,0 é 4.778 COLO, Os dois 
restantes foram eliminados por documen; 
tacho Insuficten 


as ea 
Lugres bacalhoeiros 
na Terra Nova 


O Grémio dos Armadores de Mavios 
de Pesca de Bacalhau informa-nos que 
o navio apoio Eanes», prestou 
ap » bancos da Tera Nova di 
tripulações dos lugres eAna Marias 
Ana «António Ribaus, «Júlia To 


tdinas, «Mar 


ra F 
“Paços de Irandão 
quais se encontram bem « 
famílias 


mea 
A COLUMBIA 
comemora, hoje, a sua 
independência 


saudam suas 


da Indepen- 


Por este motiva, 


ministro daquele país, em Lisbon, sr 

Bernal. dá recepção à coló- 

nia no Palácio da Legação. às 16 ho 
cmi HE emas 


A posse da nova comis- 
são administrativa da 
Federação de Futebol 


A nova comissão administrativa 
da Federação Portuguesa de Futebol 
toma hoje posse às 15 horas, que lhe 
será dada pelo sr. mínistro da Edu- 
cação Nacional 


Pepe 
Movimento no Tejo 


Entraram 
de Touton 
eRovlfe. de 


vaores suiço 
Gbraltar, vasto 


Chasserals 
holandez 


Antucrnia e Setubal, com car- 
ea vem: portugues «Alfacinhas, de Las 
Palmas e mar alto, com polxe; late de 
reorelo frances eLinottes, de Nantes, Bor. 


denis « Porto, 
Despacharam os 

«Alexandre Silvas. de 
«George Dyrant 

bos com carga geral. 


vapores portugues 
Norfolk; e amer 
para Ambroze, am 


OCEÂNICA, 


LIMITADA 


9/s Alcântara 


A SAIR EM FINS 
DE JULHO 


TANGER 
E 
CASABLANCA 


ARA CARGA E PASSAGEIROS 
TRATAM OS AGENTES: 


KUA DO ARCO (A ALCANTARA), 
46-A, 1º 


LISBOA 


Teletone 64214 


SOC. NAV. 


de Oliveira e Lança Moreira ; às 
2» parte do serão para trabalhado- 
Colaboram a Orquestra Ligeira, diri- 
ida por Tavares Belo, os cantores Maria 
Gabriela e José António, a cantadeira 
Maria Clara, o conjunta vocal Irmãs Re- 
artinez e O pianista Carlos Flores ; às 
2330: Danças; ás 2350: Resumo noti- 
closo do dia ; às 24: Fecho. 


EMISSOR REGIONAL UU NORTE 
tar kos 6 m 
A's 12: Abertura. — Hino Nacional, 


anuncio e resumo do programa do dia; 
às 12,02: Revista da Imprensa do Norte. 
- O disco da semanas; ás 12,10: Can- 
ções da nossa terra ; s 12,20: Boulanger 
€ a sua orquestra ; ús 12,35 : Musica gene- 
ralizada de concero ; às 13: Sinal horário 
e programa nacional ; às 14 : Interrupção 
da emissão; ás 18,29: Reabertura, — 
Anuncio e resumo do programa local ; ás 
18,30 : Programa nacional; ás 19,04; Bo- 
letim meteorológico ; ás 14,05: Programa 
nacional ; ús 20 : «O caso do diav ou ante- 
cipação do programa seguinte ; ás 20.10 
«Diga o que prefere». programa de discos 
pedidos pelos ouvintes coordenado por 
Alfredo Pimentel; ás 2040 : «Viagens da 
nossa terra», programa organizado pelos 
serviços de turismo da Delegação do Por- 
to do'S. N. 1.; 4521: Programa nacional ; 
às 24: Fecho 


209 m. Coimbra 1.422 mos, 
Das dá às 14 


grama nacional 


ur 16,30 As ta ro 


RADIO RENASCENÇA (Lisboa) : 
222 metros (onda média), 1.348 kos, 


A's 16: Abertura das estações de Lis- 
boa, com a transmissão do concerto da 
banda da G. N. R.; ás 18: Abertura da 
estação do Porto; às 1805: Adaptações 
de trechos clássicos; às 18,15: Ritmos 
da América ; ás 18,30: Selecções de fil- 
mes; ás 19: Musica de concerto ; ás 19 
e 30 : Reabertura das estações de Lisboa ; 
às 19,35: «Aperitivo para o seu jantar»; 
ás 20: Musica portuguesa ; ás 20,30; 1º 
noticiário; ás 2045: Orquestras moder-| 
nos; ús 21: Musica de desenhos anima. 
dos ; ás 21,15: «A voz das Missões» ; ás 
21,30: Musica escolhida ; ás 21,45: «Fo- 
lhas do meu diário ; ás 22,15; 2º noti- 
clário; ás 2228: Boletim liturgico; ás 
22,30 : Recital de canto ; ás 23: «O nosso 
domingo» ; ás 23,15 : Musica relígiosa ; ás 
23.30: Musica brasileira ; às 24: Fecho. 


————» aee <— 


PUBLICAÇÕES 


«Mundo literários — Está publicado 
mais um número de «Mundo literário, 
semanário de crítica e informação lite- 
rária, científica e artística. 

«Rádio Nacional — Publicou-se mais 
um número do semanário: «Rádio Nacio- 
naip, 

«Grandes dramas — judioiáriosy — Da 

obra monumental «Grandes dramas jud 
clários», da autoria do ilustre escritor dr. 
Sousa Costa, e editada pelo nosso colega 
«O Primeiro de Janeiro», está publicado 
o fascículo n.º 10, Neste fascículo. começa 
a descrição da célebre causa do dr. Ur- 
bino de Freitas. A obra apresenta-se vis- 
tosamente flustrada. 
Um  folho! 
tloa» — Associand 
sistência Nacional aos Tuberculosos de 
promover, anualmente. a Campanha 
Anti-Tuberculosa, o Serviço Sanitário e 
Social da L. O. C. editou e espalhou pro- 
fusamente por todo o País um folheto 
de propaganda profliática, da autoria de 
um dos médicos do seu corpo clínico — 
dr João Próspero dos Santos. 

«O Jornal Lusitanos — Dedicado às 
festas da cidade do Porto, ás quais lar- 
gamente se refere, fot publicado mais um 
numero de «O Jornal Lusitano», dirigido 
pelo sr Francisco Martins Ramos Guima- 
rães. Coro sempre, o interessante peri 
dioc portuense apresenta-se impresso a 
duas cores e em exce ente pape!, salien- 
tando-se na colaboração, extensa e cui- 


propaganda profil 
à iniciativa da 


“H otel da Granja 


Telefone, 15 — Arcozelo 
Oferece preços acessiveis para tim de semana 
Sábado a Segunda-leira 110800 Esc. 


n) 


DP) 


prietário — Telefone 6312. 


Nos autos de ac 


Civel da comarca do Porto, 
lado no Edifício de São João Novo, 
desta cidade, sendo autores Cacilda 
Alves de Oliveira e marido Joaquim 
da Costa, proprietários 
no lugar do Curral, 


réus 
viúva, proprietária; Joaquim Henri 
ques da Silva, Francisco Henriques 
da Silva e Palmira Pereira da Silva, 
todos três solteiros, maiores, sendo 
eles sapateiros e ela tendeira; Sofia 
Pereira da Silva e marido António 
Ferreira dos Santos, ele carpinteiro; 
Maria Helena Pereira da Silva e ma- 
rido Joaquim Luis de Sousa, ele jor- 
naleiro; e Ana Pereira da Silva e 
marido António Pereira Duarte, pro- 
prietários, todos residentes no refe- 
ido lugar do Curral, e, ainda, An- 
tónio Pereira da Silva, também co- 
nhecido por António Vendas, mo- 
rador que foi naquele lugar do Cur- 
ral, e actualmente ausente em parte 
incerta do Estado de Minas Gerais, 
Estados Unidos do Brasil, e José Pe- 
reira da Silva, também conhecido 
por José Vendas, residente que foi 
na rua de Gonçalves Lêdo, n.º 105, 
da cidade do Rio de Janeiro, Brasil, 
que teve o seu último domicilio neste 
pais no já aludido lugar do Curral, e 
actualmente ausente em parte in- 
certa, correm éditos de 90 dias, ci- 
tando estes réus António Pereira da 
Silva ou António Vendas e José Pe- 
reira da Silva ou José Vendas, para 
no prazo de 10 dias, findo que seja 
o dos éditos, contados da 2.º e últi- 
ma publicação do presente anúncio, 
para contestarem, querendo, aquela 
acção que lhes movem os autores, 
com os seguintes fundamentos: Que 
eles autores são legitimos donos é 
possuidores dum prédio misto, sito 
no referido lugar do Curral, o qual 
confronta do Norte com a estrada, 
do Nascente com vários, do Sul com 
caminho de servidão e do Poente, e 
em toda a sua extensão, com um pré- 
dio misto pertenceate em comum aos 
réus que dele estão de posse; Que o 
prédio dos autores é misto, com 
parte urbana descrita na matriz pre- 
dial sob o art.º 570, e parte rústica, 
sendo esta de lavradio, de mato e 
pinheiros, ao Sul; Que o prédio dos 
autores confronta com o dos réus, 
e, a partir do Norte para Sul, são 
separados um do outro pela forma 


seguinte: 


a) da estrada que li- 
Ta sao Nor Pa préio: dos altos 


e o dos réus, até ao fim da parte ur- 
bana do mesmo prédio dos autores, 
“pelo muro ou parede do lado Poente 
da casa dos autores até ao cunhal 
Sul da mesma parede, que é, em 
toda a sua extensão, pertença dos 
autores; b) — depois está, presente 
mente, o prédio dos autores, desde 
ese cunhal Sul:Poente da sua casa 
até à parede de esteios construída 
há pouco tempo, sem qualquer veda- 
ção que o separe do prédio dos réus; 
c) — Segue-se para o Sul uma pa- 
rede de esteios que vai em linha 
recta quase até à parte do prédio 
dos autores a bravio, parede essa 
que foi construida recentemente 
pelos autores, a quem pertence; d) 
seguir e até ao princípio de bra- 
io dos autores não há vedação al- 
guma; e e) — do princípio da parte 
dos autores até final dos prédios dos 
autores e réus estão eles separados 
por um «comoro» ou «muro de 
ferra» pertencente aos autores, con- 
frontando o prédio dos réus, por 
ascente, na parte em que o prédio 
dos autores está a bravio, com a face 
Poente do dito comoro que em toda 
a largura e altura pertence aos au- 
tores; Que entre o cunhal Sul da 
casa dos autores e o extremo Norte 
da parede que os autores fizeram 
construir, havia uma parte formada 
por quinze esteios; Que em Maio de 
1942, os réus Joaquim e Francisco, 
por ordem e acordo dos outros réus, 
atrancaram aqueles 15 esteios que 
venderam por 85$00, guardando o 
dinheiro; Que cortaram os loureiros 
e sabugueiros pertencentes aos auto- 
res e que faziam sebe a separar os 
prédios de autores e réus; 

Que, a despeito da oposição e pro- 
testos da autora e dos seus, os réus 
cortaram essas árvores e arbustos, 
ficando nessa parte os prédios de 
autores e réus sem qualquer veda- 
ção; Que os réus, desde há tempos, 
têm procurado apropriar-se do co- 


ela residente 
freguesia de 
Grijó, em Gaia, desta comarca, e ele 
actualmente ausente no Rio de Ja- 
neiro, Estados Unidos do Brasil, e 
Margarida Pereira da Silva, 


Grande Leilão 


Hoje, sábado, 20 e amanhã, domingo 21, às 3 horas da tarde, na 
Rua de Entreparedes, 58, para completa liquidação de todo o seu 
recheio, a saber: Mobilias de quarto em castanho, mobílias em 
contraplacado de nogueira, casas de jantar em castanho, contra- 
placado, cristaleiras, salas de visitas, ternos estofados, cadeiras, 
«maples», bengaleiros, cemas, colchoaria, mobi 
rios, mesas, grande quantidade de cadeiras e miudezas que se 
vendem sem reserva de preços, para entrega do prédio ao pro- 


ias de escritó- 


2945 


Citação-Edital 


sumária pen- 
dentes na 3* Secção do 3.º Tribunal 
nsta- 


moro ou valado, roçando o mato e 
ervas que nele nascem, bem como 
arbustos e lenhas nas árvores; Que 
não pode manter-se q prédios dos au. 
tores nas partes em que confronta 
com o dos réus e que estes não con- 
sentem nessa vedação ; Que a autora 
apresentou uma queixa crime que 
está parada, por se ter entendido, se- 
gundo a autora supõe, que se trata 
de questão civel e não criminal ; Que 
autores e réus são partes legítimas 
como donos dos prédios indicados e 
pedem que a acção seja julgada pro- 
cedente e provada e, por via dela, 
devem os réus ser condenados ; Pri- 
meiro — A reconhecer: —A— que o 
prédio dos autores que fica indicado, 
mitado a poente; a) pela face 
poente da parede urbana do mesmo. 
b) pela linha que faz parte da face 
poente do cunhal sul dessa parede 
a casa até ao extremo norte da 
face poente da parede de esteios 
actualmente existente e que foi cons- 
truida pelos autores, a quem per- 
tence em toda a sua extensão, c) 
pela face poente dessa parede, d) 
prolongamento dessa face até ao ex- 
tremo Norte da face Poente do cq- 
moro ou muro de terra que separa a 
parte a bravio do prédio dos auto- 
res do dos réus, e) — pela face poen- 
te dessse comoro de terra até ao ca- 
minho de servidão que limita pelo 
sul os prédios dos autores e réus e 
que, consequentemente, os autores 
poderão vedar o seu prédio em hat- 
monia com essa confrontação; —B— 
Que esse comoro ou muro de terra é 
em toda a sua altura e largura per- 
tença dos autores; como a estes per- 
tencem as árvores, arbustos e ervas 
nele nascidas, e, Segundo: — a in- 
demnisar os autores dos prejuizos 
que lhes causaram e venham a cau- 
Sar com O arranque e apropriação 
por eles réus dos esteios a que a 
acção se refere, e com o facto de o 
prédio dos autores ter estado sem 
vedação na parte em que essa pare- 
de de esteios e a sebe foram arran- 
cadas ou destruídas, pelos autores, e 
com o corte, arranque e apropriação 
pelos réus das árvores, arbustos e 
ervas, que havia no citado comoro 
ou muro de terra, prejuizos que se- 
rão fixados em execução de senten- 
ça. e, ainda, Terceiro: — nas custas, 
selos e procuradoria, E que o va- 
lor atribuido à acção é de 6.500$00. 
Porto, aos 18 de Maio de 1946. 
O Juiz de Direito, 
A. Sampaio Duarte. 
O Chete da secção, 
a 


= =álvaro Mon 


FUNDOS POBLICOS E PAPEIS 
DE CRÉDITO 
NACIONAIS E ESTRANGEIROS 
COMPRA E VENDE 


BANCO BORGES & IRMÃO 
PORTO — LISBOA — SETUBAL 


Palha de Trigo e de Cevoda 


Enfardada a 3 arames criada nos 
Salgados. Vende ANTÓNIO VAN 
ZELLER — Quinta das Areias — 
Vila Franca de Xira 12794 
JOÃO RATÃO 
As famílias retiram para as Praias e 
Termas e V, Ex” almoce e jante neste 


Restaurante e aprecie a esmerada Coz!- 
nha à Portuguesa. 12974 


Curso de guarda-livros 


Ensine pelo prof. Francisco Miranda. 
Rua de S. Braz, 60 e 479 — Telef, 8004. 


Feno Grego (Fenacho) 


Criado nos Salgados de óptima quali- 
dade e aparência. Vende ANTÓNIO. 
VAN ZELLER — Quinta das Areias 
— Vila Franca de Xira. 12795 


TOME SUPERMALTE 


Satisfaz e não ataca os nervos. Um 
produto de confiança. A VENDA 
EM TODA A PARTE. 12936 
CONSERVE AS MÃOS LIVRES 


A Camionagem ligada à 
encarrega-se do transporte 
das bagagens 
EM LISBOA OU NO PONTO 
desde casa ao comboto ou 
do comboio a casa. 

Peça Informações pelos telefones : 
Em Lisboa, 26391 e no Porto, 1163. 


PRPPSEPERADE LPLPRSLEASESA 
Menino Rosa Amélio Ferreira de Costro 


MISSA DO 7.º 


DIA 


A família agradece a todas as pessoas que com a sua presença a confortaram 
na grande dor por que acabam de passar e convida para a Missa do 7.º dia que 
mandam rezar na próxima segunda-feira, 22 do corrente, na capela de Aguiar, 
S. Cosme de Gondomar, pelas 9 horas da manhã. 


Gondomar, 20 de Julho de 1946. 


ALFREDO CARNEIRO 

ABÍLIO CUSTÓDIO CARNEIRO (Ausente) 

ADELIA CANDIDA MARTINS DE CASTRO 

ROSA FERREIRA DE CASTRO 

RUFINO MARTINS CARNEIRO E ESPOSA (Ausente) 
JOÃO MARTINS CARNEIRO E ESPOSA (Ausente) 
ANTÓNIO FERREIRA MARTINS (Ausente) 


BR Ee BR ns nem BBB 
CERTO 


António Afonso de Azevedo 


Sua Esposa, Filhas e mais Família, participam o seu falecimento e pedem 
às pessoas das suas relações e amizade a assistência ao seu funeral que terá lugar 
hoje, na capela do cemitério de Agramonte, às 16 horas, realizando-se o sai- 
mento meia hora antes da sua residência, à Rua de 5 de Outubro, 115. 


Porto, 20 de Julho de 1946. E 


t Cardoso, Rêgo & G.º, L. 


Cumprem o doloroso dever de participar o falecimento do seu guarda- 
=livros, sr. Antônio Afonso de Azevedo, e que o responso por sua alma se efectua 
hoje, pelas 16 horas, na capela do cemitério de Agramonte, saindo o funeral pelas 
15 e meia horas, da residência do extinto, à Rua de 5 de Outubro, 115. 


Porto, 20 de Julho de 1946. 


Interesse. 


O Comercio do Porto Sábado, 20 de Julho de 1946 7. do 


Camiões FORD V 8 de 158” 


«Máquinas de Faciar» MEDICOS 


e lâminas circulares Dr. José Rafael Viseu 


CLINICA GERAL 


CONSULTÓRIO E RESIDÊNCIA . Av, 
Renública, 825 — Consultas das 14 W4 15 
5 


LAGAR DE AZEITE 


vende-se 1 locomóvel, 3 prensas hi- 
draulicas, baterias, 2 moínhos, tare- 
fas, depósitos em ferro e vasilhame 
para transporte de azeite. Tratar 
com Faustino Ribeiro Machado, Fa- 
nadia, Caldas da Rainha. 12931 


CHAPA: DE FERRO. 
Nº 19 E 21 


em formato de caixa, com as dimen- 
sões de 1,m20x0,30x0,15 e 0,47x0,22x 
x0,30, respectivamente, vende J. F. 
Guimarães, Rua do Almada, 22 


para as industrias de 
calçado, molas e carteiras 


e das 19 às 20 horas. 
VILA NOVA DE GAIA 


) z 
Dr. José Aroso 
CIRURGIA GERAL 
Consultas das 13 às 16 horas u 
Rus José Falcão. 18 — Tel; 1009 


DR. EGÍDIO SANTOS 


= FIGADO, ESTOMAGO, INTESTINOS 
R Sá da Bandeira, 53-1.*=Das 19 às 19 h 
Tel. 127% (consultório)—8849 (residência) 


ENFERMEIRO CALHEIROS 
Serviço de infecções de Peniciina e 


todos os tratamentos de enfermagem. K 
de Cedoteita, 133-1º, Telef, 87 as 


COM CABINE e RODA DE RESERVA CALÇADA 


A FORD LUSITANA tem a honra de anunciar que recebe 
encomendas para entrega imediata - salvo venda - 
dêstes chassis, produção da FORD S. A. F., Poissy 

5 (Seine et Oise) França. 


CASA VON HAFE, L.”* 


(Fundada em 1879) 


12929 


VINHOS DO PORTO 


Pessoa de máxima seriedade de- 
seja representar praça Lisboa firma 
que não esteja ali representada. Res- 
posta a Arnaldo Reis Páscoa, Ea 

1298 


Largo de Alex. Sá Pinto, 32 
PORTO 
100 91100100100000008 


Cuide 
do seu cabelo 


A queda do cabelo pode provir de causas diversas, mas 
a causa principal é a popreza do sangue. 


Ministério das Obras Públicas 
e Comunicações 


Direcção Geral dos Edifícios 
e Monumentos Nacionais 
Venda de madeiras armazenadas 
nos Depósitos do Porto, Marinha 
Grande e Lisboa e de barracões de 
madeira em Coimbra. 


ANUNCIO 


Faz-se público que se recebem 
até ao próximo dia 26 do corrente, 
propostas em carta fechada, para 
aquisição das madeiras disponíveis, 
existentes nos depósitos a seguir 
mencionados : 

NO PORTO : Nos terrenos da As- 
perela — Estrada da Circunvalação, 
onde está sendo construído o Novo 
Hospital: Madeiras do Pinhal de 
Leiria, em vigas, pranchas, etc., e 
ainda choupo, acácia, ete. 

NA MARINHA GRANDE: Nos 


DIRIGIR-SE HOJE MESMO À 


FORD LUSITANA 


RUA CASTILHO, 149 — LISBOA 


ou aos Concessionários em: 


BRAGA — Ranhada & Teixeira, Ltd.", PORTO — Manuel Alves de Freitas & C.*, Ltd. 
COIMBRA — Albuquerque Conceição & Moita, Ltd. P. VARZIM — Timóteo de Vasconcelos 
EVORA — Archiminio Caeiro REGUA — Poncio Alves Janeiro & Irmão, Ltd. 


FARO — José Guerreiro Ferrajota Cavaco SANTARÉM — Oliveira, Ltd* | 

EONCHAL ==" Modiiro Airecr Lia = SANTIAGO DE CACEM — António Alvaro 
ME dd es E SETUBAL — A, Marques dos Santos 

LEIRIA — Auto-Leiria, Ltd: OA as random PR 

LISBOA — J, Mendes Coelho, Ltd.' SS Egon Lda 


T. VEDRAS — Sá € + Ltd. 
O. DE AZEMEIS — Manuel Alves de Freitas & C.', Ltd! | TRANCOSO — PEC rei ea EU 
P. DELGADA — Reis Rodrigo & C., Ltd. 


V. REAL — Luís Taboad. 
PORTALEGRE — Auto-Portalegre, Ltd." VISEU — A. Lopes pabrálio 


LUZOSOMBRA 


cómodos e práticos STORES de 
MADEIRA, de belo aspecto 
e grande duração. 


MAIS EGONOMICOS QUE OS 
VULGARES TRANSPARENTES 
DE PANO! 


Agente geral no Norte : 


Desde que se dê ao sangue os elementos remineralisa- 
dores de que ele carece, ter-se-á conseguido parar a QUEDA 
DO CABELO, pois 


E' pelo sangue que o 
cabelo se alimenta 


Peça a notícia explicativa, sobré o novo tratamento pelos 
terrenos denominados Casal de Comprimidos GRINISIL (tratamento interno) e não se deixe 


Malta : Madeira do Pinhal de Leiria, chegar à GALVICIE. 
designada por «Costaneiro.» Os 

EM LISBOA: Na Estrada do Mal- 
pique, nos terrenos onde está sendo 
construído o Novo Hospital Escolar . 
Madeira de choupo, acácia, etc. 

EM COIMBRA : Os barracões de 
madeira, existentes nos terrenos do 
Novo Manicómio Sena. 

As propostas deverão conter o 
preço por m3 para toda a existência 
por depósito para pinhc e para 
outras madeiras e serão dirigidas ao 
Engenheiro Chefe da Repartição de 
Estudos de Edifícios, da Direcção Ge- 
ral dos Edifícios e Monumentos Na- 
cionais. TERIA 
As propostas para a aquisição 
dos barracões em Coimbra, serão 
globais e por barracão. E» 

Os esclarecimentos das existên- 
cias, são dados nos respectivos depó- 
sitos, em todos os dias uteis, pelos 
encarregados dos mesmos. 12930 

ele comerciante e ela dona de casa, 


Lisboa, 17 de Julho de 1946. ; 
é a » É s da rua da Igreja Velha, freguesia de 
O Engenheiro Director Geral, : : Re)! A 8. Mamede de Infesta, do concelho 
: E de Matosinhos; Francisco Teixeira 
Junior e esposa Maria Elisa Agosti- 
nha Pereira Teixeira, ele industrial 
e ela dona de casa, da rua do Go- 
dinho, n.º 268, da vila de Matost- 
nhos, desta comarca; Edmundo Pe- 
reira Barbosa e esposa Rosa Agosti- 
nha Pereira Ferreira, ele comerciante 
e ela dona de casa, residentes na 
freguesia de Negreiros, da comarca 
de Barcelos, e réus Alfredo Pereira 
da Silva, viuvo, proprietário, da rua 
aa : : o Dra da Catano Aa 
sentes no Brasil e os c s En Y , ; Laura da io 
representantes Esso do Sao ' Z é ER E residente na rua 
u Francisco Pereira omes, casi ' evedo Ibuquerque, e seu ex-ma- 
proprietário, que foi residente na zido José de Oliveira e Castro, co- 
cidade e comarca do Porto, para merciante, residente na rua Alexan- 
comparecerem no Tribunal desta dre Herculano, n.º 63, desta mesma 
comarca no dia 3 Ena pró- cidade, e Joã: dest; da Silva, 
ximo, pelas 11 horas, afim de — na viuvo, proprietário, residente em Rio 
Reno por utilidade pública de Mouros, Reciões, da comarca de 
promovida pela Camara Municipal Sintra, correm éditos de 20 dias, a 
deste concelho contra Francisco contar da 2º e ultima publicação 
Freire de Almeida, divorciado, Rita deste anuncio, citando os credores 


seus 


Antônio Martins 
Largo dos Lolos, 29-2-Tel 


umas 


Fabricantes : 


F. Courtelllos & Teixeira, Ltd 
R. do Molhe, 126— FOZ 


Os Comprimidos CRINISIL vendem-se em qualquer 
farmácia ao preço de Esc. 25800 o tubo. Lo) 


BARCO OUT-BOARD 


Novo ou em bom estado, com ou sem 
motor, compra-se, Estuda-se também 
proposta para sua construção rápida, 
para lotação 3 a 4 pessoas, com para- 
brise e volante, urgente, Carta à 
Administração ao n.º 763, 12895 


Éditos de 20 dias 


Pelo 4.º Tribunal Civel da comar- 
ca do Porto e 2+ secção de proces- 
sos, nos autos de acção de divisão de 
causa comum em que são autores Al- 
fredo Pereira da Silva Junior e es- 
posa Maria Teixeira Maia e Silva, 


Depositários : 
ESTABELECIMENTOS CANOBBIO 
Rua Damasceno Monteiro, 142 — LISBOA 


AGENTE NO NORTE ;: Ernesto Bastos Lopes 


Agentes Oficiais de “FORD” 
Manuel Alves de Freitas & C.a, L.da 


PALACIO FORD 
Avenida dos Aliados, 165 - PORTO 


Rua do Almada, 584 — PORTO 


sUm móvel 


ESMALTES SINTETICOS TEOFLUX |º 


para todos os artigos de metal e de madeira, 
Para todas as decorações interiores e exteriores. 


Henrique Gomes da Silva. 


Comarca de Baião 


ANUNCIO 


Faz-se saber que por este Juizo 
e secção central da Secretaria Ju- 
dicial, correm éditos de 30 dias, a 
contar da segunda publicação deste 
anúncio, citando os Interessados 
Maria da Graça Pinto e marido 

o arvalho, au: 


Para decorações 
e moveis de muito 
é; bom gosto e dis- 
tinção, decore 
“4 

“o V, Ex." este nome 


Para autos, camtons, Auto-cars, Auto-omníbus, fri- 
gorificos, radiadores, motocicletas, aeroplanos, etc. 


TEOFLUX dá um bom poder de cobertura, uma ca- 
mada muito brilhante e uma grande solidez. 


Em 30-60 minutos TEOFLUX fica seco contra o pó e 
pode suportar uma segunda camada. Em 6 horas endu- 
ompletamente, 


a 100 % de gasolina, e também com a brocha, com 
diluente apenas a 10 %. 


TEOFLUX & vendido em tons diferentes segundo car- 
taz de cores n.º 1002 


Um Brandy glorioso 
cuja fama já vem 


Dê a alvura do Cisne 


(Junto á Capela das Almas) 


aos seus sapatos brancos, 
usando este magnífico produto : 


BLANCOL 


DISTRIBUIDORES GERAIS 


PERES, PESSOA & C., 1.” 


749-1.º — Telef 


de longe: 


R Fernandes Tomás 1587 


O MARTÍRIO DA COM CHÃO É HORRIVEL! 


— 
Pereira Gomes ou Rita Monteiro e -:e nesta quadra quente do ano o seu corpo será desconhecidos de todos os menciona NAS BOAS CASAS PORTO C H 
A vítima de maior tortura. Não sofra mais! Aplique a Ê 0 S 
de Teloa da, Ribeira o AtoniarCão NVeY, edi Mar dia baia e Ed findo que deja «o razao 74d" memtav Fernão do Maga- hstantino 
ad ij q le » Mi prazo — 
rolina da Cunha, solteira e Albina E AM4 VEM DIO INGLES «. O, D. dos éditos, deduzirem, querendo, 0s| à ceia lee Rica th dl 


X receita médica comprovada por milháres de 
munhos de todo o mundo, 


Líquido que não suja, nem mancha, nem requer 
tratamento especial. FRASCO ESC. 15800. 


teste- 


seus direitos, nos termos do disposto 
do artigo 865 do Código de Processo 
Civil. 

Mais fica citado o credor inscrito 
Arnaldo Luis da Silva, solteiro, eu- 
sente em parte incerta do Brasil, 
para, dentro do mesmo prazo, vir de- 
duzir, querendo, os seus direitos. 


Porto, 17 de Julho de 1946 


O Juiz de Direito do 4.º Tribunal 
Cível, 


A. Brandão 


O Chefe da 2º secção do mesmo 
Tribunal, 


Manuel Estelita Vieira da Cruz 


Carolina da Cunha ou Albina Ca- o 
rolina da Cunha Carvalho, viuva, 2] 
estas da freguesia de Santa Mari- 
nha do Zézere e todos desta comar- 
ca e aqueles Maria da Graça Pinto 
e marido Domingos Pinto de Car- 
valho, e respeitante a 1325 m2 da 
propriedade denominada das Meras, 
sita no lugar da Sobreira, freguesia 
de Loivos da Ribeira, pertencente 
às requeridas Albina, Antónia e 
Maria e 675 m2 da propriedade 
também denominada das Meras, 
contígua áquela, pertencente aos 
requeridos Francisco e Rita — in- 
tervirem na tentativa de coneilia- 
ção e nomearem louvados que pro- 
cedam à avaliação caso não haja 
conciliação. 


Joaquim Pinto Leite Filho 
& Componh 


(Em liquidação) 


Prevenção 


Aos Bancos e Casas 
Bancárias 


Tendo-se extraviado a letra saque 
de Rodrigo Matias Magalhães, aceite 
de Anibal Cerqueira de Melo e Cas- 
tro e meu endosse, de Esc. 25,000$00, 
com vencimento em 30 de Setembto 
próximo futuro e com data de 26 de 
Junho findo, pede-se o favor da sua 
apreensão no caso de ser presente 
a desconto. 


Estância de Enrte-os-Rios 


As águas de Entre-os-Rios, do valor roconhocido desde longa data e pre- 

conizadas pelas maiores autoridades médicas, são únicas e, segundo o distinto 
professor Pereira Forjaz, as mais radioactivas da r Águas fortemento fluore- 
tadas, de alta alcalinidade o clevada percentagem de cloretos são as menos alte- 
ráveis entre as suas congéneres e as mais sulfurosas do pais. conforme a análise 
do insigne professor Forreira da Silva. 
A estância, do óptima situação climática com hovos e IMPORTANTES 
melhoramentos, estatá aberta de 1 de Julho até 30 do Sotombro. Dentro do 
parque, alugam-se, DESDE JÁ, dois magníficos andares, divididos em direito e 
esquerdo, completamente separados e mobilados, com sala de jantar. cozinha, 
àgua e electricidade, 
Indicações 
latingites. 


Reumatismo 
Pele, lis 
e Hipertensão 
Arterial 


Estância de Cura 
e repouso na 
Região das Uvas 
Grandioso Parque 


Para os devidos efeitos se torna 


Catas DE MozEDo 


cDoOuUro) 
Director clinico: Dr. F. Mesquita Montes 


Quatro grupos de águas sulfurosas, com temperaturas de 26 a 
41 graus permitindo a sua utilização no estado nascente, sem necessidade 
de serem aquecidas nem arrefecidas. Banhos carbo-gasosos, diatecmia, etc. 


GRANDE HOTEL DAS TERMAS 


cidade, terminou a sua 

o em assembleia geral de 21 de 
yereiro ultimo, na qual foram 
aprovadas por unanimidade as res- 
pectivas contas, conforme consta da 
acta exarada a folhas 14 verso e 15 
do respectivo livro de actas, pelo 
que terminou a sua existência juri- 
dica. 12927 


afecções catatrais das vias respirat (bronquites, farin- 
rinites), asmas, flébites (sequelas), reumatismo, dermatoses 


aites 


Balão, 29 de Junho de 1946. sobranceiro ao Rio Douro. Optimo tratamento ; águas canalizadas Espla- C. DE F. DO VALE DO VOUGA 
i Telefone, Frigorífico. P E ) a pouco veis e Maçagens e ginástica ória, In 4 g 
O Juíz de Direito, nada, Bar «court» de «tennis», Garagem. Telefone, Frigorífico. Pesca BAIRA DR VELO GIdÁDIO Porto, 19 de Julho do 1946. o aa as T Ra aro casu Dao Amarante, 18 de Julho de 1946 


Natação, Remo, etc. 
Gerente: |. A. Ferreira 


no Porto, Casa Mesquita, Rua da Madeira, 182, e em Lisboa, Sociedade (a) António Pinto de Macedo 
informes : Estância 


8372 


Francisco António Lopes Moreira, 
O Chefe de Secção, 
António de Magalhães Barbosa. 


Compra-se, completa e em bom estado, 
de camião Fargo, de 138. Enviar 
postas á Direcção da Exploração 
Companhia, em Espinho. 


tários 
Industrial Farmacêutica, Travessa da Espera, 3. Para mais 
de Enti s-Rios — Entre-os-Rios. 


O Liquidatário, 
056 Maria Ferreira da Cunha Junior 


(Segue-se o reconhecimento) 


ta 
2999 


Fe e scedho demorar. 


S PRROTES 
MECÂNICOS 
HYDRAULICOS 
«THULE» 


Para cortes até 300 
mim. Robustas má- 


2 
org 


Sea água faltar; 


CD 


a 


Quando o «JANUTA» 
camisa a que 


UM RECORD DE 
1.7 PRÉMIOS! 


Os porcos de pura raça 
LARGE WHITE YORKSHIRE 
da 
CRIAÇÃO PORCINA 
A, DE LA LLAVE 
obtiveram os 1.08 prémios nos 
concursos pecuários de 1945-146 


estudou a 


den o seu nome, aconse- 


lhou-se com a Elegância, 
a Comodidade, a Economia 
ea Duração. 


E' por isso que 2 CAMISA 


quinas de constru- 
cão sueca. 


MILFINS 
FABRICA OS MAIS MODERNOS 
ARMÁRIOS PARA COZINHA 


Se e veto setar 


Dê oo seu filho 


BANACÁÃO 


São móvels primorosamente executa- E < 4JANOTA» reune estes 4 realizados em 
Sociedade de Representações do god pistola e otececendo um RR PAIN o predicados : ser Elegante, SCHIUT BARREIROS DA MAIA 
jedode de pintado á pistola aumenta de pês 1 sua face E A CONFIDENTE pode / 4 s Sl 
belo aspecto decorativo a A Cômoda, Durável e Econó- A CON DIDE e dei biPotecar a) |...o pior será da MUTUALIDADE GUIMARÃES 
COUTINHOS Descontos para revendedores pg s contraia um on prástimio fouo que terá de pagar LEÇA DO BaLIO 
RENDA vantas a prestações de um ano saúde ! : EE to | | Mas é preciso que a casa esteja É e 
Eraser des MOVEIS «MILFINSy E que o BANACÃO é um ali- Feio MR far DE Mina segura na 6º de Seguros SA RCDLOS DE 
e : * Rua da Alegria. 870 IMENLO, SACO! Ney resta e Ou ela não se cham MUTUALIDADE. MATOSINHOS. 
JELEFONE, rececramas | É sais minerais indispensáveis A CONFIDEN1 Agóbtêa no Nori é 
29 oa maguimotos | Em exposição na CASA OMEGA ao crescimento e à manuten- JANOTA- CAM ISARIA EMILIO LOUREIRO & E, A. DE LA LLAVE 


A CONFIDENTE 
RUA SANTA CATARINA, 108 


Rua Vila Mei — Campanha 
Telefone, 6240 — PORTO 


Rua de Santo Antônio, 67- 


Rua de Sá da Bandeira, 409 
Telefone, 478 — PORTO 


Telefone, 331 ção da saúde. 


PORTO 


PRAÇA DA BATALHA — Em frente à Rua de Santo Antó 


CONHECE ESTES SIMPATICOS 
BICHINHOS ? 


Sofre de reumatismo? 
Vá para as Caldas de 


ESTE FREGUES NÃO QUER 


riso ac oçós VER A LISTA... 


janota para que 
a sua toilette 
esteja completa? 


9 Não sabe? 
) pré em 
Torne a olhar... 
Então? 
TANNEZ LA CHEGHE E es o 
e k são traças, em vários metamortoses Falta 
— Não é por ser minha filha, mas AN A propósito : já ter no seu guarda- CHAPEU BRANCA, MATE OU MORENA, 
4 uma tou dona de casa, trabalha 4 DN fato am EREUMADOR TIDEALA IUNFO TODA A PELE PEDE 
sem se importar com luzos, assim E ” 
a “de vaidades... ; ) Como lhe venho dizendo o PERÉU: TRIU ' ; 5 DDD 
, muito econômica em MUITOS cp PRE Ei MADOR IDEAL é um implacável o chápéu do Hó-| | Não se importa com as, marcas: E ERBONERE aUETDA 
mesmo nas mais pequenas DE nimigo da traça, que tahtos estragos ; ulquer e. 
Es SEGREDO DO CORTE Causa has roupas mem chique. Com certeza que Quando comjra BELEZA | 
(Lê-se PAINE) ontem, pura comprar os Ro Não se desculde, pois | : 1] forneiras, não exige as da marca 1 
óculos pretos. quiz por força ir à o E [5 Cada PERFUMADOR IDEAL custa Re EN DA, NA: O sabonete D. D. D. 4 siéntifica 
DESINFECTANTE ESCOCÊS (casa MANUEL D'ODIVRIRA E p E DE LA VOLT 10800 e vande-se nas farmácias. dro- Camisoria JA NOT mente prepartdo com produtos de 
ass Ta ditas: Gus eo med façeç E são encontrão HUB tt quere | | DERRETE va gar” pas a ea 
Distribuidores, para Portugal je faser a vontade... E INVETAM A SUA TESOURA e pedi-lo à agência ê ç eh sSE É Fe rd eo, 
esa a E A ETIEL po pi visto ser pessoa que não sabe pre- Concessionário: 
Mo. GRORIE & CRUZ LTD Manel d'Oliveira e Sousa, Sucr, 4 ER assum P. de Carlos Alberto, 72 — PORTO abricantes: Ab HENRIQUES & É, LT! ferir produtos. de QUALIDADE... ANTONIO MADUREIRA 
Ri Santa Catari ”M rc " 
Rua do Infante D. Henrique, 3-1 Rua de Passos Manuel, 187 - o e E Ei /A que o envia à cobrança, com q k v$. JOL DA IADEIRA E' o que sé chama um homém Rua D. João IV, 802 
Telefone, 627 — PORTO Telefone, 6M5 Telefone, 2572 — PORTO porte franco, E - de bom comer... Telefone, 2141 — PORTO 


Diria io ia mas) 


8 Sábado, 20 de Julho de 1946 


D E 


Uma pergunta 


O torneio de luta livre, que está a cfectuar-se no Parque das Camélias. vat, 
Já. numa boa série de sessões e, de modo geral, todas reoularmente concorridas. 
Pondo de parte o natural interesse do espectáculo, poderá concluir-se que o nosso 
público frequentador das organizações desportivas é, hoje, em múmero suficiente 
para garantir o érito de iniciativas, mesmo que elas provoquem dispêndio de certo 
modo importante. Não conhecemos o montante até agora obtido. mas convencemo- 
=nos de que este torneio está a fazer melhores resultados no Porto, em comparação 
com o que aconteceu em Lisboa. 

Prova-se, portanto, a possibilidade de dar a outro desporto, igualmente apre- 
ciado pela nossa gente, movimentação mais ampla e actividade mais continuada 
Referimo-nos ao pugilismo, que há longos meses permanece inerte. Quel o motivo 
porque, como se fez na capital, as sessões pupilísticas não são preparadas com regu- 
laridade ? Haveria vantagem, porquanto o público acostumar-se-ia, o exito seria 
aumentado e tal continuidade evitaria, por sua vez, a má impressão que causam as 
sessões isoladas, assim com caracter de aventura, 


Está constituida a se ecção portuense que 
ámanhã defronta o campeão da :uíça 


Depois do treino efectuado na quinta- vam grande vantagem: o hábito das 
«feira, no Estádio do Lima, foram indí- | grandes competições. A Suíça tomava 
Cados os jogadores que constiwirão a | regularmente parte nos campeonatos eu- 


selecção do Porto, que será oposta ao | ropeus e o clube que nos visita tem de- 
B.T.V. Marau, campeão da Suiça frontado os melhores agrupamentos dos 
Alinharão os seguintes elementos : países vizinhos. 


Guarda-redes. Lacerda (Vigorosa);| “Os portuenses vã ter pela primeira 
defesas : Colmora (Vigorosa) e Neca (Vi- | vez ensejo de verem em accão uma equi- 
gorosa); médios: Lídio (Sport). Cam- | pa estrangeira Não devem perder tal 
Sos (Porto) e Couto (Académico); avan- | oportunidade, oue pode não se repetir 
Podos; Alberto (Porto), Montalvão, Xa- | tio cedo. Os nossos jogadores aproveita- 
ea Fonseca (Vigorosa) e Fabião (Por- | rão, por certo, ganhando cenhecimentos 
to). que só se podem obter em contacto com 
Serão suplentes :: guarda-redes ; Neca | renresentantes de centros mais adian- 
(Porto); defesa : Luís (Académico), mé- | tados 
dios : Perdisão (Acadêmico) e A, Maga- o Edo 
gues (Vilanovense). stamos S. D Seu u 
Con “o decorrer do jogo, é natural | patriotismo: (cata em cota OpIÓRIO aa 
que haja necessidade de qualquer subs- | dcbo) necorad, há s 
fituição, tanto mais que se desconhecem | Sultido honroso. 


as características da equipa visitante, Que o publico os incite constantemen- 
O que se sabe é que se trata de jo- | te, dando assim a sua contribuição 
gadores muito rápidos, atacantes. gran-) O Jogo efectua-se no Estádio do Lima, 
fes rematadores e que o conjunto está | 8s 18 horas, e será precedido dos cam- 
afinadíssimo. peonatos regionais de velocidade, de ci- 


“Têm ainda um ponto em que nos le- elismo. 


Esírela e Vigorosa Sporí "Sil Simoo 


A's 15 horas: Gincana de automoveis 
A's 22 horas: Festival nocturno 


FUTEBCL TENIS 


Ea 


Um novo campo de ténis em Setúbar 


E 
J0GOS PARTICULARES 
' 


a | SETUBAL, 15—Por iniciativa do ar. 
Comércio e Indústria-Olube Inter- | prancisco Biscaia da S Iva, foi construido 


nacional de Futebol, 3-2 na quinta da Azeda de Baixo, junto à 
Companhia das Águas, um campo de te- 

SETUBAL. 15. — No jogo entre as|nis, que foi ontem inaugurado com a 
equipas do Clube Internacional de Fu- | presença do Presidente da Camara, te- 


tebol e do Comércio e Industria, de | nente-coronel Jorge Costa e outras ind. 
Setubal, terminou pela vitória deste, | vidualidades civis e militares. Esteve, 
por 82: — O. também, presente um dos dirigents da 

Federação Portuguesa de Lawn-Tenis. 
Comentários aos jogos do Torneio | Numa das dependências do novo 


Popular dos clubes de Famalicão | campo, foi descerrado o retrato do sr. 
Biscaia da Silva, em homenagem dos 


tenistas de Setubal; fot, depois, servido 
aos presentes um «Porto de honra» 
trocando-se amistosas saudações. 


Realizou-se mais uma jornada deste 
torneio, cujos resultados foram os se- 
guinte: 


Em Vermolm, o F. C, de Vermoim ri 
recebeu a visita do F. C. de Bairro, GO TE 
à quem venceu por G-1. (0) 

im Pousada, o Desportivo da J.0.C., GF RAs 


de Joane, venceu o Erupo local por - 

de Joane e orE o ultimo clas-| Inicia-se, hoje, a prova da taça 

sificado colocou-o vencedor no segundo Vin IR Mi 

posto da tabeln, da cinssficnção, ge 

Tai com dois pontos de avanço em re- 

lação o terreiro e quarto classifica | ato Per no Clube de Golf, ini. 
aa Ao O : Maria Manuel», pares. 
Em Riba de Ave, 0 S. C. de Landim | 85 € já o 

aveia a aa Aertot, ins Deda O | e dom dor jogos por sorteio, é à 

torneio — 7:2 — em luta com o Riba | “5. Arminda Cunha-Pablo Gal, contra 

de Ave F. CG. O S. C de Landim, que | josé Guimarães-Manuel Santos; Jerôni- 


Jogou, muito, destaicado, (nadam micos |mo Reis-Sampaio Matos, contea. de. Per- 


. nando Romariz-Acácio Proença; Clemen- 

Morais Le João Siva oo pascoai, | te Meneres-Fernando Magalhães, contra 
Azovedo e Magalhães, k António Soares Vieira-Alfredo Cunha, 

“A partida decorreu sem interesse. | J. Casseis-Sgordon contra Manuel Tel- 
co PRO de Ryo a jogar em casa, | xeira Lopes-Artur Mariaal, 
dera tendo como ave srano VE ao 
cquipa a actuar sem grande ligação, NTEs ; 
cagtra a actuar sem e osar | Festivais desportivos 
Mesmo assim, o Landim opôs alguma 


resistência, deixando transparecer, de A 

quando em vez, lampejos de domínio. O do Marinho Futebol Clube 
Os jogadores do Riba Ave exibiram- 

-se bem, tendo, ainda, a seu favor 0) Uma comissão de associados organiza, 


factor sorte; mas, se é certo que a | noje, á noite, na sede desta colectividade, 
morte os balejou, não é menos certo |na Rua de Serpa Pinto, 16], um arraial 
que, no seu conjunto, sobressaem ele- | mínhoto, dedicado aos sócine a famílias 
mentos de bom valor. do Marinho Futebol Clube. 


PORTOS 


Crónica de Aveiro 


Vaá sendo tempo... 


A confusão é grande nos arraiais do 
todos estamos de acórdo em 
que nada de uti resuiiar desta 
s.iuação. E' mais que tempo de os clu- 
idarem da organização das suas 
turmas mas, sabe-se perfeitamente, tudo 
aepende do que 
para futuro. Mantêem-se ou extinguem- 
campeonatos disiritais? 
não ha alargamento da 
plano da IL Divisão Nacional vai obe- 
a novos modes? O 
trunsferências continua a ser O mesmo? 
Podíamos desenvolver 
interrogações 
mprescindiveis para bem esciarecer o 
caso tutebolístico nacional. 
«esposta é concorrer 
boa regularidade das provas e da vida 


I Divisão? O 


uma fiada de 


para perturbar a 


A A. F. Aveiro distribulu 
à próxama época 
e delas se conclui que as licenças de- 
vem ser solicitadas até ao dia & d 
to, O prazo não é longo e impõe-se à 
necess.dade de legalizar 
jogadures tan.o mais 'que, com tal quan- 
tidade de papeis e papeinhos, se perde 
inuto tempo em andanças burocráticas. 
neste momento em que 


a situação dos 


E so agora, 
alinhavamos 
chega a animadora notícia da 
nova Comissão 

Dela fazem 


indicação de 
trativa para a F) 
a-gumas pessoas que, 
dos. cargos de direc 
assinaláveis serviços ao Futebol Nacio- 
nai. De forma que, embora já um pouco 
tarde, ainda podemos esperar da deci- 


arrumação dos assuntos pendentes. 
honorabilidade 

tambem podemos 

justa dos probemas que mais inseres- 
português e, 

à posição de Aveiro. 

A nova Comissão Administrativa não 

de ponderar 

em favor do alarga- 

mento da 1 Divisão Nacional. Um córo 


uma análise 


as razões expost 


mentos por demais conhecidos, a read- 
ao do Oliveirense naquela serle ma- 
Hoje, podemos reunir aos argu- 
invocados este outro, muito 
em Oliveira de 
uitrapassaram as 


poderoso — as 


se conclui que o Oliveirense tem a seu 
favor as melhores condições para justi- 
ficar o que preiende. 


A Curia e o desporto 
há contradita possível para a 
afirmação de que o Distrito de Aveiro 
é dos que regista maior e mais variada 
actividade desportiva 

a prática esteja 

por assim, dizer, 
modalidade, em outras, verifica-se uma 
ispersão de géneros muito de admirar, 
principamente porque essa dispersão ve 
observa cum método, e com entusiasmo. 
à inciinação por um dos géneros não 
prejudica nem guerreia O gÓstO 'pe.os 

outros. Assim deverá ser sempre. 
Vemos Espinho, consagrar-se ao fute- 
bol, aos oqueis em campo e em pat.n 
e à natação; Aveiro a pra- 
basquetebol e na- 
Oilveira de Azemes, com o fu- 


com futebol, basgeutebo! e natação 


Sangalhos a impor-se no basquete e no 


A Curta é um caso áparte. Mas não 
e aos menos dignos de nota. Estancia 
consequência, 
mente, só com vida própria no verão, 
a Curia consegue, apesar disso, 
movimento desport.vo distr! 
um cartaz gritante que chega a 
todos os cantos de Portugal. 

incrustada na operosa zona bairradi- 

a estancia beneficia do magnífico 
ambiente desportivo que all se respirk. 
E o Curia Paace Sports Clube, 
gado o instante propício, assume o en- 
sarto, de dar vida de felizes 
dos despor 7 

Ava Tades nos tem, Ed da 
trabalhar com tanta eficiência e com 
“into método. 

A organização dos Campeonatos Ofl- 
clais de Tenis que vão realizar-se de 
% de Julho a 4 de Agosto é, por sl, 
título de glória. 
longe a fama desta competição, 
quistada à custa de muito zélo e de 
muito entusiasmo. 

O programa, 


e aparente 


que temos presente, 
também à efectivação do pri- 
meiro Campeonato de Tenis de Mesa da 
Furia e não dispensa provas de nata 
ção entre os participantes nos referi- 
Só pode availar 
importancia de uma organização desta 
quem já alguma 
embrenhado em semelhantes emprêsan. 
O simpático cube bairradino, San- 
galhos Desportos Ciube, a quem o Ct- 


Campeonatos. 


O Emerrio do Porto 
CICLISMO 


Continuam, em ritmo apressado, 
purque o tempo é relativamente pouco, 
os preparativos para a importante pr 
va «Volta a Porgal» organização dos 
nossos colegas «Diário de Notícias» e 
«Mundo Desportivos. 

Os srs. dr, Manuel de Carva.ho, se- 
crerário do Governador Civil de Li 
boa, e os nossos camaradas Urbano Ro- 
drigucs e Rau: de Oliveira vão visitar 
uv peiturso, para assentarem, definiu- 
vamente em todos os pormenores. O Je- 
nerár.o da prova é o seguinte 

AGOSTO: Dis 1-1” eiapa: Lis- 
doa-Setuba| 

Dia 12— 
do Alentejo 
Alentejo-Faro. 

Dia 134º etapa: Faro-Castro Ver- 
de; 5» etapa : Castro Verde-Beja, 

Dia 14 — Descanso. 

Dia 15—6- eiapa: Beja-Evora, 

Dia 167º etapa: Evora-Estremoz, 
8º etapa; Estremoz-Portalegre, 

Dia 119" etapa: «wo «alegre-Cas- 
tejo Branco. 

Dis 18—10.º etapa; Castelo Branci 
-Covilhã: 1º etapa: Covilhã-Guarda. 

Dia 1y— Descanso. 

Dia 20—12º etapa: Guarda-Viseu, 

Da 21— 14º etapa: Viseu-Via Real. 

Da 22—14* etapa : Vila Real-Miran- 
des, 1º etapa: Mirandeia-Braganç: 

Dia 23-16. etapa: Bragança-Cha- 
ves; 17º etapa: Chaves-Braga. 

Dia 24— Descanso, 

Dia 2918." etapa: Braga-M nção, 
147 etapa: Monção-Viana do Castelo. 

Uia 26-20 etapa: Viana do Cas- 
telo-Porto. 

Dia 27—21º etapa: Porto-Espinho; 
22: etapa : Espinho-Aveiro, 

Dia 28— Descanso. 

Dia 29-23. etapa : Aveiro-Coimbra 

Dia 30—24* etapa: Coimbra-Leiria. 

Da 3125 etapa : Leiria-Santarém. 

SETEMBRO : Dia 126" etapa: 
Santarém-L.sboa 


Realiza-se, àmanhã, em Valadares, 
uma gincana 


parte para a valorização da Curia com 
» Circuito que, no domingo pussado, se 
vealizou com a participação de um lote 
notável de sazes do pedal» Vibração na 
luta entre os fogosos ciclistas, delírio 
na assistência empogada—e tdo num. 
cenário adorável, sob 0 copado amigo do 
arvuredo solene que solenemente escon- 
de os caminhos do Parque, 

A Curia tem o seu lugar apontado 
com uma pedra branca no Desporto 
Nacional, para orguho do Desporto 
Aveirense 


» etapa : Setubal-Ferreira 
3º etapa iFerreira do 


O festival de natação da Escola 
Livre de Azemeis 


Esperamos que seja relevaga a insis.) 
tência com que, nestas crónicas, nos 
referimos à Escola Livre de Azemeis a 
a sua piscina. Mas, na verdade, relan- 
ceando os olhos por todo o Norte não 
descortinamos lugar onde, com tanto 
empenho e devoção, se cuide da propa- 
ganda da natação. Sem favor algum. 

Ainda no domingo, comu já informou 
este jornal, a Escola Livre promoveu 
pum inretessante festiva, que reuniu 
umas dezenas de nadadores em repre- 
sentação do clube o.lveirense, do 5, C. 
Beira Mar, do Recreio de Águeda e da 
Sanjoanense. Podemos ir mais longe 
afirmando que foi a primeira organiza- 
cão formal da temporada decorrente. 

E pode acrescentar-se que, de um 
modo geral, satisfez. Para O que esta- 
mos habituados a ver, consideramos esta 
primeira tentativa séria promissora de 
tealizações famosas. Não desabaram so- 
bre o publico as terríveis deficiências 
que ocasionam enfastlamento e houve, 
multo atiladamente o cuidado de mon- 
tar um serviço informativo de louvar. 

Certamente que o torneio não tol 
irrepreensível. Os tempos alcançados 
foram sobre o fraco, e Ísso compreen- 
de-se. A técnica da maior parte dos na- 
dadores revelou-se rudimentar e tor- 
nou-se evidente a falta de prática em 
piscina, tanto nas viragens como na 
rendição de estafetas. 

Já que falamos em tempos, aponta- 
mos aiguns exemplos: —nos 100 me- 
tros livres registou-se, para o vencedor, 
a marca de 1º 29” e'4/5. Num festival 
recente, em Lisboa, o vencedor da pro- 
va iniciados conseguiu o tempo de 1º 
e 15”. Em Paris, um jovem principiante 
de 15 anos, Gravelines de nome, fez O 
sercurso em 1º 5º e 2/10 

Outra prova:—200 metros livres. 
Venceu Eduardo Guimarães, do Beira 
Mar, e foi-lhe creditado o tempo de 4º 
e 20” que supomos errado. Em Lisboa, 
um principiante fez os 200 metros em 
2" e 27º e isto leva-nos a crer num ex- 
traordinário êrro de cronometragem. 

Dos males técnicos que merecem ser 
apontados, dois se destacam. Seja  pri- 
meiro a forma irregular como os con- 
correntes à prova de 100 metros bruços 
procediam às viragens, valendo-se de 
braçadas de estilo diferente, Outro de- 
feito visivel foi a imperfeição crassa 
dos nadadores iniciados nos 25 metros 
(bruços). Se nos valermos do velho afo- 
rismo (veino mas muitu verdade.ro) de 
que «de pequen'no se torce 0 pepinon 
reconhece-se a necessidade de mar as 
asperezas que os jovens denotaram. 
Pois, se não fôr agora, mais tarde 
erá tarde. — A 

A. 


Os. Bombeiros Voluntários de Valas 
dares, no intuito de colherem receita 
em favor dos s:us cofres, realizam, na 
tarde de amanhã, no Campo do Mócho, 
uma gincana ciclista, que, a avaliar pe- 
las numerosas inscrições é prêmios, pro. 
meie decorrer animada, 

A Inscrição continua aberta e todos 
os esciarecmentos referentes à prova 
serão prestados na sede da corporação 
organizadora. 


TIRO AOS PRATOS 


Ee: 
Um torneio nas Caldas do Moledo 

CALDAS DO MOLEDO, 1 — Etec- 
tua-se no domingo, nesta localidade, 
um torneio de tito aos pratos, cum a 
participação dos melhores atiradores do 
Norte e dos arredores. 

Há grande interesse nas termas pela 
efecivação desta prova, cujo programa, 
é o seguinte: 

I PROVA às 13,30 horas: Pouie em 
5 pratos (para principiantes). Inscrição : 
20500. 1 prémio —'Taça e 100500. 2º 
prémio — 50500. 3º prémio —2 garrafas 
de Vinho do Porto, 

1 PROVA às 16,30 horas ; «Poule ae 
Honray, em 15 pratos (em 3 sér.es). 
Inscrição : 80800. Distancia: 3 metros, 
Desempates : 5 metros a 3 pratos, num 
máximo de 3 voltas, sendo as restantes 
4 2 «doubles» 1º prémio—Taça « 
B0US00. 2 prémio — 500500, 3.º prémio — 

prémio — 200 prémio — 
50800. 6. — 100800 
Um torneio em Paredes 

No dia 28, organizado pelos Bombeiron 
Voluntários de Paredes, realiza-se, nesta 
vila. um interessante tórneio de tiro aos 
pratos, em duas provas, dotadas com duas 
taças e 5000800 em prémios pecuniários. 

A primeira prova terá início ás 10 
horas, e a segunda ás 15 horas 

Condições : Distancia, 10 metros fixos; 
Desempates, conforme os directores de 
tiro determinarem. 

Arrematação das arm: 
organização 30 “4. 

Regulamento * O adoptado peio Clube 
de Tiro aos Pratos de Cnscais. 

Ais 22 horas, haverá baile, na Assem- 
bleia de Paredes, em honra dos atira- 
dores 


PELOS CLUBES 


Acadêmico Futebol Clube 


ATLETISMO — Realizando-se  ama- 
nhã em Guimarães, uma demonsiração 
geral de atlotismo, convidam-se todos os 
praticantes juniores e séniores, que de- 
Sejem tomar parte, a comparecer no 
café Exceísior, pelas 9 horas da manhã 
daquele dia. 


F. €. Unidos do Bonfim 


, cobrando a 


Uma organização do Fluvial 
Realiza, amanhã, a secção de vela do 


Pede-se a comparência dos joga 
“Ind! partia dor df oras | clube Fluvial Portuense, pelas 14 hora 


:ados, amanhã, pelas 17 hora; 
Lago, Joaquim, Arnaldo, Carlos 


ves, Barbeiro, Machado, Toninho, Altre- 
do Nunes, Abel e Alfredo 2: 


TENIS 


Bolas — Slazengers — Dunlop — Spalding — Spencer Moulton 
Raquetes — Slazengers — Dunlop 
Consertos e Encordoações 
Importação directa — Descontos para revenda 


António Amarai & C.2, L.ia 


a Liberdade, 128-3.º — PORTO 


1P., Inter-sóci 
J4/ aberta a respectiva inscrição, na sede 
do clube, 


Praça 


O Eripo vencido teve trabalho mo- 
desto, A falta de comparência de Jose 


Maria, Armindo e Diniz, quase desar- 
ticulou a equipa. Por outro Indo, a 
musência de Francisco Silva, gu 
«redes, influlu sobremaneira no rendi- 
mento da equipa 

Arbitragem deficiente 


Os jogos da próxima jornada, são 


os que se seguem: 


Em Riba de Ave — Riba de Ave 


AU/OMOVEIS DA LETRA A 
de serviço para qualquer ponto do Pais 
SLUGADORA Rua Jost Falcão 
eo 


q AUTO ALI 
VARIAS NOTICIAS fY Pelet | 


Francisco Silva, já assinou a ficha | ANDAR ESPLENDIDO | pás 
ou r/e com cave e jardim, ao Marquês, 
rn ai aluga-se. Rua de João Pedro Ribeiro, 


gas 6 
andé Jogmizou a aus. eituação, com a SOS RE 
jracção do seu clube, o defesa es- 

querdo do Bonvista, Francisco Silva. | AUTOMOVEIS 


aluguer, confortáveis, de 4, 5 e 1 luga 


Um reforço para o Boavista res. Rua Raimundo de Carvalho, 406. Te 


letone, 3154. — Gai n574 


António Calado, Imão do Interior 
esquerdo do Boavista. que na época 
passada: alinhou pelo Farense, val per suga: Nr éra ea 
ir transf 8 a 5 
Cn puC Rue ram erência para o clubo | confortos e sa si 


CASA EM ESPINHO 
nova, com todos os 


Os Jogadores do S. L. e Elvas, já, | CASA —S. ROMAO 


assina o seu compromisso | Aluga-se, modesta 
Ep e Cozinha aldeã e 1º andar. Bons ares. In- 

Seja o forma Mercearia «Canário», Telefone 4, 

S, Romão. 12940 


ao mês ou ao ano. 


Os elementos da turma do Sport 
Lisboa e Elvas já assinaram o seu | MATOSINHOS 
compromisso desportivo 


aluga-se casa boa, 10 divisões, quintal, 
Rua de Brito 


aragem de 
12887 


O Benfica pretende o concurso dum 
interior esquerdo duma equipa 
da A. F, de Aveiro — 


O S. L. e Benfica prottnde o con- 
curso de um interior de uma equipa COMPRAS 
filiada na Associação de Futebol de 
yo AERODINAMO Re 
: E Ovarenso | Compra-se. Resposta à Redacção ao nº 
A Associação Desportiva Ovarense | Sá "ou telefonar para o 3088 — Porto 
pretende um treinador 


das 10 às 16 horas. 12972 


No Insulte de preparar conventente- | URILHANTES UURO € PRATAS 
mente os seus atletas para a próxima | jaranto que Pago aus mais altos pirçus 
Epoca, n Associação Desportiva Ovar | Durivesaria Santos Carvalho Rus Santo 
rense pretende um treinador-jogador. | ratarina 4 Telef 1244 E 


A fusão de três clubes da A. F. | CRAVAGEM 
de Lisboa de centeio, bem seca, limpa, compramos 
Pensa-se na fusão de três clubes | sempre Trav Fern Tomás, 108. Porto 
da Associação de Futebol de Lisbon ec 

ou sejam. o Chelas, Fósforos e Mar- - 

vilenso. O assunto 'val ser apreciado | COMPRA-SE 
Em assembleias gerais dos três agru- [1 ou 2 pneus 47óx17. novos e camaras de 
pamentos. ar Soc PM, de V, Porto, Praça da Liber- 
dade, 114, sig 


CARRO SPORT — COMPRA-SE 

indicar preço, marca e estado em geral 
ico & Costa, Ltd.*. Rua Ramalho, Or- 
ão, 16. 2077 


Uma reunião na A. F. do Porto 
dos corpos directivos 
Para troca de impressões reunt- 
ram ontem, À noite, na sedo da Asso- | El 
ciação Je Futebol do Porto os corpos | tl 
directivos daquele organismo regional 
da época passada, e os eleitos na úl 


FABRICA DE CONSERVAS 


tima assembleia geral, no centro de Matosinhos, compra-se. 
+ Aceitam-se indicações na Rua: Brito Ca- 
Uma reunião da A. F. de Lisboa | pelo, 1023, da mesma vila 12962 


Na Associação de Futebol de Lisbon 
reuniram-se Os representantes das Fe- 
eerações e Associações, afim de estu: 
darem a situação criada pelo novo 
imposto das Finanças, 

Palaram vários delegados tendo sido 


OFERTAS 


unanimes em considerar que se O actual | CRIADO — OFERECE-SE 


sistema não fôr modificado, muitas | nara tratar de quinta! ou fardim. Ave- 


actividades desportivas terão de abun- ' E ga ra 
donar & ma prática. nida Marechal Gomes da Costa, nº 1296 


si OL nomeada, uma comitsão, para | o = a: 
estudar o assunto, que é formada pe- i 

das o qa A DO | OARITA IS, 6) PREDIOS DRTUAPITÃ IS 
Futebol de Lisboa, das Federações de É 
Andebol, Atletismo, Patinagem e Cl- | Emprestamos qualquer quantia, ao mi, 
clismo. nimo juro, Transacção efectuada em 48 


horas? Os empréstimos podem ser a 


Foi adiado o passeio anunl de con- | prazo ou regimen de - amortização 
EMP. 1A CONFIDENTE». Rua Santa 
fraternigação «dos árbitros Catarina, 108-2* — Telef. 7011 12958 


o portuenses 

O passelo anual de confraternização | DINHEIRO SOBRE PROPRIEDADES 
dos Arbitros de futebol, que se deveria | empresto qualquer quantia, ao mint- 
reaiizbr, no próximo domingo, a Santo | mo juro, no Porto e provincia. Serte- 
*Pirso, foi, por motivos de ordem vá-| dade e sigilo. FREITAS. Rua da Fá- 
sia, transterído para o próximo dia 28. brica, 24-1.º. 12658 


gens para fedos 


Em Pousada — FP. C. de Pousada- ES A Ma E eee o, 
«Ruivunenso À, C 


EMPRESTIMOS 8/ VEICULOS AU- 
TOMOVEIS E CAMIONETES 
Emprestamos qualquer quantia, ao juro 
acção efectuada em 2 ho- 
são amortizados 
n circulam na 
mesma e ficam na posse dos seus pro- 
assim como não é feito qual- 
livrete de cir- 
«A CONFIDENTE» 


empréstimos 


averbamento 


SENHORAS CATOLICAS 
recebem senhoras ou meninas, férias casa 


E ——— 


PEDIDOS 
CASA 


Com bastantes divisões, pretende-se 


8804 ou 718-Foz. 


OR-AJUDANTE 
precisa-se, serviço efectivo, para indus- 


DESENHAD! 


PRECISA-SE EMPREGADO — 
Com o curso comercial 


e se possível. 
com prática de Correspondência. Carta 
7 


REZ-DO-CHAO — PRECISA-SE 
trazeiras de 27 ou barracão em 
fundo de quintal, para pequena oficina, 
dentro da 1.º zona ou próximo. Responder 


para as iniciais F. A. B. à redacção, 


atilado e activo, 
Carta manuscrita com 
e pretensões a A. S, 


em escritório. 


a Em Rulvãos — 8.0. de Landim-F. ALUGUERES 
de Bairro. 
Descansa o Desportivo da 3 oc, 


SENHORA EDUCADA 
Católica, bons costumes, sabendo bem do 
doverno de casa, cozinha, roupas e contas. 
precisa-se para casa de regular movi- 
mento na província do Minho. Só 
admite pesson nas condições requeridas 
e exigem-se e dão-se referências. Ca 

ta à Redacção com 


VIDRACEIRA 


intclais SEC. 


longa prática, deseja colocação 


is. carta a J. D. À 


PERDEU SE 
chuveiro de diamantes, com uma péro- 
la, perdeu-se na rua de Alexandre Her- 


culano, Gratifica-se a quem o entregar 
na rua Duque de Loulé, 15. 


PERDEU-SE 
com um brilhante es 
suas Míguel Bombarda, Carvalhosa, Ce- 
Mercado do Anjo, 
e e Alvares Cabral 
gratificação a quem o entregar na rua 
da Igreja de Cedofeita, 57. 


=== ==—=— 


5) MORADIA A' CONSTITUIÇÃO 
BABBAvIR BARBEARIA Vendemos, acabada de construir, de T/€ 


devido à deslocação do patrão. Falar da 1 andar, c/ todas as comodidades, 
Avenida Diogo Leite, 78 — Gaia, 1264 | Qunrto de banho compelto, garagem, 
quintal, casa de arrumos, etc. EMP. 
= CONFIDENTES Rua Santa Catar! 
T08-2.º — Telef. 7011 12 
VENDAS MORADIA NA RUA DE ANTERO 
AUTOMOVEL MARCA OPEL QUENTAL x 
a de 194, optima mecanica, mui- | Vendemos de r/c e 2 andares, </ 15 di- 
ia Ceniçado. “Vende-se. Carta à re- | visões, grande quintal, poço, jardim. 
dacção às letras Z. G. 12951 | etc. Construção antga, Preço 500:000800. 
EMP. «A CONFIDENTE» Rua Santa 

Catarina, 108-2 — Telef. NJ. 12958 


AUTOMOVEL 19º 
Grande categoria, 4 portas, telefonia, 
chautfage, ar condicionado, etc, ainda | PREDIO NO CENTRO 

por estrear, vende João F. Dantas. Praça | Vendemos às Carmelitas, de sub-loja. 3 


do Ultramar, 3-2º-Esq.”. Lisboa, 12939 | lojas e 3 andares, alugado a 9 tnquilt- 
— =" ——— nos, rendendo anualmente 30414540, 
BUICK vendas antigas. Preço 800.000500 suj. a 


de 1942, como novo, vende-se, Resposta | oferta. EMP. «A CONFIDENTE». Rua 
este jornal ao n.º 543 12951 | Santa” Catarina, 105-2º — Telef. Tot 
ais ji 


vendem-se 4 pronto « prestações. uuvus 


Camion Chevrolet, e 2" mão Mikros aerodinâmicos « clás- 
1937 sicos Casa Danlet Ruvin: Rus Formu 
sa 193 Porto 134% 


de 4200 quilos, calçado de novo 


vende-se. Ver na Rua do Bolhão, 
225 e falar na Rua Dr. Magalhães 


Lemos, 107. 12894 


| PIANOS & URGAOS 


EE =— Vende-se boa quintinha de recreio 
CASAS andimento? lavradi BEavl 
vende-se duas, com quatro caseiros, Rua | € rendimento, lavradio O a 
Vistosa, 45, Marco, Gaia 12378 | freguesia de Terroso, a 5 quilómetros 

da Póvoa de Varzim. Ver e tratar com 
CA! — VENDE-Í q dio é! o, "1 
CALADO ENO ico, hoje, sábado | O Proprietário Abilio Jorges, Terroso, 
e durante a semana próxinta por preços | Póvoa de Varzim. 11872 
muito baratos, Santo Ildefonso, 283. 12952 

QUEM SABE! 


e | O fino gósto do «Chá Aguiar pode con- 
vencer a não querer outro. Pedidos a 


| Esmaltes celulosos Nogueira & pereira, Rua das Flores, 


18. Porto. Telefone 464). 

aProto e coresm pus 
DROGARIA CAPITOLIO SACARIA 
Rua de Santa Catarina, 519, Porto || grossa. bom uso vendemos quantidade. 
Telefone, 1762 Trav. Fernandes Tomaz, 108 — Porto. 
Telef. 1199. 12240 


FOURGONETTE AUSTIN TERRENO á 

Carroçada da fábrica. em estado geral | Com 1.500m2 e 24 frente para a tua 
impecável, vende-se Rus Antero de | Bom preço e local maravilhoso, Indica 
Quental, 259. 12713 | -se na Rua do Ameal, 1096 — Tele- 
fone 8672, das 12 às 14 e das 18 às 21 
. 12955 


GRANDE QUINTA EM ERMESINDE ls 
Vendemos c/ belfssma casa de senho- | TORNO MECANICO 
rio, c/ todos os requisitos modernos, | Vende-se. Acabado de construir, de 1,500 
enormissima área de terreno de culti- | mim entre-pontos: Robusto com 1,150 k.” 
“vo, que produz 12 carros de milho, 2] de peso. Com vara e fuso de 4 fios: 3 an- 
«carros de feijão, 8 toneladas de batata. | damentos às esperas com cava e 3 cha- 
«wamadas em ferro que produzem 50 pipas | pas de grampos. Para ver e tratar na Rua 
de vinho, estrada à porta, terreno bra- | Mo Aleixo, 44. — Lordelo do Ouro. — 
vio, etc, EMP, «A CONFIDENTES, Rua | Porto. 12805 
(anta Catarina, 108-2º — Tel, 7011. — 


12958 | TIPOGRAFIA 
OLINO 


Vende-se, Prestam-se Informações na 
Rua 1º de Maio, 230 — Vila Nova de 

ODE CONFIANÇA! 

MA AIM oC 


Gaia, 12056 
TERRENO E PREDIOS 

No Ameal, 738 e 732. Rua do Ameal, 
87 1096 — Telefone 8672, das 12 às 14 e dis 
1887 | g"as 20 horas. 12955. 


RELOJO 


EIR 


MAQUINA A VAPOR NDE- ; e E 
Vende-se uma do autor Roston Se Merlo de Albergaria-a-Velha Tem 
de 15 cavalos de força, em ótimo es! E SD MaE Dado e mOUlta: VINHA E 
do de conservação e vistoriada o ano | ferras Javradias Carta 4 Redacção deste 
passado, Pode ver-se a trabalhar. Não | jorna: a TERRAS. 12995 


TRESPASSES 


multo espaçosa, pequeno alu- 
guer, com casa de habitação para pouca 
familia, Carta às iniciais M. T. Y 


o S.a...[(X.ta+roEss 
q 


se admite Intermediários. Tratar com 

o proprietário Lopes Marques — Mi | E. 
nhotães — Minho. 12701 = = - 
MORADIA NA FOZ NOVA 

Vendemos de 3 frentes, dentro de jar- DIVERSOS 

dim, c/ 12 divisões, todos requisitos, 

quarto de banho completo, luz, quin- | MAQUINA FOTOGRAFICA 

tal. garagem para 2 carros, etc. Magní- | «Ernemann», 10x15, ob). Zelss, obt, co 


fica situação. Preço 360000500. EMP. |tina Troca-se por 4,5x6, Avenida Mousl- 
«A CONFIDENTE» Rua Santa Catar!- |nho de Albuquerquer, 40, Póvoa de Var- 
na, 108-2º — Telef. OIL, 12958 Ezim. 12881 


TIRO AOS POMBOS 


O itimerário da Volta a Portugal |O torneio do Sport Clube da Régua 


RÉGUA, 18—A Comissão organ 
dura do tornelo a realizar nesta pr 
gressiva vila, nos dias 14, 15 e 16 de 
Agosto, está empenhada em levar à 
efeito provas do melhor quilate, não se 
poupando a esforços nem despesas para 
que elas resultem, a todos os títulos, 
brilhantes. Para tai fim, fechou já con- 
trato para o forneciménto de pombos 
da Barca, rigorosamente seleccionados, 

As taças à disputar são de elevado 
vaior artístico e material. Espera-se, 
maior concorrência a este torneio, De 
resto, a referida Comissão anunciou já 
que esta organização aproveita dos en- 
sinamentos fornecidos pela anterior. 


BASQUETEBOL 
G. D. do Orteio. da Madalena-C. D. 
Agulas Negras, 26-25 


Deslocou-se à Madalena o C.D. Agulas 
Negras, com a sua secção de basquetebol, 
defrontando o grupo local. 

Num jogo de ambiente interessante. 
venceu a equipa a quem a sorte favore- 
ceu, pois »s Águias Negras tiveram uma 
primeira parte absolutamente Infeliz, 

Arbitrou o sr. Manuel Nogueira, sem 
diticuldades 


TIRO NACIONAL 


O torneio da S. T. n.º 43 


Continuaram, ontem, na carreira de 
tiro da Serra do Pilar, as provas do gran- 
de concurso que a Sociedade de Tiro n.º 
43, anexa ao Clube Fluvial Portuense, está 
realizando. 

Do programa avultava a prova «Cã- 
mara Municipal do Portor, por equipas 
de quatro atiradores, a qual foi ganha, 
brilhantemente, pela” Sociedade de Tiro 
nº 2, de Lisboa. 

Hoje, continua o torneio, sendo, na 
sessão da tarde, disputada a «Prova Co- 
ronel Francisco Antônio Real», uma das 
mais importantes do programa, a qual 
á feita sobre aivo olímpico, na distancia 
de 25 metros, com pistola ou revólver de 
calibre 22. Pelas 16 horas, será feita, na 
carreira de tiro, a distribuição dos pré- 
mios referentes ao concurso do ano fin- 
do, que engloba uma quantidade de ta- 


ças e medalhas de grande valor, 


“Amanhã é o ultimo dia de provas, con- 
tinuando a disputar-se as taças «Clube 
Fluvial Portuensey e «Comité Olímpico 
Português». E 

A classificação da taça «Câmara Mu- 
uteipal do Portoy fo! a seguinte : 

Colectiva — 1º, equipa da Sociedade 
de Tiro nº 2, com 2.081 pontos; 2, equi- 
pa da Sociedade de Tiro nº 4-4, com 
2,006 pontos: 3º, equipa da Sociedade de 
Tiro nº 43-B, com 1431 pontos. 

Individualmente  classificaram-se em 
primeiro lugar os seguintes concorrentes: 

Prova geral — 1º, Carlos Botelho, da 
S.'T. nº 43, e José Rodrigues da Silva, 
da S. T, n.º'2, ambos com 526 pontos. 

Posição de pé — Joaquim R. Sampálo, 
da S. T. nº 2, com 170 pontos. 

Posição de joelhos — José R. da Silva, 
da S. T. nº 2, com 182 pontos, 

Posição deitado — Molsés Cardoso, da 
S. T. nº 48, com 193 pontos. 


'SANGALHOS NO 


DESPORTO 


SANGALHOS, 19 — O Sangalhos D. C.. 
que acaba de oferecer Ro publico a pri- 
meiro realização velocipédica da tempo- 
rada, não está contente com os resultados 
colhidos no Circuito da Curia, pois a 
despesa ultrapassou em mais de dois mil 
escudos o que primitivamente estava 
previsto 

Os dirigentes «sangalhenses», apesar 
de todos os seus esforços, não consegui 
ram equilibrar as despesas. A” ultima 
hora apareceram gastos que não estavam 
combinados. e que elevaram a despesa 
para 7.500500. 

Podemos garantir que o clube desta 
freguesia não mais realizará à compe- 
tição na Curia... a não ser que as condi- 
ções a observar não traduzam prejuízo. 

<> 

O Circuito dá Bairrada, a grande com- 
petição que, deve ser disputada em duas 
ctapas, aínda não está definitivamente 
assente; todavia quase podemos afirmar 


que esta jornada será um fac! tanto 
O Circuito da Bairrada é uma compe- 


tição que se disputa desde o ano da fun: 

dação do clube, Isto é desde 1940; para- 

lisar, nesta altura, está fora de tudo 

aquilo que é apanágio da nossa gente 
<> 

Já por mais de uma vez que os «san- 
galhenses tém demonstrado que fazem 
desporto por desporto e nunca com fins 
lucrativos. 

Não se justificam, por tanto, as refe- 
rências que por aí se fazem, com sentião 
depreciativo. 

O Sangalhos, sempre pronto a colabo- 
rar por bem, é credor de mais conside- 
ração e merece o apolo de todos. 

O seu trabalho a favor do basquetebol 
e, mais ainda, da velocipedia elevaram- 
“no à uma posição que tem de ser res- 
peitada. 

<> 


Val realizar-se uma prova para «ama 
dores». em Oliveira do o, patrocina 
da pelo Sangalhor, 

Com prémios individuals e colectivos, 
a competição de Oliveira do Bairro terá 
a presença de ciclistas de Lisboa e do 
Porto 

Em toda a freguesia e no vizinho local 
de Oliveira do Bairro, há grande interesse 


pela corrida. 
Z do B, 


Citação 
Éditos de 30 dias 


Nos autos de acção sumária que 
Alberto de Sousa, solteiro, comer- 
ciante, da rua do Loureiro, 26, des- 
ta cidade, move contra Eusébio 
Arouca e esposa D. Virgínia dos 
Santos Machado, ele mestre de 
obras e ela doméstica, moradores na 
rua Dionísio de Pinho, Vila Nova 
de Gaia, e contra o Dr, José Atres 
de Azevedo Novais Basto e esposa 
D. Arminda Sales de Castro Lima 
Aires de Azevedo, proprietários, 
moradres na rua Vale Formoso, 73, 
desta cidade, correm éditos de 30 
dias, a contar da segunda e ultima 
publicação deste anuncio, citando o 
réu Eusébio Arouca, que Se encon- 
tra em parte incerta da cidade de 
Lisboa, para no prazo de 10 dia 
posterior ao termo dos éditos, con- 
testar, querendo, tal acção, pelo qual 
o autor pretende que os réus sejam 
solidariamente condenados a pagar- 
-lhe a quantia de 9.228535 prove- 
niente do custo de materiais de 
construção que forneceu para a 
realização de obras num prédio 
pertencente aos segundos réus, dos 
quais foi encarregado o primeiro, 

Porto, 21 de Junho de 1946. 

O Juíz de Direito do 2 Tribuna) 
Cível, 
F. Toscano Pessoa. 
O Chefe da 1.º Secção, 

Antônio Freire Falcão Ribeiro 

de Campos. 


da F 
nhora do Porto e São Torcato, (Gu: 
marães), com regresso no dia 15. 


EMPREZA INSULANA 
DE NAVEGAÇÃO 


Serviço regular entre Lisboa, Madeira e Açores 
pelo esplendido paquete 
«CARVALHO ARAUJO», em 24 do corrente 


Havendo sempre prande alluência de passageiros, recomendamos 
a conveniência de marcarem os seus lugares com a maior antecedencia 
possível 


Todos os esclarecimentos p carga e passagens prestam 
oS AGENTES 


NAS PO Lts EM LISBOA 
). T. Pinto Vasconcellos, L.* Germano Serrão Arnaud 
R. Mousinho da Silveira, 15-1,º 254 Avenida 24 de Julho, 2-2.º 
Telet. 746 Felet. 20.214 


NAVIO-MOTOR 


panamaniano 


ISANTA AGUEDA 


Recebe carga para VERA CRUZ Ê 
e TAMPICO. 


Está à descarga para começar a receber carga 
em 20 e sair em 23 do corrente 


Para carga tratar com OS AGENTES: 


SILVAMAR, L.”* 


LISBOA 
[a] 


Praça do Município, 32-4.: 


PORTEX LINE 


Antuérpia e 


OMLANDIA |rotterdam e/ou] 22 de Juiho 


Amsterdam 


RECEBE CARGA 
Agentes Gerais: 


GARLAND, LAIDLEY & Co. Ltd. 


PORTO LISBOA 
Rua Infante D. Henrique, 131 
Telefones, 348 e 349 


Companhia Colonial 


Travessa do Corpo Santo, 10-2.º 


k 
- de Navegação 


E ape 
Linha de Cabo Verde e Guiné — 


Recebemos carga em LEIXÕES no batelão «JAMOR», no dia 22 do corrente para : 
S. VICENTE, PRAIA e BISSAU 


para baldear em LISBOA para o paquete «GUINÉ» a sair em 26 do corrente. 


PARA CARGA e PASSAGENS DIRIGIR-SE AOS AGENTES 


AGÊNCIA DE NAVEGAÇÃO E COMÉRCIO 
STAROS 


Rua Infonte D. Henrique n.º 9-1.º — PORTO 


Telegramas «NAVERCIO» Telofones 2342 e 2343 P. B. X. 
78 Estado 


K. N. Ea IVE. 


Para Antuérpia, Amsterdam 
e Rotterdam 


Nu «<KUWI» 


Esperado ámanhã carrega só segunda-feira 


Recebe também carga com baldeação em Amsterdam para 
a Suiça e Checo-Eslováquia 


AGENTES 
JERVELL & KNUDSEN LTD: 


Largo do Terreiro da Alfândega n.º 4 — Telefones : 517 e 7944 — Porto 
E Ea 


Peregrinação Viação Auto-Motora 


ANTONIO MAGALHAES & 6 


a Nossa Senhora da Abadia e a São) yO HOHANO Ga CARREIRA 
Bento da Porta, Aberiara, selr da OE TP A Se 
igreja da Rua das Flores, dia 14 de) praGA — Parudas: 805, 435 (a). 
Agosto, às 6 horas da manhã, por NU, 13:80, 15:45, 18.05 (9. 9,10 (aj) 
Bom Jesus de Braga, Sameiro, Serra te). 


PORTO - Chegadas. “4 AJ 
1115, 18,00, 15,10, 19,25, 19,85, 20.55 e 21,45. 


perra, Senhora do Alívio, Sé 


PORTO — Partidas . 13 (a), 840 (a), 
16.80, 19151815 (bj 194 


scricã a 2 1100, 14,30, 
Inscrição aberta na Rua Ponte | 140, Já, 


Nova, 56. 12897 BRAGA — Chegadas . v,IU, 14.29, 12,40, 


16,10, 18,10, 1855, 19,55. 20.40 e 20,55 


Porto, 19 de Julho de 1946. 


Agradecimento e missa do 7." dia 


Seus sobrinhos julgam agradecer a todas as pessoas que assistiram ao fune- | à indie 
ral, ou de qualquer forma se associaram à sua dôr. Pedem desculpa de alguma 
falta involuntária e agradecem a presença à missa que, por sua alma, mandam 
celebrar hoje, sábado, às 1Q,e meia horas, na igreja dos Terceiros de Carmo. | Espinho ou na nossa ns" 


Efectuam se diáriamente excepto aus 


mungos ; (b) — Também se efectuam 408 
“ domingos de 1/10 a 0/4: (c) —So se 
efectuam aos domingos de 1/5 a 30/9 


C. DE F. DO VALE DO VOUGA 


VENDA DE SUCATA 
Esta Sociedade aceita propostas até uo 
dia 25 do corrente, para a venda da se- 
guinte sucata sobre vagão, na Sernada, 
dades aproximadas : 1200 quilos 


n 
quanti 
de carris, 6.800 quilos de tirefonds e pa- 
rafusos, 12.000 quilos de ferro forjado, 
» 5.000 quilos de ferro fundido (cepos), 


1.500 quilos de terro fundido (diverso). 

As propostas devem ser endereçadas, 
em envelope fechado, ao Engenheiro Di- 
rector da Exploração, em Espinho, até 
às 12 horas do dia acima indicado, com 
ão exterior d. que contem. 

A sucata não satrá da nossa (inha 
ou não será levantada de qualquer das 
Ossas estações sem que esteja paga em 
cão em que for 


levantada 

Para que as suas propostas sejam. con. 
stderadas, os concorrentes terão de efec- 
tuar, na Pagadoria desta Sociedade, em 


MARIA PRECIOSA GARCIA BLANCO PIRES Espinho, na nossa Administração, em 
MANUELA BLANCO VASQUEZ E 
CÂNDIDA MOREIRA GARCIA 
CELESTE GARCIA DA SILVA Sucata que pret 
MARIA HELENA GRILO GARCIA À “Sociedade reserva-se o direito de 
LUÍS DOS SANTOS PIRES 
ANTÓNIO BLANCO GARCIA 


ESESAHGA genheiro Director da Exploração, F 
reira da Almeida. 12569 


Lisboa, Rua do Comércio, + ou em 

qualquer das nossas estações, um depó- 

sito de Esc 50500 por cada tonelada de 
dam adquirir. 


não efectuar a venda, no todo ou em 
parte, se os melhores preços oferecidos 
lhe não convierem 

Espinho, 13 de Julho de 1946— O En- 


